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CAPÍTULO XXII. 

liUt» Seüas. 

Aquel la n o c h e tan l a r g a v fért i l e n 
acontecimientos, q u e h e m o s recorr ido c o -
mo la nube de ios d i o s e s mi to lo j i cos , d e s -
de San Dionis io á la Muet te , de la M u e l l e 
ila calle de C o q - I I e r o n , de la ca l l e d e 

i Coq-Heron á la de P las tr i ere y d e s d e e s t a 
i la de San Claudio , l a h a b í a e m p l e a d o 

1 toe. D u b a r r y e n d i scurr i r el m e d i o d e 
atraer y amoldar el á n i m o y la v o l u n t a d 
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de l r e y á su» m i r a s de pol ít ica nueva, in-
s i s t i endo , s o b r e lodo , en el peligro que 
h a b r í a en dejar á los Choiseul ganar ter-
r e n o en el á n i m o de la delf ina. » 

Lu i s W b a b i a contes tado enco]ién-| 
dose de h o m b r o s , q u e Maria Antonieta era! 

u n a niña y Mr. d e C b o i s e u l u n mii.iuro 
v i e j o y q u e por c o n s i g u i e n t e no había 
pe l i gro , s u p u e s t o q u e la una no sabría 
in tr igar ni el otro d ivert ir . 

Sa t i s f echo do es ta a g u d a respuesta, 
no q u i s o l levar ade lante s u s esplu-acioues.j 

.No s u c e d i ó lo mis ino á Mine. Dubai rv, 
p u e s bab ia cre ído o b s e r v a r en el rey cú?r-| 
la d i s t r a c c i ó n . 

Luis XV era v o l u b l e . Su mayor gtisloj 
cons i s t ía en dar c e l o s á s u s queridas, evi-
tando sin e m b a r g o que e s tos se convirtie-
ran en d i s g u s t o s ó r iñas demas iado pro-i 
l o n g a d o s . 

Mine. D u b a r r y e r a c e l o s a , en primer 
lugar por a m o r propio y en segundo por* 
t emor . Le b a b i a costado muchos sin-
s a b o r e s conquis tar su pos i s ion , v osla 
e r a d e m a s i a d o elev a d a p a t a que se al re-
v i e s e , " c o m o Mine, de Pompadour, á to-1 



lerar otras q u e r i d a s a r e y y aun b i ^ -
úselas cuando Su Ma es tad se m o s t r a b a 

cansado v Heno de tedio , lo q u e c o m o c* 
¿a bul o, íe s u c e d í a f r e c u e n t e m e n t e . 

Siondo, p u e s , c e l o s a , U o m o h e m o s d i -
cho, Mme. D u b a r r y trató de conocer a 
fondo las c a u s a s de la d i s tracc ión del l e y 
«uien contestó e s t a s p a l a b r a s 

- M e o c u p o m u c h o de la fe l ic idad da 
,„¡ nuera, y no sé en verdad si el delf ín 
le dará osa fe l i c idad. 

—Por q u é no? 
— P o r u u e m e h a parec ido que Mi . 

Luis ha mirado en C o m p i o g n e , en S . l ) i o -
n i , in , y en la M u e l l e m u c h o m a s a las d e -
más mujeres q u e á la s u y a 

— De \ e r a s , Señor? ¡3i V u e s t a Majes-
tad mismo no m e d i jese s e m e j a n t e cosa 
no la creería: sin e m b a r g o , M m e . Id deto-
na es muy h e r m o s a . 

— Es un poco í laca. 
— E s tan j o v e n ! . . . 
—15ah' mirad la señor i ta de 1 a \ e r n e \ 

ti one la edad d e la a r c h i d u q u e s a , 
— Y qué? , 
— Q u e es u n a be ldad per l ec ta . 



U n r a y o br i l ló on los ojos de la con-
d e s a y el* r e y q u e advir t ió su aturdi-
m i e n t o : 

— P e r o Y os m i s m a , quer ida condesa, 
c o n t i n u ó v i v a m e n t e , v o s q u e habíais, es-
toy s e g u r o d e q u e á los d iez y seis años! 
e s t a b a i s tan g r u e s a c o m o los pastores de 
n u e s t r o a m i g o B o u c h e r . 

E s t a l i jera a d u l a c i ó n arreg ló un poco 
el e s t a d o d e las c o s a s ; s in embargo, el 
go lpe se b a b i a dado . 

As i p u e s , M m e . D u b a r r y lomando la 
o f e n s i v a con in teresante d e s d e n : 

— O l a ! e s c l a m ó : c o n q u e e s tan linda 
e s a señor i ta de T a v e r n e y ? 

— I . o sé y o por ventura? dijo Luis XV 
— C ó m o ! la e loj ia is y d e c í s que no sa-

bé i s si e s bonita? 
— S é q u e no e s fa l sa , y nada mas. 
— L u e g o la h a b é i s v is to y examinado? 
— A h ! q u e r i d a c o n d e s a , traíais de sor-

p r e n d e r m e , eh? Bien s a b é i s q u e soy corlo 
d e v i s ta . L l a m a n mi a tenc ión las cosas 
e n g l o b o , pero no r e p a r o en los detalles. 
E n M m e . la d e l f m a b e visto huesos , y es 
lo q u e p u e d o d e c i r o s . 
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— I on la señor i ta d e T a v e r n e y h a -
béis visto c o s a s en g l o b o , c o m o d e c í s ; 
nomue Mme. la de l í ina e s u n a b e l d a d 
distinguida, y la señor i ta de T a v e r n e y e s 
una beldad v u l g a r . 

— V a m o s , p u e s ! dijo el r e y : por e s a 
cuenta, J u a n a , no s e r e i s u n a b e l d a d d i s -
tinguida? Creo q u e os bur lá i s . 

— B u e n o , un c u m p l i m i e n t o , dijo e n 
voz baja la c o n d e s a ; pero d e s g r a c i a d a -
mente este c u m p l i m i e n t o s i rve de c a p a 
á otro que no s e dirijo á m i . Y l u e g o e n 
voz alta: p a r d i e z . a ñ a d i ó , m e a l e g r a r í a 
(iue Mme. la de l í ina e s c o j i e s e d a m a s d e 
honor á q u i e n e s se p u d i e r a m i r a r con 
gusto las c a r a s ; p o r q u e e s terr ib le v e r 
una corte c o m p u e s t a d e v i e j a s . 

— V q u i é n doc i s e s o , q u e r i d a a m i g a . 
Ayer m i s m o se lo m a n i f e s t é y o al d e l l m ; 
pero á ese m a r i d o todo le e s ind i f erente . 

—Y 110 s e r i a m a l o q u e para c o m e n -
zar tomase á e s a señor i ta d e T a v e r n e y . 
Óué os parece? , 

Creo q u e la t o m a r a n , respondio 
Luis X V . . o 

— A h ! s a b é i s e&o, s e ñ o r / 
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— A lo m e n o s m e p a r e c e (pie asi lo lie 
o ido d e c i r . 

— E s una j o v e n sin f o r l u n a . 
— S i , pero de b u e n a c a s a ; de e sos Ta-

\ e r n e y C a s a - H o j a , a n t i g u o s y l e a k s ser-
v i d o r e s . 

— Q u i é n los protejo? 
— N o sé; pero c r e o q u e no tienen for-

tuna c o m o > os d e c í s . 
— E n t o n c e s no será Mr. de Clioiseul, 

p o r q u e d i s f r u t a r í a n inf in idad de pen-
s i o n e s . 

— C o n d e s a , c o n d e s a , os sup l i co que i 
h a b l e m o s de pol í t i ca . 

— E s h a b l a r d e po l í t i ca , dec ir (pie lo« 
Cl io i seu l os a r r u i n a n ? 

— C i e r t a m e n t e , dijo ol r e y levantan-
d oso . 

U n a h o r a d e s p u e s Su Majestad ha-
b í a vue l to al gran T r i a n o n , a l egre v sa-
t i s f e c h o de h a b e r insp irado c e l o s , pero di-
c i e n d o á m e d i a v o z , c o m o h u b i e s e hcclw 
Mr. d e R i c h e l i e u á los t re inta años: 

— E n v e r d a d q u e e m p a l a g a n las mu-
j e r e s c e l o s a s . 

T a n l u e g o c o m o se ret iró el r e \ , «e le-
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v a I l l ó a su vez Mine . D u b a r r v y pasó á 
l í t b i n c l e d o n d e la e s p e r a b a C h o n , i m -
paciente por s a b e r not ic ias . , 
1 — P a r e c e , d i jo , q u e h a s < > ! c a n

f f ^ n ™ 
estos últ imos d ía s un g r a n tr iunfo , p u e s 
has sido presentada a n t e s do a y e r á l a d c l -
liua v admit ida a y e r á s u m e s a . 

— S í , s a l i e n t e cosa ! 
- C ó m o ! va l iente cosa ! S a b e s tu q u e 

á estas h o r a s h a y c ien c a r r u a j e s q u e c o r -
¡W al e n c u e n t r o de tu s o n r i s a m a t u t i n a 
por el c a m i n o de LueienncsY 

—Lo s iento . 
Por u u e Porque e s t i e m p o perd ido; ni c o c h e s 

ni lentes ob tendrán hoy mi s o n n s < V 

- O h ! oh! c o n d e s a , el t i empo e s t a t e m -

pestuoso? i i ; u ( l . o / , m . c h o c o l a l e , pronto , 

íui chocola le . 
Chon l lamó y a c u d i ó Zamora . 
—Mi c h o c o l a t e , dijo la c o n d e s a . 
Zamora part ió l e n t a m e n t e contando s u s 

pasos, y d á n d o s e la i m p o r t a n c i a d e un 

- l T t é p icaro qu iere m a t a r m e d e h a m -
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b r e , gr i tó la c o n d e s a ; c i en azotes si uo 
c o r r e s . 

— Y o no c o r r e r , porque y o ser gober-
n a d o r , o b s e r v ó m a j e s t u o s a m e n t e Zamora. 

— A h ! tú g o b e r n a d o r ! dijo la condesa 
c o j i e n d o un la t igui l lo con p u ñ o de plata 
d e s t i n a d o á m a n t e n e r la paz entre sus 
p e r r o s y ga tos : all! tú gobernador! aguar-
d a , a g u a r d a , y o te h a r é v e r lo que eres. 

Al var Zamora e l lá t igo , e c h ó á cor-
rer a j i lando todas las c a m p a n i l i a s y lan-
z a n d o g r a n d e s g r i t o s . 

— E s t á i s feroz h o y , J u a n a , dijo C!io». 
— Tengo razón p a r a es tar lo , no es 

v e r d a d ? 
— O h ! s i , d e c i s b i e n , pero os dejo, 

q u e r i d a m i a . 
— P o r q u é ? 
— T e m o q u e m e d e v o r é i s . 
T r e s g o l p e s sonaron e n la puerta del 

g a b i n e t e . 
— l i u e n o : q u i é n l l a m a ahora? dijo la 

c o n d e s a con i m p a c i e n c i a . 
— N o de jará de ser b i en recibido, 

m u r m u r ó C h o n . 
— V a l e m a s q u e y o s e a m a l recibido, 
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dijo Juan, e m p u j a n d o la p u e r t a con u n 
desembarazo réj io . . —V b i e n , q u é s u c e d e r í a si f u e s e i s mal 

recibido? porque al fin s e r i a p o s i b l e . 
— S u c e d e r í a , di jo J u a n , q u e n o v o l -

vería á poner a q u í los p i e s . 
— Y qué? 
— Q u e h a b r í a i s perd ido m a s q u o y o , 

di rec ib irme nía!. 
— I m p e r t i n e n t e ! 

Bueno, sov i m p e r t i n e n t e p o r q u e no 
adulo. Q u é os lo q u e t i enes h o y , q u e r i d a 

( l — N o lo s é , p e r o no q u i e r e h a b l a r ; 
está insoc iable . Mi ! aquí e s t á e l c h o c o l a t e . 

P u e s b i e n no le h a b l e m o s . — B u e n o s 
días c h o c o l a t e , dijo J u a n co j i endo la 
bandeja q u e fué á l l e v a r a u n r i n c ó n 
y puso s o b r e u n a m e s i t a , d e l a n t e d e l a 
cual se s en tó . 

- Y o n , C h o n , d i jo , v e n , lo s q u e son 
demasiado o r g u l l o s o s n o t o m a r a n c h o -
colate. . „ j ; : n 

—Ola 1 e s tá i s h o y m u y g r a c i o s o s , d i jo 
la condesa v i e n d o á C h o n q u e i n d i c a b a 
por señas á J u a n epte p o d í a d e s a y u n a r s e 
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so lo; os h a c é i s los s u s c e p t i b l e s y no veis 
tjue s u f r o . 

— P e r o q u é e s lo q u e tienes? pre-
g u n t ó C h o n a c e r c á n d o s e . 

— N o , e s c l a m ó la c o n d e s a , no hay 
u n o d e e l los q u e p i e n s e e n lo (pie me 
o c u p o . 

— P e r o q u é c o s a os o c u p a , decid? 
J u a n d e s e n t e n d i é n d o s e s igu ió impá-

v i d o u n t a n d o s u s to s tadas de manteca. 
— T e h a c e fal la d inero? preguntó 

C h o n . 
— O h ! en c u a n t o á o s o . dijo la con-

d e s a , a n t e s lo fa l tar ía al r e v . 
— E n t o n c e s , p r é s t a m e mil luises, dijo 

J u a n ; los n e c e s i t o . 
— M i l p a p i r o t a z o s en v u e s t r a gorda y 

c o l o r a d a n a r i z . 
— C o n q u e d e c i d i d a m e n t e ol rey pro-

teje á e s e a b o m i n a b l e Cüo i seu l? preguntó 
C h o n . 

— B u e n a not ic ia : y a «abé i s que no 
p u e d e n c a e r en d e s g r a c i a . 

— C o n q u e os la e n a m o r a d o de la del-
í ina? 

— A h ! os a p r o x i m á i s , magnif ico! pera 
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mirad oso g a n s o q u e s e a t r a c a d e c h ó -
l l a l e Y q u e no m u e v e ni el d e d o m e -
fiiqnc para a c u d i r e n mi ausHio . O h ; e s o s 
dos seres m e m a t a r á n de p e s a r . 

Sin c u i d a r s e J u a n d e la t e m p e s t a d q u e 
r„iia á su e s p a l d a , abr ió otro panec i l l o , 
lo untó de m a n t e c a v s e p u s o a tomar 
otra jicara d e c h o c o l a t e . 

- C o m o ! e s c l a m ó C h o n , el rey e s U 
enamorado? . . 

Mme D u b a r r v h izo u n a sena con la 
cabe/a quo q u e r í a d e c i r : h a b é i s a c e r t a d o . 

— Y de la de l í ina! c o n t i n u o Chon j u n -
tando las m a n o s . P u e s b i e n , m e a l e g r o , 
p u e s s u p o n g o q u e no s e r á i n c e s t u o s o , \ cie-
beise<tar t ranqui la : m a s v a l e q u e se e n a -
more de e s a q u e de o tra c u a l q u i e r a . 

y no e s t u v i e s e e n a m o r a d o d e e s a 

sino de olra'* . , . , 
— B u e n o : e s c l a m ó Chon p o n i é n d o s e p á -

lida Oh Dios mió! Dios m i ó ! q u é m e d i c e s . 
Bien! l ' on le m a l a a h o r a , p u e s e s lo 

único que nos fa l ta . 
VIi• si OSOOS a s i , m u r m u r ó ( J i o n , 

es tamos perdidos; y tu lo c o n s i e n t e s , J u a -
, P > ¡.oro do q u i é n e s t á e n a m o r a d o . 
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— P r e g ú n t a l o á tu h e r m a n o ; él te lo I 
d i r á p o r q u e lo s a b e , ó por lo menos le 
s o s p e c h a . 

J u a n l e v a n t ó la c a b e z a . 
— M e h a b l a n ? di jo . 
— S i , s e ñ o r d i l i j en te , s i , s eñor útilí-

s i m o , conte s tó J u a n a , s e o s pregunta el | 
n o m b r e d e la p e r s o n a q u e o c u p a al rey. 

J u a n s e l l enó h e r m é t i c a m e n t e la boca. ¡ 
y h a c i e n d o u n g r a n e s f u e r z o pronuncio I 
e s t a s c u a t r o p a l a b r a s : 

— L a señor i ta d e T a v e r n e y ! 
— L a señor i ta de T a v e r n e y ! esclaraó 

C h o n . A h ! m i s e r i c o r d i a ! 
— L o s a b e el v e r d u g o , dijo la condesa 

r e c o s t á n d o s e s o b r e el r e s p a l d o de s u sillón 
y l e v a n t a n d o los b r a z o s ol c i e lo , lo sabe y 
c o m e . 

— O h ! e s c l a m ó Chon a b a n d o n a n d o vi-
s i b l e m e n t e el part ido de su h e r m a n o para 
p a s a r s e al c a m p o d e su h e r m a n a . 

— N o sé en v e r d a d , e s c l a m ó la conde-
s a , p o r q u é 110 le a r r a n c o e s o s ojos , hin-
c h a d o s t o d a v í a de l s u e ñ o p e r e z o s o . Aho-
ra se l e v a n t a , q u e r i d a mi a , ahora se 
l e v a n t a . 
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— O s e n g a ñ a i s , dijo J n a n , y o no ni» 
lie acostado. 

— P u e s q u é h a b o i s h e c h o e n t o n c e s , 
gorrón? 

— P a r d i e z , d i jo J u a n , no h e c e s a d o do 
andar en toda la n o c h e v en toda la m a -
ñana. 

— C u a n d o y o lo d e c í a . . . . oh! q u i e n 
me serv irá m e j o r d e lo q u e m e s i r -
ven? quién m e d irá q u é so ha h e c h o esa 
joven? d o n d e está? 

— D ó n d e está? p r e g u n t ó J u a n . 
— S i . 
— K n P a r i s ! 
— E n P a r i s ? . . . p e r o en q u é sit io d® 

Paris? 
— E n la ca l l e d e C o q - H e r o n . 
— Q u i é n os lo h a d i c h o ? 
— S u c o c h e r o , á q u i e n e s p e r a b a y o en 

las c a b a l l e r i z a s v le h e p r e g u n t a d o . 
— Y (pié o s h a d i c h o ? 
— Q u e a c a b a de c o n d u c i r todos los 

Taverney á u n a c a s a d e la ca l l e d e C o q -
ileron, s i t u a d a e n u n jardín y c o n t i g u a 
i la c a s a d' A r m e n o n v i l l e . 

*—Ah! Juan ' J u a n ! e s c l a m ó la c o n d e s a : 
TOMO V I . 2 
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lié al»i lo <|tío m o r e c o n c i l i a con vos; pero| 
c o n v e n d r á s a b é r o s l o s d e t a l l e s . Cómo \íve? 
q u é h a c e ? r e c i b e c a r i a s ? Importa averi-
r i g u a r lodo e s t o . 

— P u e s b i e n , se s a b r á . 
— Y c ó m o ? 
— C ó m o , lié? Yo h e h e c h o mis inda-

g a c i o n e s : h a c e d a h o r a las vuestras . 
— C a l l e d e C o q - H e r o n ? di jo vivamente 

C h o n . 
— A s i o s , r e s p o n d i ó J u a n con la ma-

y o r c a l m a . 
— P u e s b i e n , en e s a ca l lo d e b e haber 

c u a r t o s q u e s e a l q u i l a n . 
— O h ! e s c e l e n t e i d e a , e s c l a m ó la con-

d e s a . Ks m e n e s t e r ir a h o r a m i s m o á la 
ca l l e d e C o q - H e r o n , J u a n , y alquilar una 
c a s a . Al l í se o c u l t a r á u n a persona; osla 
p e r s o n a v e r á e n t r a r , v e r á s a l i r , verá ma-
n i o b r a r : p r o n t o , pronto , al c o c h e , y vamos 
á la c a l l e d e C o q - H e r o n . 

— E s inút i l : no h a y c u a r t o s desalquila-
do» e n e l la . 

— Y c ó m o s a b é i s e so? 
— T o m a ! p o r q u e m e h e informado: pe-

ro los h a y . . . . 
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—Donde? \ caraos . 
—En In ca l l e Plastriero. 
—Qué ca l le e s esa? 
—( na c u y a s a c c e s o r i a s dan á la de 

Coq-Heron. 
—Pues b i e n , pronto , pronto, dijo la 

condesa, a l q u i l e m o s un cuarto en la cal le 
Plastriero. 

—Está a lqu i lado , dijo J u a n . 
—Hombre a d m i r a b l e ! e s c l a m ó la c o n -

desa. A b r á z a m e , J u a n , a b r á z a m e . 
Ksto so l impió la b o c a , abrazó á M m e . 

Dubarrv, y le hizo una c e r e m o n i o s a re-
verencia en señal de a g r a d e c i m i e n t o por 
el honor que a c a b a b a de rec ib ir . 

—Esto o* magni f i co ! dijo J u a n . 
—Supongo q u e no os h a b r a n conocido? 
—Quién d iab los quorois q u e m e conoz-

ca en la calle Plastr iere? 
—Y h a b é i s a l q u i l a d o ? . . . 
—Un cuarto en u n a c a s a m u y o s c u r a . 

I — O s habrán p r e g u n t a d o para quién? 
—Sin d u d a . 
—Y qué h a b é i s conte s tado? 

i —Que para u n a joven v i u d a . 
—Eres tú \ i tula, Chon? 



— B a h ! (lijo C h o n . 
— P e r f e c t a m e n t e , cont inuó la condesa;i 

Chon será la q u e se ins ta le en la habitan! 
c ion; Chon s e r á la q u e e s p í e y v¡jilo, peni 
o s n e c e s a r i o 110 p e r d e r t i empo . 

— Q u i e r o , p u e s , m a r c h a r ahora mis-
m o , dijo C h o n . Los c a b a l l o s , los caballos! 

— L o s caba l lo s ! gr i tó M m e . Dubarn 
l l a m a n d o . 

J u a n V la c o n d e s a s a b í a n á que ate-
n e r s e r e s p e c t o de las r e l a c i o n e s amorosa' 
q u e s u p o n í a n en tre el i c y v Andrea. 

Solo al p r e s e n t a r s e , e s ta joven lml)i¡ 
d e s p e r t a d o la a t enc ión del r e y ; luego An-
d r e a e r a p e l i g r o s a . 

— E s a m u c h a c h a , dijo la condesa 
m i e n t r a s e n g a n c h a b a n el tiro al coche, m 
s e r i a v e r d a d e r a p r o v i n c i a n a , si desde st 
p a l o m a r no h u b i e s e traído á París algui 
a m a n t e t ímido: d e s c u b r a m o s quién é s , j 
pronto u n c a s a m i e n t o . N a d a enfriará 1 
r e y c o m o un c a s a m i e n t o entre amantes (h 
p r o v i n c i a . 

.—Diablo! todo lo contrar io , dijo Juan 
p a r a Su Majestad cr i s t ian í s ima y vos, conj 
d e s a , lo s a b é i s mejor q u e nadie, es mí 



21 
pialo apet i toso u n a m u c h a c h a c a s a d a ; p o -
ro una joven q u e t u v i e s e a m a n t e , d e s a -
gradaría á S u Majes tad . 

— E l c o c h e e s t á d i s p u e s t o , d i jo . 
Chon se lanzó f u e r a d e la h a b i t a -

ción, d e s p u é s d e h a b e r a p r e t a d o la m a n o 
Je Juan v a b r a z a d o á su h e r m a n a . 

— P o r q u é no la c o n d u c í s v o s , J u a n ? 
Jijo la c o n d e s a . 

— N o por c i er to , y o i ré so lo por o l i o 
camino, r e s p o n d i ó e s l e . E s p é r a m e e n l a 
talle Plastriere , C h o n . Yo s e r é la p r i m e r a 
visita que r e c i b a s en tu n u e v a h a b i t a c i ó n . 

Partió la j o v e n , y J u a n v o l v i ó á s e n t a r -
l a la m e s a p a r a l o m a r la t e r c e r a j i c a r a 
Jo chocolate . 

Chon trató, en p r i m e r l u g a r d e a f e c t a r 
lodo el aire p r o v i n c i a n o q u e p u d i e s e , á 
cuyo efecto h a b í a m u d a d o d e traje y s e 
liaíiia cubier to s u s e s p a l d a s a r i s t o c r á t i c a s 
con una m a n t e l e t a d e s e d a n e g r a : m e d i a 
hora d e s p u e s s u b i a con S i l v i a u n a a l t í s i -
ma e sca l era q u e c o n d u c í a «al c u a r t o p i s o , 
pii el cua l se h a l l a b a la h a b i t a c i ó n a l q u i -
lada por el v i z c o n d e . 

Cuando l legó al t r a m o del s e g u n d o 
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— \ o señor , contes tó J i lber lo , pues es 

e l d e la f i losof ía , solo q u e 110 e s toy acos-
t u m b r a d o á oír le e n b o c a d e personas de 
v u e s t r a c l a s e . 

— D i c e s b i e n : s in e m b a r g o e s el de 
toda n u e s t r a j e n e r a c i o n . El m i s m o prin-
c i p e p r o f e s a e s tos p r i n c i p i o s . V a m o s , no 
s e a s o r g u l l o s o c o n m i g o : m a s tarde m e de-
v o l v e r á s lo q u e a h o r a te pres te . Quien sabe 
s i l l e g a r á s á s e r a l g ú n d ía 1111 Colbert ó 
u n V a u b a n . 

— O un T r o n c h i n , a ñ a d i ó Ji lberlo . 
— P o r s u p u e s t o . E a , aqu i es tá mi bol-

s i l lo: p a i t a m o s . 
— M u c h a s g r a c i a s , d i jo el indómito 

j o v e n , c o n m o v i d o , a u n q u e s in q u e r e r con-
f e s a r l o , d e la a d m i r a b l e l l aneza d e Fe-
l ipe; m u c h a s g r a c i a s , n a d a m e h a c e falla: 
p e r o . . . . pero e s t a d s e g u r o q u e os agra-
d e z c o la p r o p o s i c i o n a u n m a s q u e si la 
a c e p t a r a . 

E s t o d i c i e n d o , s a l u d ó al c a p i l a n que 
l e m i r a b a e s t u p e f a c t o , y corr ió á c o n f u n -
d i r s e e n t r e la m u c h e d u m b r e . 

El h i jo de l b a r ó n p e r m a n e c i ó in-
m ó b i l a l g u n o s s e g u n d o s , c u a l s i 110 p u -
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diera dar crédito á lo q u e h a b í a oído y 
lisio: mas v i e n d o q u e Ji lberto no volvía", 
monló olra vez á cabal lo v m a r c h ó á c o -
locarse en su pues to . 

CAPÍTULO XI. 
L a Malcficlntla. 

Todo este e s t r u e n d o de c a r r u a j e s , r e -
pique do c a m p a n a s y redobles de l a m b o -
ros; lodaes la m a j e s t a d , reflejo de las m a -
jestades del m u n d o , y a perd ido p a r a 
Mme. Luisa, se desl izó por su a l m a y s e 
estinguió c o m o u n a débi l o la , al p i e d e 
los muros de su ce lda . 

Luego que el r e y part ió , d e s p u e s d e 
haber intentado inút i lmente v o l v e r á SIL 
hija al mundo, c o m o padre y c o m o s o -
berano, es d e c i r , con una sonr i sa á la q u e 
sucedieron súp l i cas q u e parec ían ó r d e n e s : 
luego que Maria Anton ie ta , q u e á p r i -
mera vista c o m p r e n d i ó toda la g r a n d e z a 
de alma do su a u g u s t a l ia , d e s a p a r e c i ó 
con su multitud de cortesanos; la s u p e -
ñora de las Carmel i tas , m a n d ó qui tar las 
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v i z c o n d e J u a n , q u e h a b í a subido las es-
c a l e r a s d e c u a t r o en c u a t r o escalones co-
m o e s c r i b i e n t e de p r o c u r a d o r , apareció 
en el u m b r a l de la habi tac ión de la su-
p u e s t a v i u d a : 

— Q u é h a y ? p r e g u n t ó . 
— A h ! o r e s tú , J u a n ? m e has asustado. 
— Q u é d i c e s de esto? 
— D i g o q u e e s t a r é admirablemente 

riqui para ver lo todo; p e r o por desgracia 
no p o d r é t a m b i é n oír . 

— E r e s m u y e v i j e n t e . A propósito: 
otra not ic ia . 

— C u á l ? 
— M a r a v ¡llosa. 
— líah! 
— I n c o m p a r a b l e . 
— E s t e h o m b r e e s c a p a z d e asesinar 

con s u s e s c l a m a c i o n e s . 
— E l f i l ó s o f o . . . . 
— Y bien , qué ! el f i lósofo? 
— P o r m a s q u e d i g a n . . . . 
— E l sab io e s t á p r e p a r a d o á lodo 

e v e n t o . 
— Y o soy m u y s a b i o ; p u e s bien, no 

e s l a b a p r e p a r a d o á e s to . 
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- O s s u p l i c o (pío a c a b é i s . O s e s t o r b a 
isla m u c h a c h a ? En e s e caso p a s a d al 
ruarlo inmediato , S i lv ia . 

—Oh! no, lodo lo contrar io : q u é d a t e , 
Silvia, q u é d a l e . , 

El v izconde a c a r i c i o con e l d e d o la 
barba de la m u c h a c h a , c u y o c e ñ o s e f r u n -
cía ya, con la i d e a d e q u e s e i b a a d e c i r 
una cosa q u e e l la no o ir ía . 

— Q u e se q u e d e e n h o r a b u e n a ; pero 
hablad. , , 

— N o h a g o otra c o s a d e s d e q u e e s t o y 

U | U ! l p a r a no d e c i r n a d a , c a l l a o s e n t o n -
ces v de jadme m i r a r : m e j o r s e r á e s to . 

— C a l m a o s . P a s a b a , p u e s , c o m o d i g o , 
por delante de la f u e n t e . . . . 

— P r e c i s a m e n t e 110 d e c í a i s u n a p a l a -
lira de es to . 

— B u e n o : rae i n t e r r u m p í s ? 
— N o . , . . 
— P a s a b a , p u e s , por de lante d e la 

fuente, v a jus taba a l g u n o s m u e b l e s v i e j o s 
para es la fea h a b i t a c i ó n , c u a n d o d e r e -
líente siento q u e e l a g u a sa lp i ca m i s m e -
dias. 

1 
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— Q u é i n t e r e s a n t e e s lodo eso! 
— E s p e r a d : so i s d e m a s i a d o ejecutiva, 

a m i g a m i a : m i r o . . . . y v e o . . . . adivináis 
q u é ? 

— N o , p r o s e g u i d . 
— V e o á un «caballero obstruyendo 

con un pedazo de pan el c a ñ o do la fuente, 
y p r o d u c i e n d o , g r a c i a s al obstáculo que 
o p o n í a al a g u a , a q u e l l a e s l ravasac ion y 
a q u e l s u r t i d o r . 

— E s i n t e r e s a n t e lo quo m e contáis, 
d i jo Chon e n c o j i é n d o s e de hombros . 

— E s p e r a d ; al s e n t i r m e sa lpicado eché 
mi l m a l d i c i o n e s ; el h o m b r e del pan mo-
j a d o so v u e l v e y v e o . . . . 

— A q u i é n ve i s? 
— A mi l i lósofo , ó m a s bien á nuestro 

filósofo. 
— Q u i é n , J i lber to? 
— En p e r s o n a , con la c a b e z a descu-

b i e r t a , la c a s a c a d e s a b r o c h a d a , las me-
d i a s a r r u g a d a s , y los z a p a t o s s in hebillas; 
en fin, c u un e l e g a n t e neglige. 

— J i l b e r t o y q u é te dijo? 
— L e r e c o n o z c o , m e r e c o n o c e ; me ade-

lanto , r e t rocede ; a l a r g o el brazo , abre las 
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piernas v c o n e c o m o u n a l i ebre e n t r e 
los coches y los a g u a d o r e s 

—Y lo h a b é i s perd ido d e v i s ta . 
Ya lo c r e o : no b a b i a d e p o n e r m e 

á correr t a m b i é n . 
— V e r d a d e s , D i o s mío! e r a i m p o s i -

ble: comprendo; pero lo h a b é i s p e r d i d o 
de vista. , , . 

— O u é d e s g r a c i a ! e s c l a m o S i l v i a . 
— S i por c i er to , di jo J u a n , le d e b o 

n n a buena rac ión d e z u r r a s v s i J e liui-
biera e c h a d o la m a n o al c u e l l o , os j u i o 
une no h u b i e r a perd ido n a d a por e s p e r a r ; 
pero sin d u d a a d i v i n ó mi b u e n a in tenc ión 

puso p ies e n p o l v o r o s a . » ® P ° l l d ' 
esta en Par i s , (pie e s lo e s e n c i a l , y 
París por poco a m i g o q u e s e a u n o d e 
subdelegado d e po l i c ía , s e e n c u e n t r a lodo 

lo tpie se b u s c a . 
— S e r á p r e c i s o . . . . 
— V c u a n d o lo t e n g a m o s en n u c s l i o 

poder le h a r e m o s a y u n a r 
— S e le e n c e r r a r a , dijo S i l v i a , so lo 

que es la vez s e r á p r e c i s o e seo jer un sit io 

seg i i ro^ l c U e v a r á á e s e s it io s e -
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g u i o , su pan v su a g u a ; no e s verdad 
S i lv ia? di jo e l v i z c o n d e . 

— H e r m a n o m i ó , no n o s r iamos, dijo 
(I l ion: e s e m u c h a c h o p r e s e n c i ó el lance 
de los c a b a l l o s d e p o s í a y si tuv iese mo-
t ivos p a r a q u e r e r n o s m a l , podría hacer-
nos d a ñ o . 

— P o r e s o al s u b i r tu e s c a l e r a , re-
p l i có J u a n , he p e n s a d o e n ir á ver á Mr. 
d e S a r t i n e s y contar l e mi ha l lazgo . Él me 
c o n t e s t a r á q u e un h o m b r e s i o sombrero, 
c o n las m e d i a s c a s i c a í d a s , los zapato» 
e n c h a n c l a s , y q u e m o j a s u pan en la 
t u e n t e , d e b e h a b i t a r m u y c e r c a del sitio 
d o n d e se le e n c u e n t r a d e e s t a manera 
p e r j e ñ a d o , y e n t o n c e s s e c o m p r o m e t e r á á 
b u s c á r n o s l o . 

— Q u é p u e d e h a c e r a q u í Ji lberto sin 
d i n e r o ? 

— D e s e m p e ñ a r a l g u n a s c o m i s i o n e s . 
— É l ! un filósofo d e u n a e s p e c i e tan 

s a l v a j e ! Bal i ! b a h ! 
— H a b r á e n c o n t r a d o , d i jo S i lv ia , al-

g u n a b e a t a v i e j a , p a r i e n t a s u v a , q u e k 
d a r á los m e n d r u g o s d e p a n , demasiado 
d u r o s para su p e r r o . 
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Basta, b a s t a ; g u a r d a d la r o p a b l a n -
ca on ese a r m a r i o v i e j o , S i l v i a , v v o s , 
hermano m í o , ti n u e s t r o o b s e r v a t o r i o . 

Aproximáronse en e f e c t o , a la v e n t a -
na con g r a n d e s p r e c a u c i o n e s . 

Andrea de jó su b o r d a d o , e s t c n d i o n e -
«liientemente s u s p i e r n a s sobre un s i l lón , 
después a largó la m a n o para cojer u n l ibro 
colocado s o b r e u n a s i l la q u e e s t a b a a s u 
lado, lo abr ió y c o m e n z ó u n a l e c t u r a q u e 
l,»s e spec tadores j u z g a r o n s e r d e las m a s 
interesantes, p o r q u e la j o v e n p e r m a n e c i ó 
inmóbil d e s d e el m o m e n t o q u e p r i n c i p i o . 

—Oh', q u é e s t u d i o s a e s ! dijo U i o u : 
qué leerá? . . 

— P r i m e r m u e b l e i n d i s p e n s a b l e , a n a -
dió el v i z c o n d e s a c a n d o d e s u bo ls i l lo 1111 
anteojo (pie a l a r g ó v Hecho h A n d r e a 
npovándolo p a r a t o m a r b i e n la p u n t e r í a 
en el ángu lo d e la v e n t a n a . 

Chon le m i r a b a c o n i m p a c i e n c i a . 
— Y b i e n , s e p a m o s : e s v e r d a d e r a -

mente l inda e s a cr ia tura? p r e g u n t ó al 
vizconde. , . 

\ d mi rabie! e s u n a m u c h a c h a p e r -
fecta; qué brazos! q u é m a n o s ! q u e ojos . 
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q u é l a b i o s , c a p a c e s do tentar al mismo 
S . Antonio ! los p ie» , oh! los pins divinos! 
el t o s i l l o — q u é t o \ i l l o d e b a j o de aquella 
m e d i a d e s e d a ! 

— A q u e te v a s á e n a m o r a r de ella! 
d i jo C h o n : no nos fa l laba m a s que eso. 

— Y b ien: q u é mal babr ia en ello, 
p r i n c i p a l m e n t e si e l la m e q u e r í a ? estñ 
t r a n q u i l i z a r í a a l g o á n u e s t r a pobre con-
d e s a . 

— V e a m o s : d a m e e s e anteo jo , y deja 
por un m o m e n t o tu c h a r l a , si e s posible. . . 
s í , v e r d a d e r a m e n t e e s l inda e s a joven, y 
e s i m p o s i b l e q u e no t e n g a un amante.. ." 
no l ee , m i r a d . . . . el l ibro se le v á á caer 
d e las m a n o s . . . . se d e s l i z a . . . . miradle, 
m i r a d l e c o m o se le c a e . . . . c u a n d o vo ol 
d e c í a . . . . J u a n no l e e , inéd i ta . 

— Ó d u e r m e . 
— C o n los ojos ab ier tos? h e r m o s o s ojo:< 

á fé m í a ! 
— E n lodo c a s o , dijo J u a n , si tiene, 

un a m a n t e , le v e r e m o s bien d e s d e aquí. 
— S i v i e n e de d i a , p o r q u e si es tie 

n o c h e 
— Diablo! rio be c a l c u l a d o e s o , v sin 



} 
•mbargo es la p r i m e r a c o s a en q u e d e b í a 
laber p e n s a d o . . . . e s l o p r u e b a bas ta q u e 
¡iiinlo sov inocente . 

—Si," i n o c e n t e c o m o u n p r o c u r a d o r . 
—Bueno! e s t o y p r e v e n i d o , i n v e n t a r é 

.cualquier c o s a . 
— P e r o q u é b u e n anteojo e s e s te ! o b -

servó Chon: l e e r é cas i en e l l ibro . 
— L e e d , y d e c i d m e el t í tulo: a c a s o p u e -

da adivinar a l g o d e e s te m o d o . 
Cli^n a v a n z ó con c u r i o s i d a d ; pero r e -

trocedió con m a s pront i tud q u e h a b í a a v a l l -
ado. Qué e s eso? p r e g u n t ó el v i z c o n d e 

—Mirad con p r e c a u c i ó n , h e r m a n o m í o , 
contestó Chon co j i éndo le de l b r a z o , m i r a d 
|iiicn se a s o m a á a q u e l l a v e n t a n a de la 
izquierda. C u i d a d o no os v e a . 

— O h ! oh! e s c l a m ó s o r d a m e n t e D u b a r -
ry, el que m e l ia mojado las m e d i a s . D i o s 
mo perdono! 

— S e vá á e c h a r a b a j o . 
— N o tal; so a g a r r a del a l ero de l t e -

jado. 
— P e r o q u é m i r a con a q u e l l o s ojos 

ardientes y aque l la e n b r i a g u e z s a l v a j e ? 
— A c e c h a . 



St 
— A h ! ah! v a s é , e s c l a m ó el vizcondi 

d á n d o s e u n a p a l m a d a e n la frente . 
- Q u é ? 
— E s t a a c e c h a n d o á n u e s t r a hermosa 

d a m a . 
— L a s e ñ o r i t a d e T a v e r n e y ? 
— S í , la m i s m a . Ah í tené i s el amante 

del p a l o m a r ; e l la v i e n e á París y él corrí 
tras e l la . El la s e h o s p e d a en la calle de 
C o q - H e r o n , v él s e e s c a p a d e nuestro po-
d e r p a r a v e n i r á h a b i t a r en la cal le Plas-
t r i ere ; él la m i r a y e l la m e d i t a . 

— E s v e r d a d , dijo C h o n : mirad aque-
l los o jos , a q u e l l a f i jeza, a q u e l l n o g o lí-
v i d o : e s tá p e r d i d a m e n t e e n a m o r a d o . 

— H e r m a n a m í a , dijo J u a n , no nos 
c a n s e m o s e n a c e c h a r á la enamorada; 
el a m a n t e h a r á el g a s t o . A h o r a dejadme 
p a s a r , é iré á v e r á Mr. S a r t i n e s IVro 
c u i d a d o no o s v e a el f i lósofo , p u e s ya sa-
b r é i s si l e v a n t a pronto el c a m p o . 



CAPÍTULO XXIV. 
l»lmi «le c a m p n ü u . 

Mr. de S a r l i u e s Lab ia vue l to á su c a s a 
á la> Ires y m e d i a de la m a d r u g a d a , 
niuv (ansado pero m u y s a t i s f e c h o d e la 
íiosta (pie hab ia i m p r o v i s a d o al r e v y á 
Mme. D u b a r r y . 

Keaniinado* por la l l egada de M m e . la 
delíina, el e n t u s i a s m o popular h a b i a s a l u -
dado á Su Majestad con m u c h o s gr i lo s d e : 
\ i \ a e l rey! m u y d i s m i n u i d o s d e v o l u m e n 
desde aquella f a m o s a e n f e r m e d a d de M e t í , 
durante la cua l se h a b i a v i s to toda la 
Francia en las i g l e s ias ó en p e r e g r i n a c i ó n 
para pedir por la sa lud del j o v e n m o n a r -
ca, llamado en a q u e l l a é p o c a L u i s X V el 
muy amado. 

Por o l i o lado , M m e . D u b a r r y , q u e 110 
dejaba de ser in su l tada e n p ú b l i c o por 
algunas a c l a m a c i o n e s de un j é n e r o p a r -
ticular, hab ia ob ten ido u n a f a v o r a b l e a c o -
jida contra lo q u e e l la m i s m a e s p e r a b a , 
jior parte de m u c h a s f i las de e s p e c t a -
dores; de suerte q u e , s a t i s f e c h o el r e y 

TOMO V I . 3 
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diri j ió una l evo sonr i sa á Mr. d<> Sarli.iiv 
y e s l e e s t a b a s e g u r o d e un buen agradeci-
m i e n t o . 

En e:5te s u p u e s t o c r e y ó poder levan-
tarse á las d o c e del d i a . V o s a que no Ir 
bab ia s u c e d i d o h a c i a y a m u c h o tiempo, 
y b a b i a a p r o v e c h a d o al l e v a n t a r s e aque-
lla e s p e c i e de v a c a c i ó n q u e él m i s m o s 
c o n c e d í a , para p r o b a r s e una ó dos doce-
nas d e p e l u c a s n u e v a s , e s c u c h a n d o al mi-
m o t i e m p o los p a r t e s d e aque l la noche, 
c u a n d o al e n c a s q u e t a r s e la d é c i m a sosia 
p e l u c a , y al l l egar á la tercera parlo é 
la l e c t u r a , se a n u n c i ó al v i zconde Juan 
D u b a r r y . 

— B u e n o , dijo p a r a sí Mr. do S a i l i n g 
h e aquí mi r e c o m p e n s a . Q u i é n sabe? i;i« 
m u j e r e s son tan c a p r i c h o s a s ! Haced en-
trar al s e ñ o r v i z c o n d e en el sa lon. 

J u a n , f a t i gado v a d e su madrugada 
so s e n t ó en un s i l lón , y el subdelegado 
d e po l i c ia , q u e no tardó en presentársele.» 
p u d o c o n v e n c e r s e d e q u e la conferencia I 
no t endr ía n a d a d e d e s a g r a d a b l e . 

En e f e c t o , J u a n p a r e c í a hal larse mm I 
c o n t e n t o . 
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Los dos h o m b r e s se apretaron la m a n o , 
—Y b ien , v i z c o n d e , p r e g u n t ó Mr. do 

Sartines, q u é os trae tan t e m p r a n o á mi 
casa? 

—En p r i m e r l u g a r , contes tó J u a n , h a -
bituado ante todas c o s a s á l i sonjear el a m o r 
propio do las p e r s o n o s d e q u i e n e s n e c e s i t a -
ba obtener a l g ú n s e r v i c i o , v e n g o á e u m p l i -
mentaros por la a c e r t a d a d i recc ión do 
\nostra tiesta de a y e r . 

—Al i ! g r a c i a s ! Pero e s o f i c ia lmente? 
— O f i c i a l m e n t e , e n c u a n t o a L u c i e n n c s . 
— E s lodo lo q u e n e c e s i t o . iNo es allí 

donde sale el sol? 
— Y d o n d e t a m b i é n so p o n e a l g u n a s 

\eccs. 
Y D u b a r r y sol ió e s a c a r c a j a d a g r o s e -

ra y es trepi tosa q u e d a b a á s u p e r s o n a 
la natural h o n r a d e z q u e f r e c u e n t e m e n t e 
necesitaba. 

— P e r o a d e m a s de los c u m p l i m i e n t o s 
que tengo q u e t r i b u t a r o s , v e n g o t a m b i é n 
á pediros un s e r v i c i o . 

— D o s , s i p u e d o h a c e r l o s . 
— O h ! ante t o d o , d e c i d m e : c u a n d o se 

pierde una c o s a en P a r i s , h a y e s p e r a n z a s 
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He ha l lar la? 

— S i no va le n a d a ó v a l e m u c h o , sí! 
— L o q u e b u s c o n o v a l e gran cosa, 

d i jo J uan m e n e a n d o la c a b e z a . 
— Q u é b u s c á i s ? 
—lJ'n m u c h a c h o d e diez v ocho años 

p o c o m a s ó m e n o s . 
Mr. d e S a r l i n e s a l a r g ó la m a n o hacia 

u n p a p e l , coj ió un lápiz v escr ib ió: 
— D i e z y o c h o a ñ o s . Cómo se llama? 
— J i l b e r t o . 
— Q u é h a c e ? 
— S u p o n g o q u e lo m e n o s q u e puede. 
— D e d ó n d e v i e n e ? 
— D e la L o r e n a . 
— D ó n d e e s t a b a ? 
— A l s e r v i c i o d e los T a v e r n e v . 
— L o h a n traido c o n s i g o ? 
— N ó ; mi h e r m a n a Chon lo recojiú ei\ 

el c a m i n o m u e r t o d e h a m b r e ; lo hizo subn-
et su c o c h e , lo l l e v ó á L u c i e n n e s , va l l í . . . . 

— Y b i e n , q u é h izo allí? 
— T e m o q u e e l br ibón a b u s ó de la 

h o s p i t a l i d a d . 
— H a r o b a d o ? 
— N o d i g o e s o . 
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—Por») en fin... 
—Digo q u e h u y ó d e u n a m a n e r a e s -

Ira ña. 
—Y a h o r a q u e r e i s v e r l e ? 
— S í . —'Tenéis a l g u n a i d e a del s i t io d o n d e 

puede estar? 
—Le he v is to h o y en la f u e n t e q u e 

forma el á n g u l o d e la"cal le P l a s t r i e r e , y 
me parece q u e v i v e en la m i s m a ca l l e : 
aun creo q u e podr ía d e s i g n a r la c a s a . 

— P u e s si c o n o c é i s la c a s a , n a d a e s 
mas fácil q u e cojer lo . Q u é d e s t i n o q u e -
réis darle c u a n d o se hal le en vues t ro p o -
der? Se le e n c e r r a r á en C h a r e n l o n ó en 
Bicetre? 

— N o , n a d a d e e s o . 
— B i e n , lo q u e q u e r á i s : no os i n c o -

modéis. 
— E s e m u c h a c h o a g r a d a á mi h e r m a -

na, y quis iera tenerlo á su l a d o , p o r q u e 
es muy v ivo . A h o r a b i e n ; si con d u l z u r a 
pudiéramos a traer lo , s e r i a mejor . 

— S e intentará e s e m e d i o . No h a b é i s 
hecho n inguna p r e g u n t a en la ca l l e P l a s -
triere para indagar en q u é c a s a hal la? 
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— N i n g u n a : v a c o m p r e n d e r e i s que no 
l ie q u e r i d o h a c e r m e n o t a b l e ni averiguar 
s u p o s i c i o n : p u e s si m e h u b i e r a visto, 
h a b r í a e s c a p a d o , c o m o si e l d iab lo lo 
l l e v a r a ; y si h u b i e r a s a b i d o q u e yo co-
n o c í a s u r e t i r o , tal v e z lo h u b i e r a aban-
d o n a d o . 

— E s v e r d a d . D e c í s «pie en la callü 
P l a s l r i e r e ? al l in , al m e d i o , ó a l principio 
d o Ja c a l l e ? 

— S o b r e p o c o m a s ó m e n o s á la terce-
ra p a r t e d e e l l a . 

— B i e n , d e s c u i d a d ; s o \ á e n v i a r un 
h o m b r e d i e s t r o . 

— A h ! q u e r i d o s u b d e l e g a d o , un hom-
b r e d i e s t r o , por m u c h o q u e lo s e a , ha-
b l a r á s i e m p r e a l g o . 

— i \ o ; e n t r e n o s o t r o s n a d i e bah ía . 
— E l m u c h a c h o o s l ino c o m o el ámbar, 
— A h ! c o m p r e n d o : d i s p e n s a d si no lie 

r a i d o a n t e s e n la c u e n t a ; q u i s i e r a i s que 
\ o m i s m o . . . o s v e r d a d , l e n e i s razón . . . , 
s e r á m e j o r . . . . p o r q u e h a y e n e s t o dificul-
t a d e s q u e no s o s p e c h á i s . 

A u n q u e J u a n o s l a b a p e r s u a d i d o de 
q u e el - m a j i s t r a d o t r a t a b a d e dar mérito 
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jsus s e r v i c i o s , no q u i s o qu i tar n a d a a la 
importancia do su p a p e l , y a ñ a d i ó : 

— P r e c i s a m e n t e á c a u s a d e e s a s d i f i -
cultades (pie p r e s e n t á i s , ( l e seo q u e v a y a i s 
ÍII persona. 

Mr. de S a r t i n o s l l a m ó á su a y u d a do 
cámara. 

— O n e p o n g a n el c o c h o , d i jo . 
— Y o t ra igo u n o , d i jo J u a n . 
— ( ¡ r a c i a s : pref iero el m i ó p o r q u e no 

¡jone a r m a s y par t i c ipa de un j u s t o m e d i o 
mtre el f iacre y la c a r r e t e l a . E s un c a r -
ruaje q u e se p inta l o d o s los m e s e s , y q u e 
por os la razón d i f í c i l m e n t e e s c o n o c i d o . 
Ahora m i e n t r a s e n g a n c h a n p e r m i t i d q u e 
nio a s e g u r e sí m i s p e l u c a s n u e v a s m e 
sientan b i e n . 

— l l a c e d lo (pie g u s l o i s , dijo J u a n . 
Mr. d e S a r t i n o s l l a m ó á su p e l u q u e r o 

que trajo u n a v e r d a d e r a c o l e c c i ó n d e p e -
lucas: i a s h a h i a d e todas f o r m a s , de t o d o s 

1 colores v d e t o d a s d i m e n s i o n e s : p e l u c a s 
de gol i l las , p e l u c a s d e a b o g a d o , p e l u c a s 
de asent i s ta y p e l u c a s d e c o r t e s a n o . Mr. 
de Sart inos para h a c e r s u s i n d a g a c i o n e s 
mudaba de traje tres ó c u a t r o v e c e s al 
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d i a , y tenia s u m o c u i d a d o en la exactitud 
del v e s t i d o . 

C u a n d o el m a j i s t r a d o se probaba su 
v i j é s i m a c u a r t a p e l u c a , v in i eron á aviar-
le q u e e s t a b a p r e p a r a d o el c o c h o . 

— C o n o c e r é i s b ien la c a s a ? progunti 
á J u a n Mr. do S a r t i n e s . 

— P a r d i o z ! la s e o d e s d e a q u í . 
— H a b é i s e x a m i n a d o la en trada? 
— E s la p r i m e r a c o s a en q u e he pen-

s a d o . 
— ^ c ó m o os o s a e n t r a d a ? 
— H a y u n a a l a m e d a . 
— D e c í s q u e hay u n a a l a m e d a v que 

la c a s a e s t a r á h a c i a la t e r c e r a parlo de 
la ca l l e? 

— S í , con p u e r t a d e s e c r e t o . 
— C o n p u e r t a d e secre to ! d i a b l o ! sa-

b é i s el p i so q u e o c u p a \ u o s t r o fujilivo? 
— E n las b u h a r d i l l a s . Pero y a estamos 

c e r c a ; v e o la f u e n t e . 
— A l p a s o , c o c h e r o , d i jo el subdele-

g a d o . 
El c o c h e r o m o d e r ó su c a r r e r a y Mr, 

d e S a r t i n e s e c h ó los c r i s t a l e s . 
— M i r a d , dijo J u a n , e s e s a c a s a sucia. 
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—Ah! j u s t a m e n t e , e s c l a m ó Mr. d e S a r -
tines dando u n a p a l m a d a ; l ié ah i lo q u e 
vo Icinia. 

—Cómo! toméi s a l g u n a cosa? 
—Sin d u d a . 
— P u e s q u é loméi s? 
— Q u é fa ta l idad! 
—Impl icaos . 
— l i s a c a s a s u c i a q u e h a b i t a v u e s t r o 

iu.itiyo, e s p r e c i s a m e n t e la de Mr. R o u s -
seau. de J i n e b r a . 

— R o u s s e a u el e scr i tor? 
—Si . 
—Y qué os importa? 
— Cómo! q u é m e importa? A h ! b i en 

so conoce quo no so i s s u b d e l e g a d o de p o -
licía, y q u e no l e n e i s q u e habéros la s con 
filósofos. 

—Rah! J i lber lo en c a s a d e Mr. d e R o u s -
seau! qué p r o b a b i l i d a d h a y p a r a e s o ? 

—ISd h a b é i s d i c h o (pie v u e s t r o j o v e n 
era filósofo? 

— S í . 
— P u e s b i en : Dios los cr ia v e l l o s so 

juntan. 
—En fin, s u p o n g a m o s q u e e s t e cu 



c a s a de Mr. R o u s s e a u . 
— S í , s u p o n g a m o s e>o. 
— Q u é resu l tar ía? 
— O n e no le c o j e r e í s , pardíez! 
— P o r q u é ? 
— P o r q u e Mr. R o u s s e a u os muy te-

m i b l e . 
— P o r q u é no lo e n c e r r á i s en la Bas-

ti l la? 
— L o p r o p u s e e l otro d ía al rev , pe» 

n o s e h a a t r e v i d o . 
— C ó m o ! 110 s e ha a trev ido? 
— iS'o: h a q u e r i d o d e j a r m e la respon-

s a b i l i d a d d e e s t a pr i s ión , v en v e r d a d , vi 
110 h e s i d o m a s v a l i e n t e . 

— D e v e r a s ? 
— C o m o os lo d i g o , s e m i r a uno mu-

c h o a n t e s de l o c a r al p e l o á e s o s señores 
filósofos; d i a b l o ! un rapto e n c a s a de Mr. 
R o u s s e a u ! no á fé m i a , a m i g o mió . 

— En v e r d a d , q u e r i d o maj i s trado , os 
e n c u e n t r o o s t r a ñ a m c n l e t ímido; el rey no 
e s r e y , v v o s e l s u b d e l e g a d o d e policía! 

— T o u o i s un m o d o d e d i scurr ir muy 
p a r t i c u l a r los q u e r o v i v í s en medio del 
l a b e r i n t o d e los n e g o c i o s . Cuando decís 
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,el rev no e s el rey?» c r e e l s h a b e r l o d i -
cho lodo. P u e s bien", e s c u c h a d m e q u e r i d o 
vizconde: mejor q u i s i e r a a p o d e r a r m e d e 
vuestra persona , en c a s a de M m e . I ) u -
tarry que s a c a r á v u e s t r o J i lber to d e la 
Je Mr. R o u s s e a u . 

— D e v e r a s ! g r a c i a s por la p r e f e r e n c i a , 
— S i por c i e r t o ! s e g r i t a r í a m e n o s ; 

pues no s a b é i s h a s t a q u é p u n t o e s s e n s i -
ble la e p i d e r m i s d e e s o s l e t r a d o s ; a la 
menor d e s o l l a d u r a , c h i l l a n c o m o si los 
enrodaran. 

Poro no n o s f o r j e m o s f a n t a s m a s . 
Se sabe de pos i t i vo q u e Mr. R o u s s e a u b e -
va recojido á n u e s t r o fuj i t ivo? Esta c a s a 
jo cuatro p i sos le p e r t e n e c e v la h a b i t a 

— M r . R o u s s e a u no p o s e e un ó b o l o , v 
por c o n s i g u i e n t e no t i ene c a s a e n Par í s ; 
lal vez v i van con él q u i n c e ó m a s i n q u i -
linos en e s t a b a r r a c a . P e r o t o m a d e s t o 
por reg la d e c o n d u c t a : s i e m p r e (pie s e 
presenta u n a d e s g r a c i a con a l g u n a p r o -
babilidad, contad con e l la ; si e s u n a f e -
licidad, no la e s p e r e i s , d e b i e n d o tener 

| presento q u e hav n o v e n t a v n u e v e p r o -
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h a b i l i d a d e s . p a r a el m a l , v una sola para 
H b i e n . Pero « i g u a l d a d : c o m o sospecha-
b a Jo quo nos s u c e d e , he t o m a d o ñolas. 

— O u ó ñ o l a s ? 
— M i s ñ o l a s s o b r e Mr. R o u s s e a u . Creéis 

q u o da un p a s o sin q u e so s e p a dónde vá? 
— P e r o d e v e r a s e s pe l igroso? 
— N o , poro e s r e v o l t o s o ; s emejante lo-

co p u e d e r o m p e r s e á c a d a momento un 
b r a z o o u n a p i e r n a y s e d i r ía q u e nosotros 
e r a m o s c a u s a d e a q u e l l o s a c c i d e n t e s . 

— E l i ! m a n d a d q u e d e u n a vez le aprie-
ten el p e z c u e z o . 

f 11 ~ J ) Í 0 S l ibre d e s e m e j a n t e aten. 

— P e r m i t i d o s d i g a q u e no a lcanzo á 
c o m p r e n d e r v u e s t r a r e p u g n a n c i a . 

— M e e s p l i c a r é : e l p u e b l o lo apedrea 
d e v e z en c u a n d o , p e r o s e r e s e r v a e s e de-
r e c h o c o m o prop io s u y o , v si ol buen jine-
b r m o r e c i b i e s e la m e n o r o f e n s a do nuestra 
p a r t e , á n o s o t r o s , d ir i j i r ía e n t o n c e s sus 
t i r o s . 

— B i e n ! . . . . d i s p e n s a d m e ; v o ignoraba 
e s a s c e r e m o n i a s . 

— U s a r e m o s , p u e s , d e las m a s ni i i iueio-
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as precauciones . Por a h o r a n o s l i m i t a r e -
mos á usar de la ú n i c a probab i l idad q u e 
ios resta: la d e q u e no e s té e n la c a s a d e 
l|r. Rousseau . O c u l t a o s en el inter ior del 
carruaje. 

Obedeció J u a n , y Mr. de Saet ines m a n -
ió al cochero q u e se*internase a l g u n o s p a -
as m a s e n la ca l l e . Abrió d e s p u é s s u c a r -
lera v s a c a n d o de el la a l g u n o s pape le s : 

— A d e l a n t e , d i jo , si v u e s t r o j o v e n e s t a 
m Mr. R o u s s e a u . D e s d e q u é d ía e s t a 
aquí"' 

— D e s d e el 1 6 . 
— 1 7 Han v is to á Mr. R o u s s e a u herbo-

rizar en los b o s q u e s d e Meudon : e s t a b a 
solo. 

— E s t a b a solo! 
— P r o s i g a m o s . A las dos d e la tardo 

del m i s m o d ia , h e r b o r i z a b a t a m b i é n a c o m -
pañado de u n j o v e n . 

— A h ! e s c l a m ó J u a n . 
— D e un j o v e n , repit ió Mr. de Sart ines : 

lo ois? 
— S í por Cris to , e s e e s . 
— D e miserab le a p a r i e n c i a . 
— C i e r t o . 
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— A m b o s a r r a n c a n p lañ ías que engor-

ran en u n a ca ja d e hoja de ia la . 
— C á s p i t a ! e s c l a m ó D u b a r r v . 
— N o e s es to todo. E s c u c h a d ; por la 

l arde so lio va al j o v e n ; á m e d i a noche este 
no h a sa l ido de su c a s a . 

— B i e n . 
— 1 8 . El j o v e n no ha sa l ido , v pate-

co h a b e r s e ins ta lado en la c a s a de Mr 
R o u s s e a u . 

— T o d a v í a m e resta a l g u n a esperanza. 
— D e c i d i d a m e n t e so is optimistas , no 

i m p o r t a , p a r t i c i p á d m e l a . 
— Q u e tenga a l g ú n par iente en la casa. 
— E s t á v is to , e s prec i so satisfaceros, ó 

m a s b i e n , qu i taros toda e s p e r a n z a . 
— A l t o , c o c h e r o . 
A p e ó s e el s u b d e l e g a d o , y no babia da-

do diez p a s o s , c u a n d o e n c o n t r ó un hombre 
v e s t i d o d e color o s c u r o , v de u n a aparien-
c ia bas tante e q u í v o c a , qu ien al v e r al ilus-
tre m a j i s t r a d o se qui tó el sombrero vol- ' 
v i éndose lo i n m e d i a t a m e n t e á poner , sin dar 
m a s i m p o r t a n c i a al s a l u d o , a u n q u e el res-
p e t o y la f idel idad h u b i e s e n bril lado en su 
m i r a d a . 



Mr. de Sar t ines h i zo u n a s e ñ a , el 
^conoc ido se a p r o x i m o , y d e s p u e s de r e -
cibir a lgunas i n s t r u c c i o n e s , d e s a p a r e c i ó 
por la a lameda . 

El s u b d e l e g a d o s u b i ó de n u e v o al c a r -
maje y ( ' i n 0 ° m i n u t o s d e s p u é s vo lv ió á 
presen lar se el d e s c o n o c i d o y se a p r o x i m o 
i la portezuela. 

-LVolveré la c a b e z a a la d e r e c h a p a r a 
no ser visto , di jo el v i z c o n d e . 

Sonrióse el s u b d e l e g a d o , y d e s p i d i ó 
¡i su ajenie lan l u e g o c o m o r e c i b i ó la c o n -
fidencia, , ^ , 

— Q u é h a y ? p r e g u n t o D u b a r r y . 
— O u é h a y ! v a s o s p e c h a b a y o q u e t e -

níamos malas ' p r o b a b i l i d a d e s : v u e s t r o fi-
lósofo está h o s p e d a d o en c a s a de R o u s s e a u . 
Creed me , r e n u n c i a d á cojer le . 

— O u e r e n u n c i e ! 
—Sin d u d a . N o c r e o q u e q u e r á i s s u -

blevar contra nosotros por un c a p r i c h o , 
lodos los filósofos de P a r í s . E s verdad? 

— O h : Dios m i ó ! Q u é dirá mi h e r m a n a 
Juana! . . . . . . , 0 • 

— C o n q u e tanto q u i e r e a Jilberto.' i n -
ter rum pió el s u b d e l e g a d o . 
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— S í , m u c h o . 
— P u e s e n t o n c e s p e n s a d en medios mas 

s u a v e s : u s a d do po l í t i ca , halagad á Mr 
R o u s s e a u , y en l u g a r d e a r r e b a t a r á Jil-
b e r l o por f u e r z a , él m i s m o nos lo entréga-
l a v o l u n t a r i a m e n t e . 

— B a h ! tanto va le o c u p a r n o s en aman-
s a r un oso . 

— T a l v e z s e a m e n o s dií ici l de lo que 
p e n s á i s . Ka, no h a y q u e desesperar: á él 
le g u s t a n las c a r a s boni tas ; la de la condes 
o s de las m a s l indas , y la d e la señorita 
Chon no e s d e s a g r a d a b l e tampoco . Decid-
m e : s e r á c a p a z la c o n d e s a d e hacer abun 
s a c r i f i c i o por eso c a p r i c h o ? 

— H a r á c iento . 
— C o n s e n t i r á en e n a m o r a r s e de Rous-

s e a u ? 
— S i f u e s e a b s o l u t a m e n t e indispensa-

b l e 
— P u e d e ser út i l í s imo; pero necesita-

m o s un á jente i n t e r m e d i o q u e aproxime 
e s t o s d o s p e r s o n a j e s . S a b é i s d e a lguno que 
c o n o z c a á R o u s s e a u ? 

— M r . Conti . 
— N o m e g u s t a : d e s c o n f i a de los prín-
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ipcs, conviene e c h a r m a n o de un h o m b r e 
le poca nota, de un s á b i o , un poeta . 

—A n i n g u n o c o n o z c o . 
—No he e n c o n t r a d o e n c a s a de la c o n -

Ilesa á Mr. de J u s s i e u ? 
—El botánico? 
—Sin d u d a . 
— A h ! c r e o (pie s í . V i e n e á T r i a n o n , y 

ni hermana lo p e r m i t e (pie d e s t r o c e las 
llantas del j a r d í n . 

— l i e ahí lo q u e n e c e s i t a m o s : J u s s i e u e s 
¡domas a m i g o m i ó . 

— E n t o n c e s s o m o s f e l i c e s . 
— O poco m e n o s . 
— C o n q u e lograré a p o d e r a r m e de J i l -

lerto? 
Después de a l g u n o s ins tantes d e r e f l e c -

ion, el s u b d e l e g a d o contes tó : 
— C o m i e n z o á c r e e r q u e s í , y s in v i o -

encia, sin gr i tos . El f i lósofo j inebr ino os 
o entregará atado de p ie s y m a n o s . 

— L o e s p e r á i s así? 
— E s t o y s e g u r o . 
— Q u é debo h a c e r por mi parte? 
— U n a cosa m u y i n s i g n i f i c a n t e . No 

lencis hac ia la parte do M e u d o n ó d e Mar-
TOMO V I . 4 
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\) a l g ú n terreno? 
— O h ! e s o no fa l l ará . 
— P u e s b ien , m a n d a d construir allí 

c ó m o d iré yo? u n a t r a m p a para filósofos. 
— Q u é h a b é i s d i c h o ? 
— V n a t r a m p a para filósofos. 
— O h ! D i o s m i o ! v c ó m o se construye 

e so? 
— Y o os d a r é el p lan , d e s c u i d a d : aho-

ra m a r c h e m o s , m a r c h e m o s pronto, por-
q u e nos e s tán m i r a n d o . C o c h e r o arrima* 
e s ta c a s a . 

CAPÍTULO XXV. 
M r . <1« E.a l a u p i y o » , p recepto r df 

lo» p r í n c i p e » ffr»«cc»c». 

Los g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s d» la lii>-
lor ia , son para el no\ e l i s ia lo q u e las mon-
t a ñ a s j i g a n t e s c a s para e l v ia jero . Las con-
t e m p l a , d á v u e l t a al r e d e d o r d e el las , la-
s a l u d a al p a s o , p e r o no l a s atrav i e sa . 

A s í , p u e s , c o n t e m p l a r e m o s dando vuel-
ta á su d e r r e d o r y s a l u d a n d o e s a ceremo-
nia m a j e s t u o s a é I m p o n e n t e d é l a p r i o n s 



ni Versalles. El c e r e m o n i a l de F r a n c i a , e s 
la única crón ica q u e d e b e c o n s u l t a r s e en 
semejante o c a s i o n . 

En efecto, no e s en los e s p l e n d o r e s de 
LuisXV en V e r s a l l e s , ni en l a d e s c r i p c i o n de 
los suntuosos trajes de cor te , de las l i b r e a s 
y ornamentos pont i f i ca les , d o n d e n u e s t r a 
historia, q u e m o d e s t a m e n t e m a r c h a c o s -
teando el a n c h o c a m i n o q u e traza la h i s t o -
ria de F r a n c i a , p u e d o hal lar su in terés y 
engrandecimiento. 

Dejemos c o n c l u i r la c e r e m o n i a á los 
rayos del sol ard iente de un h e r n i o s o día 
de mavo, v á los i lus tres c o n v i d a d o s retí -
raise s i l enc iosamente , a l e g r e s y c o m e n t a n -
do las maravi l las del e s p e c t á c u l o q u e a c a -
bando presenc iar , y v o l v a m o s á n u e s t r o s 
acontecimientos y a nues tros p e r s o n a j e s , 
que no dejan c i e r t a m e n t e d e tener b a s t a n t e 
valor histórico. 

Cansado de la representac ión del b a n -
Iqnete que h a b í a s ido largo y c a l c a d o s o b r e 
el ceremonial de la c o m i d a de b o d a del g r a n 
delfín, hijo de L u i s X I V , el m o n a r c a se r e -
tiró á su c á m a r a á las n u e v e , v d e s p i d i ó á 
todo el m u n d o , e s c e p t u a n d o i Mr. de La 



V a u g u y o n p r e c e p t o r (le los príncipes de 
F r a n c i a . 

E s l e d u q u e , g r a n a m i g o de los jesuítas 
q u e e s p e r a b a a t r a e r s e , g r a c i a s al crédito 
d e M m e . D u b a r r v , v e i a terminada parte 
d e s u tai'ea por el c a s a m i e n t o del duque 
d e I i erry . 

No e r a e s t a , s in e m b a r g o , la parte mas 
l a b o r i o s a , p u e s q u e d á b a l e todavía la de 
p e r f e c c i o n a r la e d u c a c i ó n d e los condesde 
l ' r o v e n z a v A r l o i x . q u e ten ían á la sazón 
q u i n c e a ñ o s el p r i m e r o y t rece el segundo, 
A q u e l era t a c i t u r n o ó i n d ó m i t o , este muy 
r e v o l t o s o y a t r o n a d o : p o r otra parle , ade- | 
m a s d e las b u e n a s c u a l i d a d e s que le lia-1 
c ían un d i s c í p u l o m u y a p r e c i a b l e , Luis A u | 
g u s t o e r a de l f ín , e s d e c i r , el pr imer perso-
naje do F r a n c i a d e s p u e s d e l r e v . Mr. de i J 
V a u g u y o n , pod ía por tanto perder muchoj 
p e r d i e n d o s o b r e aque l e sp ír i tu la influencia! 
q u e u n a m u j e r i b a o c a s o á conquis tar . 

Al oír la i n v i t a c i ó n del r e y , Mr. de La, 
V a u g u y o n p u d o a b r i g a r la e speranza , de 
q u e Su Majes tad c o m p r e n d i e n d o aquella 
p é r d i d a , q u e r í a i n d e m n i z a r l e por medio de 
a l g u n a r e c o m p e n s a . T e r m i n a d a una edu-
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(ación os c o s t u m b r e gra l i l i car al p r e c e p t o r , 
lo cual d e b i ó contr ibu ir á redob lar la s e n -
sibilidad d e Mr. de La V a u g u v o n , d o m a -
ndo e s q u i s i l a por n a t u r a l e z a ; asi e s , q u e 
i!, ran le !a c o m i d a , no c e s ó de l l e v a r s e e 
¡laiiuelo á los o jos , c o m o para m a n i f e s t a r el 
U l i m i e n l o q u e la p é r d i d a de su a l u m n o le 
ocasionara. C o n c l u i d o s los pos t re s p r o -
i impió ou so l lozos; pero ai q u e d a r s e so lo , 
comenzó a s ent i r se m a s t ranqui lo . 

Al l l a m a m i e n t o de L u i s X V , s a c o el p a -
ñuelo de su bo l s i l lo , h a c i e n d o de n u e v o 
aparecer las l a g r i m a s e n s u s o jos . 
' \ c o r e a o s , mi pobre La V a u g u v o n , 

dijo el m o n a r c a in s ta lándose c ó m o d a m e n -
te en un s i l l ó n , a c e r c a o s v h a b l a r e m o s 
un ralo. 

— E s t o y á l a s ó r d e n e s de \ u e s l r a Ma-
jestad, r e p u s o el d u q u e . — S e n t a o s , q u e r i d o m i ó ; o s l a r e i s m u y 
cansado. 

— S e n t a r m e y o , s e ñ o r ! 
— S i , s in c e r e m o n i a . 
Y Luis \ V i n d i c ó al d u q u e un t a b ú -

lele co locado d e tal m a n e r a , q u e tas l u -
ces daban de l leno e n el rostro del p r e -
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c e p t o r , d e j a n d o el s u y o a la sombra. 

— C o n q u e h a b é i s y a terminado la edu-
c a c i ó n ? p r e g u n t ó el r e y . 

— S i s e ñ o r , r e p u s o el d u q u e exalando 
un p r o f u n d o s u s p i r o . 

— U n a b u e n a e d u c a c i ó n en verdad! 
c o n l i n u ó Lui s \ V. 

— V u e s t r a Majes tad e s demasiado bon-
d a d o s o . 

— Y que os honra m u c h o , duque. 
— V u e s t r a Majestad m e favorece de-

m a s i a d o . 
— C r e o q u e Lui s os u n o d e los princi-

pes s a b i o s de E u r o p a . 
— A s í lo c reo \ o t a m b i é n , señor. 
— l i u e n h is tor iador? 
— Kxelente . 
— J e ó g r a f o perfecto? 
— E l delfín h a c e él solo p lanos , que difí-

c i l m e n t e baria un injen iero . 
— T o r n e a con p e r f e c c i ó n ? 
— A h ! s e ñ o r , e s e honor no me perte-

n e c e , p u e s otro lia s ido q u i e n le lia ense-
ñado . 

— N o i m p o r t a : el r e su l tado es que sabe 
'ornear? 



— D e una m a n e r a prodi j iosa . 
— V e n re lo jer ía? . . . e h ! . . . ( |ue d e s -

troza! 
— K s t r a o r d i n a r i a , s e ñ o r . 
— S e i s m e s e s h a c e que m i s relojes a ñ -

ila» un i formes c o m o las r u e d a s de un c o c h e , 
¿Piído él solo qu ien t iene el c u i d a d o de a i -
s l a r l o s . , . 

—1<>0 per tenece á la m e e a m c a , s e ñ o r , 
v doho también c o n f e s a r , q u e t a m p o c o h e 
tenido parte en e s a e n s e ñ a n z a . Si- pero m a t e m á t i c a s , ñau tica'. 

— A l i ! s e ñ o r , he ah í las c i e n c i a s (pie 
lie tratado d e e n s e ñ a r l e . 

— Y h a b é i s l ogrado v u e s t r o objeto: n o -
ches pasadas le oí h a b l a r con Mr. d e L a p e -
rouse de o b e n q u e s , palo m e s a n a y b e r -
gantines. 

T é r m i n o s propios de m a r i n a . . . . s i , 
señor. „ 

Y ge e s p l i c a c o m o un J u a n Bar í . 
— C o m o e s profundo en e s a c i e n c i a . . 

Ya, pero á nad ie s ino á v o s , d e b e 
esos adelantos . 

— V u e s t r a Majestad m e f a v o r e c e m a s 
do l o q u e m e r e c e n m i s m é r i t o s , a t r i b u y e n -
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d o m e u n a par te , por corta q u e sea, en la>! 

a p r e c i a b l e s venta jas q u e el delfín ha saca-
do del e s t u d i o . 

— L a v e r d a d , d u q u e : e s p e r o que Luis! 
h a d e ser s in d u d a a l g u n a , b u e n rev, buei 
a d m i n i s t r a d o r , y b u e n padre de familia... 
Q u é o s p a r e c e , s erá b u e n padre de familia:1 

— O h ! s e ñ o r , r e p u s o candidamente el 
p r e c e p t o r , op ino q u e h a l l á n d o s e en jérmen 
todas las v i r t u d e s en el corazon del dellin, 
e s t a d e b e e s tar (od av ia ocu l ta c o m o las de l 
m a s . 

— N o m e c o m p r e n d é i s , d u q u e , conti-i 
n u ó Luis X V : os p r e g u n t o si s e r á buen pa-
dre de fami l ia . 

— C o n f i e s o , s e ñ o r , q u e no comprendo 
a V u e s t r a Majes tad . En q u é sentido me 
h a c e esa p r e g u n t a ? 

— E n q u é s e n t i d o , e n q u é sentido? 
No h a b é i s l e ido la b ib l ia? 

— S í s e ñ o r , la he l e ido . 
— P u e s b i e n , c o n o c é i s á los patriarcas? ¡ 
— S i n d u d a . 
— S e r á b u e n p a t r i a r c a ? 
Mr. de La V a u g u y o n m i r ó con tanta 

a d m i r a c i ó n a! r e y , coi í io si le hubiese ha-
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blado en h e b r e o , v d a n d o v u e l t a s al s o m -
brero entre s u s m a n o s : 

— S e ñ o r , c o n t e s t ó , un g r a n r e y lo e s 
lodo. . . . , 

— P e r d o n a d , s e ñ o r d u q u e , ins i s t ió 
LuisXV: veo q u e n o n o s e n t e n d e m o s . 

— P r o c u r o sin e m b a r g o e s p l i c a r m e lo 
iiieior que p u e d o , s e ñ o r . 

"—En tin, c o n t i n u ó el r e y , h a b l a r e con 
mas c lar idad . V e a m o s , c o n o c é i s oí del f ín 
como si f u e s e hijo v u e s t r o , e s v e r d a d ? 

— O h ! s e g u r a m e n t e , s e ñ o r . 
— S u s i n c l i n a c i o n e s ? 
— S i n d u d a , s e ñ o r . 
— Y s u s p a s i o n e s ? 
— O h ! en c u a n t o á s u s p a s i o n e s e s c o -

ta dist inta, p u e s y o las h a b r í a r a d i c a l m e n -
te c s t inguido . tan ' luego c o m o m o n s e ñ o r las 
hubiese t en ido: m a s a f o r t u n a d a m e n t e no 
me he v i s to p r e c i s a d o á l o m a r m e e s e t r a -
bajo, p o r q u e no t i enen i m p e r i o a l g u n o en 
el ánimo de m o n s e ñ o r . 

— A f o r t u n a d a m e n t e di j i s te i s? 
— Y no e s u n a f e l i c idad? 
— C o n q u e no l a s t iene? 
— N o señor . 



— N i una? 
—Ni una, Os lo aseguro, 
— H e ah í p r e c i s a m e n t e l o q u e yo temía. 

E l delf ín s erá b u e n r e y , b u e n administra-
d o r , pero b u e n p a t r i a r c a , j a m á s . 

— V u e s t r a Majestad no m e ha encar-
g a d o q u e e d u c a s e al de l f ín para el patriar-
c a d o . 

— C i e r t o e s , y conf ieso q u e he obrado 
m a l , pero d e b í a h a b e r tenido presente que 
h a b r í a d e c a s a r s e a l g ú n d í a . Poro aun 
c u a n d o 110 t enga ahora p a s i o n e s , no le con-
d e n a r e i s e n t e r a m e n t e ? 

— C ó m o ? 
— Q u i e r o d e c i r q u e no le juzgare i s in-

c a p a z d e t e n e r l a s a l g ú n d i a . 
— T e m o s e ñ o r . . . 
— C ó m o ! (pié t o m é i s ? 
— E n v e r d a d , p r o s i g u i ó el pobre duque 

con tono l a s t i m e r o . V u e s t r a Majestad, me 
p o n e en un s u p l i c i o . 

— S e ñ o r d e La V a u g u y o n , esc lamó el 
r e y q u e c o m e n z a b a á impac ientarse ; os 
p r e g u n t o , s i , con pas ión ó s in e l la , el du-
q u e de B e r r y s e r á b u e n esposo . Dejo 
upar le la ca l i f i cac ión d e p a d r e de familia, 
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\ abandono la do p a t r i a r c a . 
— O h ! s e ñ o r , á e s o p r e c i s a m e n t e e s á 

loque no p u e d o c o n t e s t a r á V u e s t r a M a -
jes! a d . 

— C ó m o ! q u e 110 p o d é i s contes tar? 
— N o s e ñ o r , p o r q u e lo i g n o r o . 
— Q u e lo i g n o r á i s ! e s c l a m ó L u i s X V 

con una a d m i r a c i ó n q u e h i z o osc i lar la 
peluca sobre la c a b e z a d e Mr. d e La V a u -
guvon. 

" _ S e ñ o r , ni d u q u e d e Berry v i v i a bajo 
el techo de Vues tra Majes tad c o n la i n o -
cencia propia d e un n i ñ o q u e e s t u d i a . 

— E h ! s e ñ o r d u q u e , e s e n i ñ o no e s t u -
dia v a , s e c a s a . 

— Y o e r a el p r e c e p t o r d e m o n s e ñ o r . . . . 
— l i é ah í p r e c i s a m e n t e la c a u s a por 

la que d e b i s t e i s h a b e r l e e n s e ñ a d o todo 
cuanto e r a p r e c i s o q u e s u p i e s e , c o n t e s t ó 
el m o n a r c a r e c o s t á n d o s e en su s i l lón v 
encojándose d e h o m b r o s . — M e lo f i g u r a -
ba, a ñ a d i ó d e s p u e s d e a l g u n o s in s tante s 
lanzando un s u s p i r o . 

— P o r D i o s , s eñor ! 
— S a b é i s la h i s tor ia do F r a n c i a , s e ñ o r 

de La V a u g u y o n ? 
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— S i e m p r e lo l ie c r e í d o as i , v conli-
n u a r é c r e y é n d o l o , á m o n o s «pío Vuestra! 
Majes tad m e d i g a lo contrar io . 

— P u e s e n t o n c e s no dobo i s ignorarlo 
q u e m e s u c e d i ó la v í s p e r a de mi boda. 

— L o i g n o r o , s e ñ o r . 
— O h Dios m i ó ! e n t o n c e s nada sabéis. 
— S i V . M. s e d i g n a s e manifestarme ¡ 

e s e p u n t o q u e m e e s d e s c o n o c i d o ? . . . 
— E s c u c h a d , d u q u e , y q u e os sirva 

d e l e c c i ó n para los otros d o s condes . 
— E s c u c h o , s e ñ o r . 
— Y o t a m b i é n b a b i a s ido educado se-

g ú n el m é t o d o q u e h a b é i s practicado con 
el de l f ín , v bajo el tocho de mi abuelo. 
Mi p r e c e p t o r , Mr. d e Ví l l eroy era un hom-
b r e d e b ien c o m o v o s . Oja lá m e bubieso 
p e r m i t i d o con m a s f r e c u e n c i a la sociedad 
d e mi tio el rejente! P e r o no, la inocencia 
del e s t u d i o , c o m o v o s m i s m o h a b é i s dicho, 
m e h izo d e s c u i d a r el e s t u d i o de la ino-
c e n c i a . Me c a s é s in e m b a r g o , señor du- , 
q u e , y el m a t r i m o n i o do un r e y , es cosa 
m u y formal 011 el m u n d o . 

— O h , s eñor ! y a pr inc ip io á compren-
der . 
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— M e a legro . P r o s i g o , p u e s , m i r e l a -
ción El c a r d e n a l e x a m i n o m i s d i s p o -
nemos p a r a el p a t r i a r c a d o : e s t a s e r a n 
completamente n u l a s , y m i c a n d o r h a c i a 
temer q u e el trono d e F r a n c i a r e c a y e s e 
en la l ínea f e m e n i n a . Pero por for tuna e l 
cardenal c o n s u l t ó & Mr. do U i c h o h e u s o -
bre e<te a s u n t o tan d e l i c a d o , v c o m o e s t e 
último e s t a b a m u y ins tru ido e n s e m e j a n t e 
materia, o e n r r i ó s e l e u n a idea l u m i n o s a . 
Conociendo a u n a señor i ta l l a m a d a L c -
mai.ro, ó K e m o u r e , (no r e c u e r d o b i en e l 
nombre,) q u e h a c i a c u a d r o s a d m i r a b l e s , 
le encargó u n a s e r i e d e e s c e n a s . . . . c o m -
prendéis? 

— N o s e ñ o r . 
— C ó m o m e e s p l i e a r i a y o ? . . . e s c e n a s 

""l i l i .Semejantes á l a s d e los c u a d r o s d e 
Teniers? 

fto, m e j o r e s : p r i m i t i v a s . 
— P r i m i t i v a s ! . . . 
— N a t u r a l e s . Creo h a b e r por fin h a -

llado el t érmino: e n t e n d e i s ahora? 
— C ó m o ! e s c l a m ó Mr. d e La V a u g u -

von rubor izado: osaron presentar á \ u e s -
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tra Majestad! 

— Q u i é n dice que m e presentaron, 
duque? 

— P e r o p a r a q u e V u e s t r a Majestad pu-
d i e s e v e r . . . . 

— B a s t a b a con q u e Mi Ma jestad mirara. 
— Y b ien! 
—Miré. 
— Y ? . . . 
— Y c o m o el h o m b r e e s esencialmente 

i m i t a d o r . . . . i m i t é . 
— E n v e r d a d , s e ñ o r , el m e d i o es in-

j e n i o s o , e s c e l e n l e , a u n q u e pe l igroso para 
un j o v e n . 

M i r ó el m o n a r c a al d u q u e d e La Van -
g u y o n con una s o n r i s a q u e pudiera lla-
m a r s e c í n i c a , á no h a b e r s e desl izado en 
los l a b i o s de L u i s X V . 

— D e j e m o s por hoy el pe l igro , y vol-
v a m o s ó lo q u e os res ta q u e h a c e r . 

— O h ! 
— L o s a b é i s ? 
— N o s e ñ o r , v V u e s t r a Majestad me 

b a r i a s e ñ a l a d a m e r c e d en manifestármelo . 
— B i e n , p u e s e s c u c h a d m e : iréis á bus-

c a r al del l in q u e es tá r e c i b i e n d o los úll i-
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mos c u m p l i m i e n t o s d e los c a b a l l e r o s ¡ i l -
utados, m i e n t r a s la p r i n c e s a s e d e s p i d e 
de las d a m a s . 

— S i s e ñ o r . 
— T o m a r e i s d e s p u e s u n a p a l m a t o r i a , 

) llamando á parte al del i in 
— B i e n , s e ñ o r . 
— I n d i c a r e i s á vuestro discípulo, y el 

rev pronunc ió con a f e c t a c i ó n e s t a s d o s 
palabras, i n d i c a r e i s á v u e s t r o d i s c í p u l o 
i|Uft su c á m a r a e s t á s i t u a d a 
redor n u e v o . 

— Del cua l n a d i e t iene la l l a v e . 
— P o r q u e la g u a r d a b a y o , p r e v i e n d o 

lo que b o y s u c e d o : aqu í la tenoís . 
Kl p r e c e p t o r la tomó t e m b l a n d o . 
— O m e r o d e c i r o s , s e ñ o r d u q u e , c o n t i -

nuó el m o n a r c a , q u e esa ga l er ía c o n t i e n e 
«nos Nointe c u a d r o s q u e h e m a n d a d o c o -
lorar en e l l a . . . . 

— A h ! s e ñ o r , s i , s i . 
— S i , señor d u q u e , a b r a z a r e i s v u e s t r o 

discípulo, lo a b r i r é i s la puer ta del c o r r e -
dor le p o n d r é i s la p a l m a t o r i a en la m a -
no,'y d e s p u e s d e dar l e las b u e n a s n o c h e s , 
le'diréis q u e d e b e e m p l e a r v e i n t e m i n t i -
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tos e n l l e g a r á la p u e r t a d e su cámara, < 
m i n u t o por c u a d r o . 

— A h ! s e ñ o r , c o m p r e n d o 
— M u c h o m e a l e g r o : b u e n a s noches, 

s e ñ o r de La V a u g u y o n . 
Y la p u e r t a s e c e r r ó d e t r a s del ayo. 
T iró e n t o n c e s Luis X V d e su campani-

lla p a r t i c u l a r , á c u y o l l a m a m i e n t o se pre-
s e n t ó L e b e l . 

— M i c a f é , di jo el r e y : á propósito 
Lebe l ! ^ 

— S e ñ o r . 
— D e s p u é s d e t r a e r m e el ca fé , segui-

rás á Mr. de La V a u g u y o n q u e ha salido 
p a r a c u m p l i r c i e r t o s d e b e r e s cerca del 
de l í in . 

— V o y s e ñ o r . 
— P e r o e s p e r a q u e lo in forme de lo 

q u e h a s de h a c e r . 
— C i e r t o e s , señor; mi ce lo en obede -

cer á V u e s t r a Majestad os t a l . . . . 
— M u y bien: s e g u i r á s p u e s á Mr. de 

L a V a u g u y o n . 
— S i s e ñ o r . 
— E s l á tan t u r b a d o y triste , que temo 

se e n t e r n e z c a d e l a n t e de l de l f ín . 
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— V si a s i s u c e d e , q u é d e b o h a c e r , 
señor'7 

— V e n i r á d e c í r m e l o . 
El a y u d a d e c á m a r a s a l i ó d e s p u e s d e 

haber d e j a d o el c a f é j u n t o al r e y , q u e c o -
menzó á s a b o r e a r l o l e n t a m e n t e . 

l'n c u a r t o d e h o r a d e s p u e s , Lebe l v o l -
vió á p r e s e n t a r s e . 

— O u é h a y ? p r e g u n t ó L u i s W . 
— M r . d e La V a u g u y o n h a ido h a s t a 

el corredor n u e v o , l l e v a n d o á m o n s e ñ o r 
del brazo. 

- B i e n , y q u é m a s ? 
— L e j o s d e e s t a r tan tr is te c o m o N ú e s -

Ira Majestad e s p e r a b a , le e n c o n t r é por el 
contrario c o n los o jos m u y a v i s p a d o s . 

— B i e n , c o n t i n u a . 
— S a c ó u n a l l a v e de l b o l s i l l o , q u e e n -

tregó á m o n s e ñ o r , e l c u a l a b r i ó la p u e r t a , 
y entró e n el c o r r e d o r . 

— Y l u e g o ? 
— E l s e ñ o r d u q u e (lió la p a l m a t o r i a 

que l l e v a b a á m o n s e ñ o r , d i c i é n d o l e e n v o z 
baja, pero no tanto q u e no p u d i e s e y o d e -
jar de o i r l e : 

— « M o n s e ñ o r , la c á m a r a n u p c i a l e s t á 
TOMO V I . -I 



;il lia do. o s la g a l o r i a , c u v a l l a v e acabo dé 
o í ) ( regaros . S u Majestad d e s e a que tar-
d é i s ve inte m i n u t o s en l l egar á ella.» 

— C ó m o ! e s c l a m ó el pr ínc ipe , veinte 
m i n u t o s c u a n d o a p e n a s neces i to veinte 
s e g u n d o s ! 

— M o n s e ñ o r , r ep l i có Mr. de La Vau-
g u v o n ; a q u í c o n c l u y e m i autoridad, y 
solo m e resta d a r o s un conse jo : mirad de-
t e n i d a m e n t e las p a r e d e s á d e r e c h a ó iz-
q u i e r d a d e e s t a g a l e r í a , y a s e g u r o á Vues-
tra Al teza q u e e n c o n t r a r á en q u é emplear 
e s o s v e i n t e m i n u t o s . 

— Y n o m a l . 
H i z o e n t o n c e s Mr. de La Vauguvon 

un g r a n s a l u d o , a c o m p a ñ a d o de mirada* 
tan a r d i e n t e s , q u e p a r e c í a n q u e r e r pene-
trar en el c o r r e d o r , y s e ret iró dejando 
á m o n s e ñ o r en la p u e r t a . 

— S u p o n g o q u e el p r í n c i p e entraría? 
— M i r a d , s e ñ o r , m i r a d la luz en la 

g a l e r í a . U n c u a r t o de hora h a c e ya cuan-
d o m e n o s q u e p a s e a . 

— E a , e a , y a d e s a p a r e c e , dijo Luis XV 
d e s p u e s d e e s t a r a l g u n o s ins tantes asoma-
d o á las v i d r i e r a s . V e i n t e minutos me 
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dieron á mi l a m i n e n ; pero r e c u e r d o q u e 
antes de c i n c o y a e s t a b a en la a lcoba de 
mi mujer . A y ! t a m b i é n d irán del deltin 
lo que se dijo del s e g u n d o Hac ine : 

«¡Digno n i e lo d e s u a b u e l o ! » 

CAPÍTULO XX Y L 
lita s a o c S i e d e B t u d n s «Ê -B d c l O n . 

Luis A u g u s t o abr ió la puer ta de ta c á -
mara n u p c i a l , ó m a s b ien d e la e s t a n c i a 
(juela p r e c e d í a . 

La a r c h i d u q u e s a , v e s t i d a con un largo 
peinador b l a n c o , e s p e r a b a en el dorado l e -
cho, hundido a p e n a s por el l e v e p e s o d e su 
cuerpo déb i l v d e l i c a d o . Pero , c ó s a e s t r a ñ a ! 
si hubiese s ido pos ib le l eer al t r a v é s de la 
nube de tr i s teza q u e c u b r i a s u fí e n t e , se h u -
biera reconoc ido , en l u g a r d e la d u l c e e s -
peranza de la d e s p o s a d a , el terror d e la 
doncella a m e n a z a d a por u n o de e s o s p e l i -
gros que las n a t u r a l e z a s n e r v i o s a s a l c a n -
zan á p r e v e r , y s u f r e n á v e c e s con m a s 
valor que l o s han p r e s e n t i d o . 

Mino, de N o a i l l e s , o c u p a b a un as i ento 



junto á la c a m a . 
Las tiernas c a m a r i s t a s a g u a r d a b a n , 

un e s t r e m o do la real c á m a r a , la menor se-
na d e la d a m a do honor para retirarse. 

L s l a , (¡el á la e t i q u e t a , e s p e r a b a impa-
c iento la l l e g a d a del de l f ín . 

Mas c o m o si todas las l e y e s de li 
d i q u e l a v de l c e r e m o n i a l , hubiesen de-
b i d o c e d e r en e s t a ooas ion á la maligni-
dad d e las c i r c u n s t a n c i a s , resultó (pie 1* 
p e r s o n a s d e s t i n a d a s á introducir al joven 
p r i n c i p o en la c á m a r a n u p c i a l , ignoramk 
q u e Su A l l o z a , s e g ú n las disposicionesdf 
L u i s W , d e b i a l l egar por el corredor ndi-
v o , e s p e r a b a n en otra a n t e c á m a r a . 

' La q u e a c a b a b a de v i s i t ar el delíln <v 
t a b a v a c i a , y la puer ta q u e d a b a á la ea-
rn a ra 1 i j e ra m e n te o n l rea b i e r ía , res u 1 i and 
q u e p o d i a v e r v oir In q u e p l i saba en aque-
l la e s t a n c i a . 

D e t ú v o s e a l g u n o s ins tantes mirando a 
h u r t a d i l l a s y e s c u c h a n d o fur t ivamente , y 
o y ó p u r a v a r m o n i o s a a u n q u e a lgo tremo-
l a , la v o z d e Mar ia A n t o n i e t a q u e pregun-
t a b a : 

— P o r d ó n d e e n t r a r á el delfín? 
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— P o r e s t a p u e r t a , s e ñ o r a , conte s tó la 
dii(|uesa de .Noailles i n d i c a n d o la o p u e s t a y 
laque ocu l taba al p r í n c i p e . 

— P e r o q u é so o y e por esa v e n t a n a , 
radióla de l í ina: U i r i a s e q u e o s e l r u i d o d e l 

11 el r u m o r do los i n n u m e r a b l e s e s -
f i a d o r e s , q u e se p a s e a n á la luz d e la 
iluminación e s p e r a n d o los i u e g o s a r t i l l -
ó les . . • •„,„ 

— L a i luminación' , e s c l a m o con triste 
sonrisa Maria A n t o u i e l a : no e s t a r a d e m a s 
esta n o c h e , el c i e l o e s l á tan o s c u r o . - . , lo 
liabeis v i s t o , s e ñ o r a ? 

En e s t e ins tante el p r i n c i p e , c a n s a d o y a 
de e sperar , e m p u j ó d u l c e m e n t e la p u e r t a 
preguntando si pod ia en trar . 

Mme. d e N o a i l l e s l a n z ó un gr i to , p o r n o 
haber d e s d e l u e g o c o n o c i d o al de l f ín . 

I a a r c h i d u q u e s a cojio el brazo de M m e . 
de Noai l les , s o b r e c o j i d a por las s u c e s i v a s 
emocionesque h a b í a e s p n r i m e n l a d o m i e n -
tras se h a l l a b a a j i lada por e s e e s t a d o n e r -
vioso en (pie j e n e r a l m e n t e todo n o s s o b r e -
sbHH 

— S o y y o , s e ñ o r a , dijo e l de l f ín; no os 



a s u s t e is . 
— P e r o por q u é en trá i s por esa puerta? 
— P o r q u e , r e p u s o Lui s X V asomando 

t a m b i é n su c a b e z a c í n i c a por la puerta en-
t o r n a d a , porque Mr. de La V a u g u v o n , co-
m o v e r d a d e r o j e s u í t a , s a b e lat in , matemá-
t icas y j eogra f ía ; pero ignora lo domas . 

Al o i r í a n i n o p i n a d a m e n t e al rey , la' 
de l f ina se d e s l i z ó de la c a m a y se puso de 
p i é s , e n v u e l t a en su gran pe inador que la 
o c u l t a b a tan h e r m é t i c a m e n t e c o m o la tu-
n ica de una m a t r o n a r o m a n a . 

— Cómo se c o n o c e q u e os Haca! mur-
m u r ó Luis X V . L leve el d i a b l o á Mr. de 
Cl io iseul , q u e ouí i o tantas archiduquesas 
f u é á escojor p r e c i s a m e n t e e s ta . 

— V u e s t r a M a j e s t a d , dijo Mme. de 
Noui l les , podrá o b s e r v a r q u e en la parte 
q u e m e c o n c i e r n e , se ha o b s e r v a d o estric-
t a m e n t e la e t i q u e t a , á la cua l solo se lia 
faltado por m o n s e ñ o r el de l í ln . 

— T o m o á r n i c a r g o la in fracc ión , con-
testó el r e y , y e s m u y j u s t o , p u e s por mi 
c a u s a so ha c o m e t i d o : m a s c o m o las cir-
c u n s t a n c i a s eran g r a v e s , e s p e r o , querida 
c o n d e s a , m e d i s p e n s a r e i s . 
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—No c o m p r e n d o lo q u e Vuestra M a -
ulad quiere dar á e n t e n d e r . 

—Nos i r e m o s j u n t o s , d u q u e s a , y os lo 
aplicaré. A h o r a , d e j e m o s á e s tos j ó v e n e s 
que se a c u e s t e n . 

Maria Anlon ie ta se a le jó un paso de la 
rama, v se a p o d e r ó del b r a z o de M m e . d e 
Soailíes con m a s terror a c a s o (pie la v e z 
orí me ra. — O h ! por p i e d a d , s e ñ o r a , e s c l a m o ; 
moriría de v e r g ü e n z a . . . . 

— S e ñ o r , dijo la d u q u e s a : M m e . l a d e l -
fiua os s u p l i c a la de jé i s acos tarse c o m o 
una s imple s e ñ o r a p a r t i c u l a r . 

— C ó m o ! c ó m o ! Y vos so l i c i tá i s e s o . 
vos tan e s t r i c ta o b s e r v a d o r a d e l a s l e y e s 
de la e t iqueta? . 

— N o i g n o r o , s e ñ o r , q u e e s contrar io a l 
ceremonial de F r a n c i a ; pero mirad á la 
archiduquesa. . . . 

En e f e c t o , Mar ia A n t o n i e l a , de p i e , 
pálida, y s o s t e n i é n d o s e contra el r e s p a l d o 
de un s i l l ón , h u b i e r a p a r e c i d o la e s ta tua 
del E s p a n t o , á no h a b e r s e o ído el l ijero 
castañeteo d e s u s d i e n t e s , a c o m p a ñ a d o 
del sudor frió (pie i n u n d a b a su rostro. 



— O l í ! no p r e t e n d o v i o l e n t a r á la del-
fina h a s t a e s e e s t r e i n o , r e p u s o Luis XV, 
p r i n c i p o tan o p u e s t o al ceremonia l , como 
d e c i d i d o s e c t a r i o h a b i a s ido Luis XIV. 
R e t i r é m o n o s , d u q u e s a : a d e m a s , como lia. 
c e r r a d u r a s en las p u e r t a s , s erá mucho 
m e j o r 

El de l f ín so r u b o r i z ó al oír oslas últi-
m a s p a l a b r a s do su a b u e l o , m a s la prin-
c e s a no las c o m p r e n d i ó a u n q u e p u d o tam-
bién o i r ía s . 

A b r a z ó Luis XV á su n u e r a , \ salió en 
c o m p a ñ í a do la d u q u e s a de Noai l í es , rién-
d o s e d e a q u e l m o d o b u r l ó n q u e lo era pe-
c u l i a r , y q u e c a u s a lauta tr isteza á los que 
no par t i c ipan do la a l e g r í a del q u e se ríe. 

Los d o m a s e s p e c t a d o r e s sal ieron por 
la p u e r t a contrar ia v los d o s j ó v e n e s que-
d a r o n so los . 

Un s i l e n c i o p r o f u n d o re inó durante a l -
g u n o s i n s t a n t e s . 

E n f in , L u i s A u g u s t o so a c e r c ó á la 
p r i n c e s a : su a g i t a d o c o r a z o n lat ia precipi-
t a d a m e n t e , y s int ió a g o l p á r s e l e al pecho, y 
á las s i e n e s , la fogosa s a n g r e d e Ja j u v e n -
tud y del a m o r . 
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Ademas , t ímido v torpe por n a t u r a l e z a , 
rljihen pr ínc ipe se e s t r e m e c í a solo al p e n -
ar q u e su a b u e l o p o d r í a e s t a r o c u l t o t r a s 
Iqiuorla, y q u e su c í n i c a m i r a d a p e n e t r a -
la hasta la a l c o b a n u p c i a l . 

— S e ñ o r a , d i j o por ú l t imo a c e r c á n d o s e 
la a r c h i d u q u e s a , o s s e n t í s m a l a ? E s t á i s 

¡mi pál ida , y m e p a r e c e q u e t e m b l á i s . . . 
— N o trataré do o c u l t a r o s , r e p u s o a -

¡jiiella, (pie o s p e r í m e n t o u n a aj i tac ion e s -
terna: prec i so os q u e h a y a en el c i e lo a l g u -
u tempestad t e r r i b l e , v q u e e j e r c e s o b r o 
nígrande i n f l u e n c i a . 

1 —Conque c r o é i s (pie e s t a m o s a m e n a z a -
dos de a l g ú n h u r a c a n ? p r e g u n t ó el del t in . 

— O h ! sin d u d a , a s i o s lo a s e g u r o : t o -
do mi c u e r p o t i e m b l a , m i r a d . 

En e f e c t o , todo e l c u e r p o d e la p o b r e 
archiduquesa p a r e c í a e s t r e m e c e r s e ba jo 
Hendimientos e l é c t r i c o s . 

En a q u e l in s tan te , c o m o p a r a jus t i f i car 
«us p r e v i s i o n e s , u n a r á f a g a d e v i e n t o i m -
petuoso, p a r e c i d o á e s o s s o p l o s p o d e r o s o s 
que arro l lan u n a s o las s o b r o o t r a s , a r r a s -
liando al p a r e c e r las m o n t a n a s , y s e m e -
jante al p r i m e r rujido d e la t e m p e s t a d q u e 
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a v a n z a , l l enó el p a l a c i o de tumulto , de 
a v e s y d e c r u j i d o s borrosos é intensos. 

Las hojas a r r a n c a d a s de s u s ramas que 
c a í a n t r o n c h a d a s d e los á r b o l e s , las esta-
t u a s a r r o j a d a s al p ié de s u s pedestales , un 
i n m e n s o y p r o l o n g a d o gr i to do cien mil 
e s p e c t a d o r e s e s p a r c i d o s por los jardines, 
y el l ú g u b r e c l a m o r q u e r e s o n a b a en las 
g a l e r í a s y c o r r e d o r e s d e l c a s t i l l o , produje-
ron en aque l m o m e n t o , la m a s salvaje y té-
tr ica a r m o n í a , q u e j a m á s v i b r a r a en oidos 
h u m a n o s . 

U n r u i d o s in i e s t ro s u c e d i ó al "clamor: 
e r a n los v i d r i o s q u e , ro los e n mi l pedazos, 
c a í a n s o b r e las g r a d a s d e m á r m o l y sobre 
l a s c o r n i s a s , o c a s i o n a n d o un sonido seco \ 
v o l a b a n d e s p u e s r e c h i n a n d o por el espacio. 

El v i en to h a b i a t a m b i é n arrancado de 
c u a j o u n a d e las p e r s i a n a s mal cerradas, 
q u e h a b i a i d o á c h o c a r c o n t r a la pared , c o -
m o el a la j i g a n t e s c a de un pájaro noc-
t u r n o . 

A p a g á r o n s e las l u c e s , a n o n a d a d a s por 
u n a r á f a g a de v i e n t o , en l o d a s lus habita-
c i o n e s de l cas t i l lo , d o n d e las ventanas ha-
b ían q u e d a d o a b i e r t a s . 
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\ p r o v i n i e s e el p r í n c i p e á la v e n t a n a 

m cerrar sin d u d a las p e r s i a n a s ; m a s s e 
leluvo ill oir á la a r c h i d u q u e s a q u e e s c l a -
¡naba: - i ! 

Ay! señor , s e ñ o r , por p i e d a d ; s i 

abrís esa v e n t a n a , se a p a g a r á n n u e s t r a s 
bujías, y mor iré de m i e d o . 

Dis t inguíanse al travos d e la cor t ina 
ir el dellin a c a b a b a de d e s c o r r e r , las c o -
iias de los árbo le s s o m b r í o s del p a r q u e , 
Aulas y torc idas , c o m o si el brazo p o d e -
roso de a lgún j igante i n v i s i b l e , s a c u d i e r a 
¿uslroncosen m e d i o de las t in i eb la s . 

Apagáronse todas las i l u m i n a c i o n e s , y 
«doñees pudieron verse en el c ie lo le;,iones 

¡Jeespesosy n e g r o s n u b a r r o n e s q u e rodaban 
arremolinados c o m o e s c u a d r o n e s l a n z a d o s 
ala c a r g a . , , 

El pr inc ipe p e r m a n e c i ó t rémulo y de pie 
con ta m a n o a p o y a d a en la f a l l e b a de la 
mitana, m i e n t r a s su j o v e n e s p o s a c a y o s o -

j lire una s i l la l a n z a n d o un doloroso s u s p i r o . 
— T e n e i s m u c h o m i e d o , señora? p r e -

munió L u i s A u g u s t o . 
— A v ! sí; pero v u e s t r a p r e s e n c i a m e 

tranquiliza s in e m b a r g o a l g ú n l a n í o : D i o s 
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roio! q u é t e m p e s t a d ! q u é tempestad! todas 
l a s i l u m i n a c i o n e s se han a p a g a d o . 

— En e l e c t o , r e p u s o el del í in, el viento 
sopla de s u d - s u d o e s t e v e s el que anuncia 
los m a s f u e r t e s h u r a c a n e s . Si continua, no 
s e d e q u é modo se d i s p a r a r á » los fuegos 
ar t i f i c ia les . 

— Y por q u é se han de disparar? Quién 
q u e r e i s q u e e s té en los j a r d i n e s con se -
m e j a n t e t i e m p o ? 

— A h ! s e ñ o r a , no c o n o c é i s á los fran-
c e s e s : los f u e g o s art i f i c ia les son para ellos 
ind i spensab le s* y los de e s ta nocbe eran 
e s t raord inar io s : el in jen iero m e ha ense-
ñ a d o el p lan . O h ! m i r a d , m i r a d como no 
m e e q u i v o c a b a ; y a d i s p a r a n los primeros 
c o h e t e s . 

En e f e c t o , br i l l an te s c o m o largas sier-
p e s d e f u e g o , los c o h e t e s d e anuncio se 
l a n z a r o n h a c i a el c i e lo ; pero al mismo ' 
t i e m p o , c o m o si la t e m p e s t a d hubiese to- ! 
ID ado e s tos d i s p a r o s por un desalió, un 
so lo r e l á m p a g o , pero q u e parec ía hender 
el c i e lo , s e r p e n t e ó e n t r e las p i ezas de ar -
t i f ic io, m e z c l a n d o su f u e g o azulado á Ja 
l l a m a rojiza de los c o h e t e s . 
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Me p a r e c e u n a i m p i e d a d , o b s e r v ó 
ja a r c h i d u q u e s a , q u e e l h o m b r e se p o n g a 
i luchar asi con D i o s . 

Aquel los c o h e t e s d e a n u n c i o p r e c e -
dieron solo a l g u n o s s e g u n d o s á la e s p l o -
iion j ene ral; p u e s el in j en i ero , c o n o c i e n -
do que e r a p r e c i s o a b r e v i a r la f u n c i ó n , 
dio fuego á las p r i m e r a s p i e z a s , q u e f u e -
ron s a l u d a d a s por la m u l t i t u d con u n 
inmenso c l a m o r d e a l e g r í a . 

Mas c o m o si en e f e c l o , el f u e g o , la 
tierra y e l c i e l o , h u b i e s e n de l u c h a r e n -
tre s í , v c o m o si el h o m b r e s e g ú n d i j era 
la a r c h i d u q u e s a h u b i e r a c o m e t i d o u n a 
impiedad contra s u D i o s , la t e m p e s t a d 
irritada c o n f u n d i ó con s u e s t r u e n d o t e r -
rible el c l a m o r p o p u l a r , y a b r i é n d o s e á 
una vez todas las c a t a r a t a s de l c i c lo , t o r -
rentes d e l l u v i a s e prec ip i taron d e las 
nubes. . 

El a g u a a p a g ó los f u e g o s a r t i f i c i a l e s , 
con la m i s m a pront i tud q u e a n t e s el v i e n -
to h a b i a a p a g a d o las l u m i n a r i a s . 

— A y 1 q u é d e s g r a c i a ! e s c l a m ó el d e l -
fín: s e lía f rus trado la f u n c i ó n . 

Poro señor , no se f r u s t r a todo d e s d e 
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mi onIrada on F r a n c i a ? 
— Q u é d e c í s , s eñora? 
— H a b é i s v i s to á Versal les? 
— S i n d u d a , s e ñ o r a , no os agrada? 
— M e a g r a d a r í a c i e r t a m e n t e mas, sil 

en el d ía e s t u v i e s e c o m o lo dejó vuestro I 
i lustro a b u e l o Lu i s X I V . Pero en qué osla- \ 
do lo l i e m o s visto! por l o d a s partes luto vi 
r u i n a . O h ! s í , s in d u d a , e s t a tempeslaill 
c o n c u e r d a p e r f e c t a m e n t e con la tiesta que 
en o b s e q u i o m i ó se h a c e . N o os párecé 
c o n v e n i e n t e q u o v e n g a un h u r a c a n ádisfra-
z a r á nues tro p u e b l o las m i s e r i a s de este 
palac io? N o será f a v o r a b l e y bien venida 
Ja n o c h e q u e o c u l t e e s a s a l a m e d a s llena de 
y e r b a s s i l v e s t r e s , e s o s g r u p o s de tritones 
c e n a g o s o s , e s o s e s t a n q u e s sin a g u a y esas 
e s t a t u a s m u t i l a d a s ? Oh! s i , si; brama 
v i e n t o del s u d , rujo tormenta : amonto-
naos n u b e s e s p e s a s y ocul tad á la vista de 
lodos los h o m b r e s el est rano rec ib imien-
to q u e h a c e la F r a n c i a á una hija de losCó- ¡ 
s a r e s , el d ia q u e e n l a z a su m a n o con la 
d e su rey futuro . 

Fl p r í n c i p e , v i s i b l e m e n t e turbado poí-
no s a b e r q u e c o n t e s t a r á a q u e l l a s recoi l -
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lada, tan o p u e s t a á su c a r á c t e r , lanzo a 
qi vez un p r o f u n d o s u s p i r o . 

— O s afl ijo, c o n t i n u ó M a n a A n t o n i e t a ; 
MU e m b a r g o 110 c r e á i s q u e m e e s p r e s o as í 
por orgul lo . Olí! no , c i e r t a m e n t e , p u e s n i 
'iiiuiei a'mc l ian mos trado todav ía e s e T r i a -
non tan r i s u e ñ o , m a j e s t u o s o v floreciente, 
IUVOS b o s q u e s des troza s in c o m pas ión la 
tormenta, \ c u v a s t r a s p a r e n t e s a g u a s e n -
turbia. Me 'bub ' i eraagradado tanto s u m u r -
mullo e n c a n t a d o r ! Pero l a s r u i n a s m e 
horrorizan, r e p u g n a n á m i j u v e n t u d , y 
sin e m b a r g o , c u á n t a s v a a c a u s a r l a d a v i a 
este e s p a n t o s o b u r a c a n l 

U n a n u e v a b o r r a s c a , m a s terr ible a u n 
que la p r i m e r a , c o n m o v i ó en e s te ins tante 
las paredes de l ed i f i c io , y la p r i n c e s a l e -
vantándose a terrada e s c l a m ó : 

— O h ! D i o s m i o ! d e c i d m e q u e 110 h a y 
peligro, d e c í d m e l o a u n q u e lo h a y a . . . . 

i me m u e r o de m i e d o ! 
, — T r a n q u i l i z a o s , s e ñ o r a . La c o n s t r u c -

í cion de V e r s a l l e s e s p l a n a , y no p u e d e 
atraer el r a v o . Si c a y e s e s er ia p r o b a b l e -
mente sóbre la capi l la (pie t iene t e c h o g u a -
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do , ó s o b r e ol cast i l lo q u e presenta aspe-
r e z a s . Y a s a b r é i s q u e los puntos elevado* 
a t r a e n el flúido e l é c t r i c o , y q u e los cuerpos 
p l a n o s , por el contrar io , io rechazan. 

— N ó , no lo s é , no lo sé. 
L u i s c o j i ó la m a n o d e la archiduquesa 

q u e e n c o n t r ó t r é m u l a y h e l a d a . 
Pero en el m i s m o ins tante un relám-

p a g o i n u n d ó la e s t a n c i a con su luz lí-
v i d a y v io lada , y Maria Antonieta re-
c h a z ó al p r í n c i p e arrojando un terrible 
gr i to . 

— P o r o , s e ñ o r a , (pío tenéis? 
— A y ! contes tó a q u e l l a , o s lie visto al 

r e s p l a n d o r do ose r e l á m p a g o , pálido, de-
s e n c a j a d o , s a n g r i e n t o . H e cre ído ver un 
f a n t a s m a . 

— E s el reflejo del f u e g o asufrado, ob-
s e r v ó el p r i n c i p e , y p u e d o espl icaros . . . . 

Un e s p a n t o s o t rueno , c u y o s ecos se 
p r o l o n g a r o n j i m i e n d o y q u e llegado a! | 
punto f u l m i n a n t e c o m e n z ó á perderse á 
lo le jos , i n t e r r u m p i ó la ospltc; cion cien-
tí í ica q u e el de l f ín trataba d e dar tranqui-
l a m e n t e á su rejia e s p o s a . 

— V a m o s s e ñ o r a , c o n t i n u ó después do 



81 
an momento de s i l e n c i o , a n i m a o s : d e j a d 
al vulgo e s o s t e m o r e s : l a aj i tacion f í s i ca -viL 
es una do las c o n d i c i o n e s de la n a t u r a l e -
za. No d e b e m o s e s t r a ñ a r e s t a a j i tac ion 
mas que la c a l m a , p u e s u n a y otra s e 
suceden n a t u r a l m e n t e . A d e m a s s e ñ o r a , 
pslo no e s m a s q u e u n a t o r m e n t a , u n o 
ilc esos f e n ó m e n o s m a s n a t u r a l e s y f r e -
cuentes de la c r e a c i ó n . N o sé por q u é os 
asustais tanto. 

— O h ! a i s l a d a , a c a s o no m e t u r b a r í a ; 
pero una t empes tad el dia m i s m o de n u e s -
tras bodas ¿no os p a r e c e un t err ib le p r e -
sajio, unido á los q u e m e p e r s i g u e n d e s d e 
mi entrada en F r a n c i a ? 

— C ó m o ! s e ñ o r a , i n t e r r u m p i ó Lu i s , a -
comctido á pesar s u y o de un terror s u p e r s -
ticioso: presa j ios h a b é i s d icho? 

— S í , s í , horr ib l e s , sangr i en tos ! 
— E s p l i c a o s , s eñora : todos m e a t r i b u -

yen un carác ter frió y p r u d e n t e : a c a s o 
tenga la d i c h a de c o m b a t i r y des tru ir e s o s 
presajios (pie os a t e m o r i z a n . 

— L a p r i m e r a n o c h e q u e pasé en F r a n -
cia, fué e n S t r a s b u r g o , d o n d e m e i n s t a l a -
ron en u n a gran a l c o b a y e n c e n d i e r o n c a n -

To*o VI. <5 
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dolnbros . A la luz de s u s bujías, note unsl 
pared e m p a p a d a en s a n g r e . Tuve sin e m - | 
b.trgo valor para a p r o x i m a r m e á examinar 
a q u e l l a s t intas rojas con m a s atención, y vi 
q u o e s t a b a n e s t a m p a d a s en u n a s colgaduras; 
«pío r e p r e s e n t a b a n el d e g ü e l l o de los ino-
c e n t e s . Por todas partes aparec ían escena; 
de d e s e s p e r a c i ó n , do luto y de muerte; por 1 
todas partes v e i a e sgr imir y brillar la es-
pada ó el h a c h a , y cre í rea lmente oír los I 
gr i tos l a s t imeros do las m a d r e s y los ron- i, 
cus s u s p i r o s d e a g o n í a , l anzados confusa-1 
monte de a q u e l l a p a r e d profé l ica , q u e í l 
fuerza de c o n t e m p l a r l a m e parecía viva. 
Oh! h e l a d a de e s p a n t o no pude dormir dü- , 
ranle a q u e l l a n o c h e . . . . Pero vos mismo,f 

d e c i d m e : no fué es te un triste prosajio? 
— P a r a u n a mujer do la ant igüedad, tal 

v e z , pero no para una p r i n c e s a de vues-
tro s i g l o . 

— E s t e s ig lo , s e ñ o r , e s tá lan preñado| 
de d e s g r a c i a s , c o m o e s e c ie lo que se inlla-
m a sobre n u e s t r a s c a b e z a s lo está tío azu-
fre , de f u e g o v do deso lac ión . Así me lo ha 
a s e g u r a d o mi m a d r e , v lu; ahí la causa 
por q u é tengo tanto mied" , y por qué lodo 
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presajio mo p a r e c e 1111 a v i s o 
— N i n g ú n pe l i gro , s e ñ o r a , p u e d e a m e -

nazar el trono á q u e s u b i m o s : nosotros los 
reves, v i v i m o s en u n a rej ion s u p e r i o r a las 
tempestades. El r a y o e s tá á n u e s t r o s p i e s , 
y cuando c a e sobre la t ierra , noso tros m i s -
inos somos q u i e n lo l a n z a m o s . 

— A y ! no e s e s o lo q u e m e l ian p r o -
nosticado. 

— P u e s (pie é s , s eñora? 
— U n a c o s a h o r r i b l e , e s p a n t o s a . 
— O s han pronos t i cado? 
— O por mejor dec i r m e h a n h e c h o 

I ver. 
- V e r ! „ . , 
— S i , h e v i s t o , s a b e d l o , y a q u e l l a i m a -

jen lia q u e d a d o g r a b a d a e n mi a l m a tan 
profundamente, q u e no p a s a d ía s in q u e 
me e s t r e m e z c a al r e c o r d a r l a , ni n o c h e s in 
noe la v e a e n s u e ñ o s . 

— Y no podé i s d e c i r m e lo q u e h a b é i s 
visto?.... O s han e x i j i d o el s i l enc io? 

— N o , n a d a m e h a n ex i j ido . 
— E n t o n c e s , h a b l a d , s e ñ o r a . 
— E s i m p o s i b l e d e s c r i b i r l o . E r a u n a 

máquina e l e v a d a c o m o un c a d a l s o , a la 
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cual se a d a p t a b a n al p a r e c e r dos largue-
ros de u n a e s c a l a . E n t r e o s l o s largueros 
so d e s l i z a b a n un c u c h i l l o , un machote y 
u n a h a c h a . Yo c o n t e m p l a b a lodo esto, 
y c o s a est ranal v e i a también m i cabeza 
d e b a j o de! c u c h i l l o , (pío desl izándose al-
g u n o s ins tantes d e s p u e s entre ambos lar-
g u e r o s , s e p a r ó de mi c u e r p o la cabeza que 
c a y ó rodando al s u e l o . 

* — P u r a a l u c i n a c i ó n , interrumpió el 
delf ín: conozco todos los ins trumentos dos-
t inados á qu i tar la v i d a , y el que habéis 
m a n i f e s t a d o no e x i s t e : por lo tanto debéis 
t r a n q u i l i z a r o s . 

— A y ! e s c l a m ó María A n t o n i e t a , no 
p u e d o d e s e c h a r e s te od ioso pensamiento 
a p e s a r de m i s e s f u e r z o s por conseguirlo. 

— Y a lo c o n s e g u i r é i s , r e p u s o Luis Au-
g u s t o a p r o x i m á n d o s e á su e s p o s a : tenéis i 
v u e s t r o lado d e s d e es te m o m e n t o , un ami-
g o a f e c t u o s o y un protector dec id ido . 

— A v ! e s c l a m ó s e g u n d a vez la dellina 
c e r r a n d o los ojos y de jándose caer con 
l a n g u i d e z sobro su s i l lón. 

El p r i n c i p e volvió á a c e r c a r s e á ella, y 
p o c o s ins tantes d e s p u é s s int ió Maria Auto-
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nieta en su mej i l la el a l i ento d e su m a r i d o . 
Kn osle m o m e n t o s e e n t r e a b r i ó la p u e r -

üque h a b i a d a d o e n t r a d a al del l in , v u n a 
mirada c u r i o s a a t r a v e s ó la p e n u m b r a d o 
aquella, v a s t a e s t a n c i a , a p e n a s a l u m b r a d a 
por dos b u j í a s c o l o c a d a s s o b r e c a n d e l e r o s 
ie plata. . 

Era la de Luis X V ; y y a a b r í a l a b o c a 
para formular sin d u d a en v o z baja a l g u -
nas pa labras q u e a l e n t a s e n á su n ie to , 
cuando resonó er. el pa lac io un e s t r u e n d o i m -
posible de d e s c r i b i r , a c o m p a ñ a d o e s t a v e z 
del relámpago q u e h a b i a s i e m p r e p r e c e d i -
do las an ter iores d e t o n a c i o n e s . En el m i s -
mo instante u n a c o l u m n a do f u e g o b l a n -
quecino se prec ip i tó de lante de la v e n t a n a , 
haciendo es ta l lar lodos los v i d r i o s v d e s -
trozando u n a e s t a t u a s i t u a d a d e b a j o de l 
halcón: y d e s p u e s de un terr ib le e s t a m p i -
llo, volvió á r e m o n t a r s e al c ie lo d e s v a n e -

I riéndose r e p e n t i n a m e n t e c o m o u n m e -
teoro. 

Apágaronse las dos b u j i a s á i m p u l s o 
de aquella b o c a n a d a de a ire (pie co ló en la 
cámara, y el delf ín a terrado , v a c i l a n t e , 
deslumhrado, re trocedió has ta u n a p a r e d , 
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oonlra la cua l p e r m a n e c i ó recostado. 
La a r c h i d u q u e s a m e d i o desmayada,I 

f u é á c a e r s o b r e las g r a d a s do su reclina-I 
torio, q u e d a n d o allí s e p u l t a d a en un mor-
tal l e t a r g o . 

L u i s X V , t e m b l o r o s o c r e y ó (piolatier-
ra iba á a b r i r s e ba jo s u s plantas, y se 
•volvió s e g u i d o de Lebe l á s u s habitaciones; 
d e s i e r t a s . 

D u r a n t e e s t e t i e m p o hu ía á lo lejos co-' 
m o b a n d a d a s d e pájaros espantados el 
p u e b l o de Paris y Yorsa l los q u e , esparrá-¡ 
m a d o por los j a r d i n e s , ca l l e s \ bosques, sel 
v e i a p e r s e g u i d o 011 todas direcciones por 
u n a fuer te y e s p e s a g r a n i z a d a , que mar-I 
c h i t a b a las l lores del jard ín , arrancaba 
las hojas de los b o s q u e s v tronchaba las 
m i o s e s del c a m p o . Las p i z a r r a s y las tinas 
e s c u l t u r a s del edi f ic io , a ñ a d í a n el estragoá 
la d e s o l a c i ó n . 

La de l í ina o r a b a con fervor apoyada 
la frente en s u s m a n o s , y lanzando pro-
f u n d o s so l lozos . 

Luis A g u s t o c o n t e m p l a b a con aire 
s o m b r í o e l a g u a q u e se introducía en la 
e s t a n c i a por los v idr ios rolos v (pie refle-
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jaba sobre el p a v i m e n t o e n p lanos a z u l a -
dos, los r e l á m p a g o s no i n t e r r u m p i d o s ( l u -
íante m u c h a s h o r a s . 

Sin e m b a r g o , todo e s t e c a o s s e ac ia -
nial venir el ( l ia , y los p r i m e r o s r a y o s 
de la a u r o r a m a n i f e s t a r o n los e s t r a g o s 
del huracan n o c t u r n o . 

Versa l ies e s t a b a d e s c o n o c i d o . 
La ' ierra h a b i a e m b e b i d o aque l d i -

luvio de agua: los á r b o l e s h a b i a n absorv ido 
aquel d i luvio d e f u e g o , y por todas p a r t e s 
>i> v e i a n árboles a r r a n c a d o s , t orc idos o 
calcinados p )̂r e s a s e r p i e n t e a b r a s a d o r a 
tjiio l l a m a m o s r a v o . 

Lu i s X V (pie ño h a b i a p o d i d o d o r m i r , 
tan g r a n d e e r a su t error , l l a m ó á L e b e l p a -
ra ves t i r se a p e n a s r a y ó el a l b a . E s t e , q u e 
un le h a b i a a b a n d o n a d o un i n s t a n t e , v o l v i ó 
por la m i s m a g a l e r í a d o n d e j e s t i c u l a b a n 
vergonzosamente á los liv idos ref lejos de la 
aurora, la s p i n t u r a s q u e y a c o n o c e m o s , y 
i|iie h a b i a n s i d o c o l o c a d a s e n t r e f lores , 
cristales, y c a n d e l a b r o s e n c e n d i d o s . 

E m p u j ó t e r c e r a v e z L u i s X V la p u e r -
ta de la c á m a r a n u p c i a l , y s e e s t r e m e c i ó 
al ver sobre el rec l inator io , t r a s t o r n a d a , 
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pá l ida , con los ojos l ív idos como los de la I 
s u b l i m o M a g d a l e n a U u b c n s , á la futura! 
r e i n a de F r a n c i a , c u y o s tormentos habn 
por fin s u s p e n d i d o el s u e ñ o , c u y a blaiM 
c a ves t idura a z u l a b a el a lba con relijbso 
tr iunfo . 

En u n o de l o s e s t r e m o s de la estancia 
y s o b r e un sil lón a p o y a d o en la pared, 
r e p o s a b a con los p ies ca l zados de seda 
e s t e n d i d o s s o b r e un c h a r c o de agua, el 
delf ín de F r a n c i a tan pál ido como su jo-
ven e s p o s a . 

U n s u d o r frío i n u n d a b a ía frente de ; 
a m b o s p r í n c i p e s . 

F r u n c i ó el c e ñ o Lui s XV al observar 
(pie el l echo n u p c i a l e s t a b a c o m o lo había 
v i s to la v í s p e r a ; y un dolor q u e no ba-
b ia e s p e r i m c n l a d o has ta en tonces , abrasó! 
c o m o un h ierro c a n d e n t e aquel la frente 
h e l a d a por el e g o í s m o . 

B a l a n c e ó su c a b e z a l a n z a n d o un sus- i 
p iro y volv ió á s u s hab i tac iones mas triste 
y a terrado tal v e z en aque l momento, 
de lo q u e b a b i a e s tado d u r a n t e la noche. 
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CAPÍTULO XXVII. 
La» tiesta» «le la P l a x a d c L u i s 

El día 3 0 de m a y o , e s d e c i r , dos d í a s 
después d e a q u e l l a n o c h e e s p a n t o s a , tan 
fecunda en presa j ios y a v i s o s , Tar is c e l e b r o 
las func iones del c a s a m i e n t o d e s u r e y t u -
rnio T o d a la pob lac ion se dir i j io e n s u c o n -
c i e n c i a a l a p laza d e Luis W d o n d e d e -
bían q u e m a r s e los f u e g o s artif icia e s , c o m o 
c o m p l e m e n t o do toda s o l e m n i d a d p u b l i c a 
nao el p a r i s i e n s e c o n s i d e r a m o f á n d o s e , 
p e r o del cua l no p u e d e p r i v a r s e s in d i s -
gusto. , . . , 

Hab íase e le j ido c o n notable acre rio 
aquel s i t io , p u e s h a s t a s e i s c i e n t o s mi l 
espectadores pod ían c i r c u l a r por el s in 
temor d e i n c o m o d a r s e u n o s a o tros . A l -
rededor d e la e s t a t u a e c u e s t r e d e L u i s 
\V e s t a b a n d i s p u e s t o s v a r i o s l a b i a d o s 
circulares, q u e p e r m i t í a n á lodos los e s -
pectadores v e r los f u e g o s q u e s e e l e -
vaban d e diez á d o c e p i e s d e s d e el nivel 
d e l sue lo . 
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Los p a r i s i e n s e s fueron l l egando or gru-
pos s e g ú n c o s t u m b r e , v emplearon largo 
t i e m p o en b u s c a r las m e j o r e s posiciones, 
p u e s e s te e s un pr iv i le j io inatacable de 
los p r i m e r o s c o n c u r r e n t e s . 

Los n iños se s u b í a n á los árboles, 
los h o m b r e s se a c o m o d a b a n en los pi-
l a r e s , y las m u j e r e s on las barandilla* 
d e los i'osos v a n d a m i o s m o v i b l e s levan-
t a d o s al a ire l ibre por los especuladores 
b o h e m i o s q u e se e n c u e n t r a n en todas la< 
t i e s tas d e Par í s , y á q u i e n e s una fecun-
da i m a j i n a c i o n p e r m i t e v a r i a r de tráfico 
c a d a d ía . 

A las s ie te c o m e n z a r o n á llegar con 
los p r i m e r o s c u r i o s o s , a l g u n a s partidas de 
a r q u e r o s . 

El s e r v i c i o d e v i j i l anc ia no se hizo 
por los g u a r d i a s f r a n c e s e s , á quienes la 
m u n i c i p a l i d a d no q u i s o c o n c e d e r la grati-
f icac ión de mil e s c u d o s , podida por el 
corone l m a r i s c a l d u q u e de Biron. 

Este re j imien to e r a t e m i d o y amado] 
á la vez por el p u e b l o , q u e cre ia ver en 
c a d a i n d i v i d u o d e este c u e r p o un César 
ó un Mandri l ) . Los g u a r d i a s franceses , tor-
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tibies en el c a m p o tic bata l la , i n e x o r a -
bles en el c u m p l i m i e n t o de s u s f u n c i o -
nes. gozaban en t i e m p o de paz ó f u e r a d e l 
servicio d e u n a e s p a n t o s a r e p u t a c i ó n d o 
bandidos; en la f o r m a c i ó n e r a n a r r o g a n t e s , 
valientes é in tra tab le s , y s u s e v o l u c i o n e s 
agradaban tanto á las m u j e r e s , c o m o i m -
ponían ó los m a r i d o s . P e r o c u a n d o l i b r e s 
le toda c o n s i g n a , se d i s e m i n a b a n c o m o 
simples p a r t i c u l a r e s e n t r e la m u l t i t u d , 
eran el terror do a q u e l l o s m i s m o s q u e los 
admiraran|la v í s p e r a , y p e r s e g u í a n á | l o s q u e 
al (lia s i g u i e n t e se ve ian p r e c i s a d o s a p r o -
lejer. H a l l ó p u e s la v i l la en s u s a n t i g u o s 
resent imientos contra a q u e l l o s c o r r e d o r e s 
nocturnos de g a r i t o s , un m o t i v o p a r a n e g a r 
los mil e s c u d o * , bajo el protesto e s p e c i o s o , 
deen q u e u n a fiesta de fami l i a , s e m e j a n t e 
á la (pie s e p r e p a r a b a , d e b i a b a s t a r la 
guardia o r d i n a r i a do e s t a . 

E n t o n c e s se v io á los g u a r d i a s f r a n -
ceses f u e r a del s e r v i c i o m e z c l a r s e á los 
grupos de q u e l i e m o s h a b l a d o , y tan l i -
cenciosos c o m o s e v e r o s h a b i a n s i d o , c a u -
sar en la m u l t i t u d , m e r c e d á su c u a l i d a d 

' de pa i sanos a r m a d o s , todos los d e s ó r d e -
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nos quo h u b i e r a n r e p r i m i d o á culatazos 
y aun con el arres to , si su gofo César 
Biron h u b i e s e ten ido d e r e c h o para tra-
tarlos c o m o so ldados aque l la noche. 

Los gr i tos d e las m u j e r e s , las ame-
n a z a s de los p a i s a n o s , y las quejas do los 
b o l l e r o s , c u y a s tortas se c o m i a n gratis, 
p r e p a r a b a n un fa lso tumulto antes del 
v e r d a d e r o , q u e c i e r t a m e n t e d e b i a verifi-
c a r s e c u a n d o se i s c i en tos mil curiosos se 
h a l l a s e n r e u n i d o s en aque l s i l io , y ani-
m a b a n la e s c e n a do tal m o d o , q u e hacia 
las o c h o do la n o c h e , p r e s e n t a b a la plaza 
d e Luis X V un v e r d a d e r o y vas to cuadro 
d e T e n i e r s . 

L u e g o q u e los pil los p a r i s i e n s e s , que 
son á un t i empo los m a s di l i jentes v pe-
rezosos del m u n d o c o n o c i d o , se hubieron 
ins ta lado , ó izado, y el p u e b l o lomó po-
s i c i ó n , l l egaron los c o c h e s de la nobleza 
y de los al tos e m p l e a d o s . Mas como no 
so b a b i a trazado de a n t e m a n o itinerario 
a l g u n o , d e s e m b o c a r o n sin orden por la 
ca l lo do la M a g d a l e n a y San Honorato, 
c o n d u c i e n d o á las c a s a s n u e v a s aquellos 
( juc h a b í a n r e c i b i d o inv i tac iones para las 
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ventanas y b a l c o n e s de l g o b e r n a d o r , d e s -
de donde s e p o d í a n v e r l o s f u e g o s c o n 
la mayor c o m o d i d a d . 

Los q u e no h a b i a n s ido i n v i t a d o s , d e -
jaron s u s c a r r u a j e s en un á n g u l o d e la 
plaza, v se m e z c l a r o n á p ié , p r e c e d i d o s 
de s u s " l a c a y o s , al n u m e r o s o j e n t í o , q u e 
aunque o p r i m i d o é i n c ó m o d o , de ja s i e m -
p r e sitio al (pie sabe c o n q u i s t a r l o . 

D i g n a e r a d e notarse la s a g a c i d a d c o n 
que a q u e l l o s c u r i o s o s s a b í a n dir i j ir en la 
oscuridad su m a r c h a a m b i c i o s a , para o c u -
par a l g ú n p u e s t o v e n t a j o s o en a q u e l d e s -
igual terreno. La c a l l e , m u y a n c h a , p e r o 
todavía sin c o n c l u i r , q u e d e b í a l l a m a r s e 
calle Steal, e s t a b a i n t e r r u m p i d a aquí .y allí 
por fosos p r o f u n d o s , en c u y o s b o r d e s s e 
habían a m o n t o n a d o e s c o m b r o s y t i erra d e 
las e s c a v a c i o n e s . C a d a p e q u e ñ a e m i n e n -
cia e s t a b a o c u p a d a por a l g ú n g r u p o , a s e -
mejándose á u n a ota m a s e l e v a d a en m e -
dio de a q u e l m a r h u m a n o . 

|)o vez en c u a n d o , la o la e m p u j a d a 
por las d e m á s , s e h u n d í a e n t r e l a s r i sas 
d e la m u l t i t u d , t o d a v í a no m u y a p r e t a d a , 
para q u e h u b i e s e p e l i g r o e n s e m e j a n t e 
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c a í d a , y p a r a q u e l o s q u e c a y e r a n no pu-
d i e r a n l e v a n t a r s e . 

A las o c h o y m e d í a , t o d a s l a s miradas 
d i v e r j e n l e s h a s t a e n t o n c e s , comenzaron i 
l o m a r la m i s m a d i r e c c i ó n , y so fijaron en 
eJ tabla do do los f u e g o s ar t i f i c ia l e s . Enton-
c e s f u é . c u a n d o los c o d o s j u g a n d o sin des-
c a n s o , p r i n c i p i a r o n á s o s t e n e r la integridad 
do la p o s i c i ó n de l t e r r e n o c o n t r a los inva-
s o r e s q u e s in c e s a r so r e p r o d u c í a n . 

A q u e l l o s ' u e g o s d e ar t i f i c io , dispues-
tos por R u g g i e r i , e s t a b a n d e s t i n a d o s á r i -
v a l i z a r con los q u e e j e c u t a r a la antevís-
p e r a e n V e r s a l l e s e l i n j e n i e r o T o r r e , q u e 
h a b í a n t en ido tan m a l r e s u l t a d o á cau-
s a do la t e m p e s t a d . S a b í a s e e n Taris 
q u e s e h a b í a n a p r o v e c h a d o p o c o en Ver-
s a l i o s d e la l i b e r a l i d a d ré j ía , q u e ha-
b í a c o n c e d i d o c i n c u e n t a mil l i b r a s pa-
r a a q u e l l o s f u e g o s , p u e s la l l u v i a había 
a p a g a d o h a s t a los p r i m e r o s c o h e t e s , y co-
m o la n o c h e de l 3 0 d e m a y o e s t a b a despe-
j a d a y h e r m o s a , los p a r i s i e n s e s gozaban 
a n t i c i p a d a m e n t e do su t r i u n f o , oblenidq 
c o n t r a s u s v e c i n o s d e V e r s a l l e s . 

Por otra p a r l e , P a r i s e s p e r a b a muck 
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aias de la a n t i g u a p o p u l a r i d a d d e R u g g i e -
ri,que de la n u e v a r e p u t a c i ó n d e T o r r e . 

Ademas , el p lan d e a q u e l , m e n o s c a p r i -
choso y v a g o q u e el d e s u c o l e g a , r e v e l a -
ba intenciones p i r o t é c n i c a s d e un o r d e n 
muv d i s t ingu ido: y la a l e g r ía , r e i n a d e 
aquella é p o c a , e s t a b a c o m b i n a d a con e l 
mas e l egante g u s t o a r q u i t e c t ó n i c o . La a r -
madura r e p r e s e n t a b a e s e a n t i g u o t e m p l o 
dt Himeneo, q u e é n t r e l o s f r a n c e s e s r iva l i -
zan en j u v e n t u d con el d e la g l o r i a . E s t a -
ba sostenido por una c o l u m n a t a j i g a n t e s c a , 
v rodeado d e un p a r a p e t o , en c u y o s á n g u -
los ¿e ve ian d e l f i n e s q u e con la b o c a a b i e r -
ta aguardaban solo la s e ñ a l p a r a v o m i t a r 
loríenles d e l l a m a s . E r e n l e á los d e l f i n e s 
se elevaban m a j e s t u o s o s y e r g u i d o s s o b r e 
s u s urnas , el Lo ira , e l ttodáno, el S e n a , y 
el ¡thin, d i s p u e s t o s á v e r t e r , e n l u g a r d e s u s 
aguas, f u e g o s a z u l e s , b l a n c o s y r o s a d o s , 
tan luego corno se i n f l a m a s e la c o l u m n a t a . 

Oirás p i e z a s d e ar t i f i c io , q u e d e b í a n 
incendiarse al m i s m o t i e m p o , f o r m a r í a n 
jiganlescas m a c e t a s d e l lores s o b r e el l o r -
iado del p a l a c i o d e H i m e n e o . 

En f m , ¿obre aque l m i s m o p a l a c i o d e s -
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t inado á presentar t a n t a s c o s a s diferentes 
s e e l e v a b a u n a p i r á m i d e l u m i n o s a termi-
n a d a por ol g l o b o del m u n d o , ol cual des-
p u e s de h a b e r f u l g u r a d o sordamente es-
ta l laría c o m o un t rueno e n t r e infinitas ji-
r á n d u l a s do d i f e r e n t e s co lores . 

E n c u a n t o á la m a n g a de cohetes vo-
l a d o r e s , r e s e r v a tan p r e c i s a c o m o impor-
tante , p u e s s in e l la j a m á s j u z g a bien el 
p a r i s i e n s e de los m e j o r e s f u e g o s , Ruggieri 
la h a b í a s e p a r a d o del c u e r p o de la má-
q u i n a , y p u e s t o al lado del rio v delante 
d e la e s t a t u a , en un bas t idor forrado de 
l i enzo , do s u e r t e q u e el go lpe do vista 
d e b i a s e r m u c h o m e j o r e n a q u e l l a eleva-
c ión do tros ó c u a t r o toosas , q u e colocaba 
e l p ié do la m a n g a s o b r e un pedestal . 

l i é a q u i los d e t a l l e s do q u e se ocu-
p a b a P a r í s : d u r a n t e q u i n c e ( l ias miraron 
los p a r i s i e n s e s con s u m a a d m i r a c i ó n á Rug-
g ier i y s u s a y u d a n t e s v a g a r c o m o som-
b r a s á las l u c e s f ú n e b r e s de s u s arma-
d u r a s , d e t e n i é n d o s e con j e s t o s eslraños 
p a r a c o l o c a r las m e c h a s v a s e g u r a r tos 
c e b o s . 

A s í e s , <pio el m o m e n t o en que apa-
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recieron las l i n t e r n a s sobre el terrado do 
h armadura , i n d i c a n d o la a p r o x i m a c i ó n 
i ¡ l incendio , produjo u n a v i v a s e n s a c i ó n 
II los e s p e c t a d o r e s ; y a l g u n a s f i las d e 
las m a s i n t r é p i d o s r e t r o c e d i e r o n , c a u -
andouna l a r g a osc i lac ión l ias la los e s t r e -
nos de la m u l t i t u d . 

Los c a r r u a j e s q u e cont inuaron l l e g a n -
|i, a c a b a r o n de i n v a d i r toda la p laza . Los 
aballos a p o v a b a n s u s c a b e z a s s o b r e las 
«paldas de los ú l t i m o s e s p e c t a d o r e s , q u e 
omcnzaron á i n q u i e t a r s e con tan p e l i g r ó -
os v e c i n o s . Bien pronto d e t r a s d e los c a r -
ia jes se a g r u p ó la m u c h e d u m b r e , c a d a 
tez m a s c r e c i d a , d e tal suer te q u e , a u n 
«ando a q u e l l o s h u b i e s e n q u e r i d o ret irar-
se, no lo h u b i e r a n p o d i d o c o n s e g u i r , y a 
¡ncajonados c o m o se ha l laban por tan c o m -
pacta y t u m u l t u o s a i n u n d a c i ó n . E n t o n c e s 
;c v ieron g u a r d i a s f r a n c e s e s , a r t e s a n o s y 
iacavos, con e s a a u d a c i a del p a r i s i e n s e q u e 

Iinvade, en razón d i rec ta de la l o n g a m i -
; sidad del que se deja i n v a d i r , q u e s u b i a n so-
bre los i m p e r i a l e s , c o m o n á u f r a g o s s o b r e 
I las r o c a s . 

La i l u m i n a c i ó n de los b o u l e v a r d s d e s -
TOMO V I . 7 
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podia desdo lejos su luz rojiza sobro, ia 
c a b e z a do mi l lares de cur iosos , enlre ios I 
c u a l e s bril laban las Bayonetas de los ar-
cheros de la v i l la , tan raras como las os- j 
p igas que quedan en pié en un campo 
recien s e g a d o . 

A los cos tados del edif ic io, boy pala- j 
c ió Crillon y ( ¡ u a r d a - m u e b l e de la coro-
na, los c o c h e s de los conv idados , en me-
dio de los c u a l e s no se bab ia tomado la | 
precauc ión de facil itar n ingún paso, ha-: 
b ian formado tres filas q u e se eslemban | 
por un lado desde el boulev ard á las Tu-i 
Herías, v por el otro desde, ol boulevard ha - [ 
la la cal le de los c a m p o s E l í s e o s , vol-1 
v i e n d o c o m o una serpiente Iros veces re-
p l e g a d a sobre sí m i s m a . 

A lo largo do, e s la triple fila de car-
ruaje s , ve ía se v a g a r , c o m o espectros por* 
las ori l las de la l aguna Estij ia, aquellos 
convidados á q u i e n e s los coches de su; 
p r e d e c e s o r e s impedían l legar á la gran 
puerta , v q u e a turdidos por el ruido, 
t emiendo pisar ( las d a m a s sobre lodo) aquel 
sue lo tan lleno de po lvo , se encontraban 
oprimidos entre las o l e a d a s del pueblo que 
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<e mofaba do su d e l i c a d e z a , y tratando 
desabrirse p a s o e n t r e las r u e d a s do los 
cochos y los p ies d e los c a b a l l o s , se d e s -
lizaban c o m o podían h a s t a su d e s t i n o , 
objeto tan c o d i c i a d o , c o m o lo e s el p u e r t o 
durante u n a t e m p e s t a d . 

Uno d e e s tos c o c h e s l l egó h a c i a las 
nueve, e s d e c i r , p o c o s m i n u t o s antes de 
la hora prefi jada para d i sparar los f u e g o s , 
procurando c o m o los d o m a s a b r i r s e paso 
hasta la puerta del g o b e r n a d o r : pero su 
pretension, y a tan d i s p u t a d a h a c i a a l g ú n 
tiempo, l l e g a b a á ser en aque l m o m e n t o 
sino i m p o s i b l e , al m e n o s t e m e r a r i a . H a -
bíase c o m e n z a d o á f o r m a r u n a c u a r t a fila 
i|iie re forzaba las tres p r i m e r a s , y los c a -
ballos c o n f u n d i d o s y a t o r m e n t a d o s por la 
multitud d e inqu ie to s , se h a b i a n p u e s t o 
furiosos, y á la m e n o r i rr i tac ión , s a c u -
dían á d i e s t ro v s in ies tro tan s e n d a s c o -
ces, que y a h a b i a n p r o d u c i d o a l g u n o s 
accidentes p e r d i d o s en m e d i o d e a q u e l l a 
tumultuosa m u c h e d u m b r e . 

Asido á los m u e l l e s de e s t e c o c h e , 
marchaba un j o v e n , r e c h a z a n d o á c u a n -
tos pretendían c o m o él ut i l i zarse de a q u e l 
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locomotor , q u o al p a r e c e r h a b í a confisca-
do en su p r o v e c h o . 

C u a n d o se d e t u v o ol carruaje , nuestro j 
joven se h i zo á u n lado , s in abandonar 
el m u e l l e protec tor , v asi p u d o fácilmen-
te oir por la por tezue la ab ier ta , la con- j 
v e r s a c i ó n a n i m a d a d e las personas que | 
v e n í a n en é l . 

U n a joven v e s t i d a d e b l a n c o , y peina-
d a con a l g u n a s l loros n a t u r a l e s , se asomo 
á la p o r t e z u e l a . Al p u n t o le gritó una j 
v o z . 

— V a m o s A n d r e a , p a r e c e s una aldea-
na: 110 c o n o c e s q u e a s o m á n d o t e así lo es-
p o n e s á q u e le d é un a b r a z o el primer 
p a l u r d o q u e pase? E s p r e c i s o q u e le con-
v e n z a s q u e n u e s t r o c o c h e es tá entre este 
p u e b l o c o m o en m e d i o de u n rio. Esta-
m o s en el a g u a , q u e r i d a , y en agua su-
c ia : 110 nos m o j e m o s . 

La j o v e n v o l v i ó á o c u l t a r s e en el in-
terior de l c o c h e d i c i e n d o : 

— P e r o s e ñ o r , d e s d o aquí no se ve 
n a d a : s i n u e s t r o s c a b a l l o s pudiesen dar 
n n a m e d i a v u e l t a , v e r í a m o s por la por-
t e z u e l a , y e s t a r í a m o s casi tan bien como 
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en la v e n t a n a del g o b e r n a d o r . 

— V u e l v e c o c h e r o , gr i tó T a v e r n e y . 
— E s i m p o s i b l e , s e ñ o r b a r ó n , o b s e r -

vó aquel , p u e s p a r a l o g r a r l o s e r i a p r e -
ciso ap las tar diez p e r s o n a s . 

- A p l á s t a l a s , voto á C r i b a s ! 
— O h ! s e ñ o r , d i jo A n d r e a . 
— P a d r e mió! c s c l a m ó F e l i p e . 

O u i é n e s e s e baron q u e q u i e r e a p l a s -
tar la jente? gr i taron v a r i a s v o c e s con tono 
de a m e n a z a . 

— Y o , dijo T a v e r n e y i n c l i n á n d o s e , v 
mostrando con e s to m o v i m i e n t o s u b a n d a 
encarnada. 

Y c o m o en a q u e l l a é p o c a s e r e s p e -
taba t o d a v í a á los q u e l l e v a b a n e s t a d i s -
tinción, e l r u m o r c o n t i n u ó , p e r o e n uu 
diapason d e s c e n d e n t e . 

— E s p e r a d , d i jo F e l i p e , v o y a bajar 
v veré si e n c u e n t r o m e d i o de p a s a r . 
' — C u i d a d o , h e r m a n o , no te l a s t i m e s : 
no o y e s los r e l i n c h o s d e ¡os c a b a l l o s q u e se enfurecen? 

— l i i e n p u e d e s d e c i r los rujíelos, r e -
puso el b a r ó n . V a m o s á a p e a r n o s : di q u e 
so apar ten , F e l i p e , pava q u e p a s e m o s . 
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— A h ! p a d r e m i ó , contes tó ol joven, 

y a no c o n o c é i s á Par i s . E s e lono impe-
r a t i v o , pod ia sor b u e n o en otros tiempos; 
pero a c a s o tendr ía en el d ia un resultado 
contrar io al q u e e s p e r á i s , y supongo que 
110 q u e r r é i s c o m p r o m e t e r v u e s t r a dig-
n i d a d . 

— S i n e m b a r g o , c u a n d o e s a canalla 
s e p a q u i e n v o s o y — 

— P a d r e m i ó , i n t e r r u m p i ó Felipe son-
r i endo: a u n c u a n d o f u e s e i s el m i s m o del-
fín, n a d i e se i n c o m o d a r í a ; v sobre lodo, 
e n os lo m o m e n t o s er ia e n t e r a m e n t e im-
p o s i b l e , p o r q u e m i r a d , y a v a n á comen-
zar los f u e g o s . 

— E n t o n c e s no p o d r e m o s v e r nada,dijo 
A n d r e a con airo d i s g u s t a d o . 

— T ú t i enes la c u l p a , rep l i có Taverney , 
p u e s l ias e m p l e a d o m a s d e tíos horas en 
v e s t i r t e . . 

— H e r m a n o , dijo la joven , no pudiera 
a p o y a r m e en tu b r a z o y c o l o c a r m e contigo 
e n m e d i o d e la j o u l e ? 

— S í , s í , s e ñ o r i t a , contes taron muchas 
\ o c e s de h o m b r e s m o v i d o s á compasion 
por la h e r m o s u r a de A n d r e a ; s i , venid. 
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finio tío so is g r u e s a , p o d r e m o s con f a c i l i -
dad haceros un s i t io . 

— C o n q u e q u i e r e s bajar? p r e g u n t o t e -

' 5 No lie do q u e r e r ? rep l i có A n d r e a s a l -
isndo con p r e s t e z a s in tocar el e s t r i b o de l 
tocho. 

— S e a . o b s e r v ó el b a r ó n ; pero y o q u e 
mo rio do e s t a s d i v e r s i o n e s , m e q u e d o a q u i . 

— H a c e d lo q u e g u s t é i s , dijo F e l i p e : no 
BOS a l e j a r e m o s . 

E n ' e f e c t o , ol p u e b l o , (pie c u a n d o n i n -
guna pasión lo irr i ta , m i r a s i e m p r e con r e s -
peto osa re ina s u p r e m a q u e se l l a m a h e r -
mosura, so a b r i ó para dejar paso á los d o s 
hermanos, v un b u e n c i u d a d a n o , p o s e e d o r 
ron su f a m i l i a d e un b a n c o de p i e d r a , h i -
joapartar, á su m u j e r y á su hi ja para q u e 
Andrea p u d i e r a c o l o c a r s e ent re e l l a s . 

F e l i p e se p u s o á los p i e s do su h e r -
mana, y es ta a p o y ó una d e s u s m a n o s e n 
el h o m b r o del j o v e n . 

H a b í a l o s s e g u i d o J i lber to , y c o l o c a d o 
a cuatro p a s o s d e los d o s h e r m a n o s d e v o -
raba á A n d r e a con la v is ta . 

— E s t á s bj^n? p r e g u n t ó F e l i p e . 
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— P e r f e c t a m e n t e , r e spond ió Andrea. 
— P a r a q u e v e a s c u a n t o v a l e ser beni-

ta, di jo s o n r i e n d o e l b a r ó n . 
— S i , e n e f e c t o , m u y boni ta , murmuró 

J i lber to . 
A n d r e a o y ó e s t a s p a l a b r a s , pero como 

si h u b i e s e n v e n i d o d e la b o c a de un hom-
b r e c u a l q u i e r a de l p u e b l o , no hizo mas 
c a s o d e e l l a s q u e un ídolo de la India del 
h o m e n a j e q u e d e p o s i t a á s u s p i e s un pobre 
par ia . 
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CAPÍTULO XXVIII . 
Los f u e g o s art i f ic ia les . 

A p e n a s s e co locaron a m b o s h e r m a n o s 
en el b a n c o , c u a n d o los p r i m e r o s c o h e -
les s erpentearon por los a i re s , y un gr i to 
J o sorpresa sa l ió d é l a m u l t i t u d , o c u p a -
l a v a e n t e r a m e n t e de l g o l p e de v i s t a q u e 
i b a * á o f recer el c e n t r o de la p laza . 

El pr inc ip io de los f u e g o s f u é m a g -
nífico, y d i g n o e n todo d e la alta r e p u -
tación de R u g g i e r i . La decorac ión de l 
templo s e i l u m i n ó p r o g r e s i v a m e n t e y p r e -
sentó u n a f a c h a d a i n c e n d i a d a . R e s o n a r o n 
los a p l a u s o s : pero e s t o s se trocaron e n 
bravos f r e n é t i c o s c u a n d o d e la boca d e los 
delfines y do las u r n a s de los r ios s e 
lanzaron s u r t i d o r e s de l l a m a s , q u e c r u z a -
ron s u s c a s c a d a s d e f u e g o s d e v a r i a d o s 

I colores. 
T r a s p o r t a d a d e a d m i r a c i ó n A n d r e a no 

trató s iqu iera d e d i s i m u l a r s u s i m p r e s i o -
nes á la v i s ta d e aque l e s p e c t á c u l o , q u e 
carece d e e q u i v a l e n t e en el m u n d o , el 

TOMO V I . 7 * 
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d e u n a poblac ion de s e t e c i e n t a s mil alma? 
ruj i endo de a l e g r i a al ha l larse enfrente 
d e un pa lac io de l l a m a s . 

A tres pasos d e e l l a , ocul to tras las 
e s p a l d a s h e r c ú l e a s de un mozo de cordel 
q u e l e v a n t a b a en el a ire á su hijo, mi-
r a b a J i lberto á A n d r e a , y solo dirijia so 
v i s t a h a c i a los f u e g o s ar t i f i c ia les , porque 
e l la los m i r a b a . 

J i l b e r t o ve ia de perfil á la señorita de 
T a v e r n e y : c a d a cohe te a l u m b r a b a su her-
m o s o rostro y h a c i a e s t r e m e c e r al joven, 
p a r e c i é n d o l e q u e la a d m i r a c i ó n jeneral 
n a c i a do la c o n t e m p l a c i ó n adorable , de 
aque l la d i v i n a c r i a t u r a á q u i e n é l idola-
t raba . 

J a m a s h a b i a v is to A n d r e a á Paris , ni 
tanta j en te r e u n i d a , ni los e sp l endores de 
n n a fiesta: aque l la m u l t i p l i c i d a d de reve-
l a c i o n e s q u e v e n i a n á a s e d i a r s u espíritu 
l a a t u r d í a . 

D e repente a p a r e c i ó u n a luz vivísi-
m a , l anzándose en d i a g o n a l l iáeia el la-
d o del r io . E r a u n a b o m b a q u e estalló con 
e s t rép i to , y c u y o s v a r i a d o s f u e g o s llena-
ron d e a d m i r a c i ó n á A n d r e a . 
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— M i r a , m i r a , F e l i p e , e s c l a m ó , q u é 
; lermoso e s eso! 

— D i o s mió! dijo el j o v e n l leno tic t e -
nor y sin contes tar á su h e r m a n a : e s e ú l -
timo c o h e t e ha s ido mal dir i j ido; so ha 
desviado do s u c a m i n o , p u e s en l u g a r 
Je d e s c r i b i r u n a p a r á b o l a , se ha e s c a p a -
do cas i h o r i z o n t a l m e n t e . 

A p e n a s m a n i f e s t ó F e l i p e a q u e l l a i n -
I quietud, q u e c o m e n z a b a y a á r e v e l a r l a 
muchedumbre con s u s o s c i l a c i o n e s v gr i -
tos, c u a n d o un torbel l ino d e l l a m a s brotó 

; del bast ion s o b r e el cua l e s t a b a c o l o c a d a 
la m a n g a d e c o h e t e s v o l a d o r e s y la r e -
serva de los f u e g o s art i f ic ia les . Un r u i -
do s e m e j a n t e al d e c ien t r u e n o s c r u z á n d o -
se en todas d i r e c c i o n e s , r e t u m b ó en la p la -
za, y c o m o si a q u e l l u e g o e n c e r r a r a u n a 
metralla d o v o r a d o r a , p u s o en d e r r o t a á 
los m a s p r ó x i m o s c u r i o s o s , q u e s i n t i e -
ron por u n m o m e n t o en el rostro el c a -
lor d e aque l la l l a m a i n e s p e r a d a . 

— L o s c o h e t e s v o l a d o r e s , y a , y a ! . . . 
gritaron los e s p e c t a d o r e s m a s d i s t a n t e s , 
t o d a v i a no; e s d e m a s i a d o pronto! 

— y a ! repit ió A n d r e a . O h ! e s d e -
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m a s í a d o pronto . 

— N o , r e p u s o F e l i p e , no son los cohe-
tes; e s una fatal o c u r r e n c i a , que, como 
l a s o las del m a r , v a á poner en desor-
d e n en un m o m e n t o á lodo es te jenlío que 
todav ía está t ranqui lo . V e n , Andrea, va-
m o n o s al c o c h e . 

— O h ! d é j a m e ver m a s , Fel ipe: esto 
e s tan h e r m o s o ! 

— A n d r e a , no p e r d a m o s un instante, 
s i g ú e m e . H e ahí la d e s g r a c i a que yo pre-
v e í a . U n c o h e t e perd ido h a pegado fuego 
al b a s t i o n . Al lá a b a j o se e s tá estrujando 
la j e n t e . O y e s los gritos? No son gritos 
d e a l e g r í a , s ino de do lor . Pronto , pronto 
al c o c h e . S e ñ o r e s , s e ñ o r e s , de jadnos pasar. 

Y F e l i p e rodeando con su brazo el 
talle d e A n d r e a , la arras tró hacia el lado 
d e su p a d r e , q u e inquie to y presintiendo 
por los c l a m o r e s q u e o í a , un peligro de 
q u e no p o d í a d a r s e c u e n t a , poro cuya 
e x i s t e n c i a e s t a b a d e m o s t r a d a , inclinaba su 
c a b e z a f u e r a de la p o r t e z u e l a y busca-
b a con la v i s t a á s u s h i jos . 

E r a y a d e m a s i a d o tarde , v la predicción 
d e F e l i p e so r e a l i z a b a . La m a n g a c o m -
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ouesta de q u i n c e mil c o h e t e s , e s t a l l ó , e s -
apandóse e n todas d i r e c c i o n e s y p e r s i -
:uicndo á los c u r i o s o s c o m o e s a s b a n d e -
ó las de f u e g o q u e s é lanzan e n la a r e n a 
i los toros q u e se q u i e r e e s c i t a r al c o m -
balo. 

Los e s p e c t a d o r e s , a d m i r a d o s p r i m e r o 
v asus tados d e s p u e s , h a b i a n re t roced ido 
ton la f u e r z a do la i r re f l ex ión , a n t e a q u e -
lla retrogres ión i n v e n c i b l e de c i en mi l p e r -
sonas: o tras c i en m i l , a h o g a d a s , h a b i a n 
jado ol m i s m o mov i m i e n t o á los q u e s e 
bailaban á s u e s p a l d a : la a r m a d u r a s e -
guía ard iendo: los n iños g r i t a b a n ; l a s m u -
jeres, s o f o c a d a s , l e v a n t a b a n los b r a z o s ; los 
arqueros daban g o l p e s á d e r e c h a é i z q u i e r -
da, c r e y e n d o c a l l a r á los g r i t a d o r e s , y r e s t a -
blecer el orden con la v i o l e n c i a . T o d a s e s t a s 
causas c o m b i n a d a s , h i c i e r o n q u e la o la 
de q u e hab laba F e l i p e c a y e s e c o m o u n a 
trompa m a r i n a s o b r e el á n g u l o d e la p l a z a 
que él o c u p a b a . En vez d e a c e r c a r s e al 
coche de l b a r ó n , c o m o e s p e r a b a , s e v i o a r -

r a s t r a d o por a q u e l l a c o r r i e n t e i r r e s i s t i b l e , 
tie la q u e n i n g u n a d e s c r i p c i ó n p o d r í a d a r 
una i d e a , p o r q u e las f u e r z a s i n d i v i d u a l e s , 
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d u p l i c a d a s y a por ol m i e d o y el dolor, se 
c e n t u p l i c a b a n por la adjunc ión d é l a s fuer-
zas j enera le s . 

j i l b e r l o se dejó t a m b i é n l levar de la 
o la q u e b a b i a arrebatado á Felipe y so 
h e r m a n a ; pero no b a b i a a n d a d o veinte pa-
sos c u a n d o v o l v i e n d o h a c i a la izquierda en 
l a ca l le de la M a g d a l e n a , u n a ola lo ar-
rastró ruj i endo de d e s e s p e r a c i ó n al verse 
s e p a r a d o d e A n d r e a . 

E s t a , a s i d a del brazo de su hermano, 
f u é e n v u e l t a en un g r u p o q u e trataba de 
ev i tar el e n c u e n t r o de un c o c h e lirado por 
dos fur iosos caba l lo s : Fe l ipe lo \ i ó venir 
h a c i a él rápido y a m e n a z a d o r ; los caba-
l los parec ían arrojar f u e g o por los ojos 
y e s p u m a por las n a r i c e s . Hizo esfuer-
zos s o b r e h u m a n o s para d e s v i a r s e de su 
p a s o : poro todo fué inúti l : v io abrirse la 
m u l t i t u d d e t r á s do é l , p e r c i b i ó las cabe-
zas h u m e a n t e s de los br iosos animales, 
los v io e n c a b r i t a r s e c o m o e s o s caballos de 
m á r m o l q u e g u a r d a n la e n t r a d a de las Tu-
l l e r ia s , y , c o m o el e s c l a v o q u e quiere (lo-
m a r l o s , so l tando ol brazo de Andrea y re-
c h a z á n d o l a c u a n t o p u d o f u e r a de la \ ia 
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peligrosa, so a v a n z ó al f r e n o del c a b a l l o 
ue se h a l l a b a á s u l a d o , q u e s e a lzo d e 

manos. A n d r e a q u e vió c a e r al j o v e n , v o l -
ver á l e v a n t a r s e , c a e r d e n u e v o y d e s -
a p a r e c e r , l anzó un gr i to , e s t e n d i ó los b r a -
z o s fué r e c h a z a d a , y al c a b o d e un i n s -
tante so vió sola y a r r e b a t a d a c o m o la p l u -
ma por el v iento , s in poder o p o n e r r e s i s -
tencia a l g u n a á la f u e r z a q u e la a t ra ía . 

Los gr i tos f u r i o s o s , m u c h o m a s t e r r i -
b l e s o u e los gr i tos de g u e r r a ; los r e l inchos 
de l o s c a b a l l o s ; un ruido e s p a n t o s o d e r u e -
das q u e tan pronto h o l l a b a n el e m p e d r a d o 
como los c a d á v e r e s ; el f u e g o l í v i d o d é l a s 
maderas q u e ard ían; el bri l lo s in ies tro d e 
los s a b l e s q u e a l g u n o s s o l d a d o s f u r i o s o s 
habían d e s e n v a i n a d o , y por e n c i m a do 
lodo e s t e s a n g r i e n t o c a o s la e s t a t u a d e 
bronce a l u m b r a d a con ref lejos rojizos y 
presidiendo a q u e l l a c a r n i c e r í a , e r a m a s 
de lo q u e se n e c e s i t a b a p a r a trabar la 
razón do A n d r e a y qui tar le todas s u s f u e r -
zas, a u n q u e por otra parte h u b i e r a n s ido 
impotentes en u n a l u c h a s e m e j a n t e : do 
uno solo contra iodos . 

La j o v e n lanzó un grito pene trante : u n 
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so ldado se a b r í a p a s o entre la multitud 
d a n d o s a b l a z o s á roso y á bel loso. 

La e s p a d a b a b i a bri l lado sobro su ca-
b e z a . 

J u n t ó s u s m a n o s , c o m o h a c e ol náu-
f r a g o c u a n d o pasa la ú l t ima ola sobre su 
f ren te v gr i tando; Dios mió! c a y ó en tierra. 

C u a n d o uno c a i a , era m u e r t o . 
Pero aque l gr i to terr ib le v supremo 

b a b i a l l egado á los o idos do una persona: 
e s t a p e r s o n a lo b a b i a reconoc ido . Jilberlo 
a r r a s t r a d o lejos d e A n d r e a , á fuerza de 
l u c h a r bab ia vue l to á a p r o x i m a r s e á ella: 
e n c o r v a d o bajo la m i s m a ola q u e habia se-
p u l t a d o á A n d r e a , so e n d e r e z ó , se lanzó 
sobre a q u e l l a e s p a d a q u e h a b i a amenazado 
á la j o v e n , apretó la g a r g a n t a del soldado 
q u e iba á her ir , lo derr ibó al sue lo : cerca 
(leí so ldado so. ha l laba tendida una joven 
v e s t i d a d e b lanco . J i lber lo la levantó con 
la fac i l idad d e un j i g a n t e . 

C u a n d o s int ió s o b r e su corazon aquella 
f o r m a , a q u e l l a h e r m o s u r a , aque l cadáver 
tal v e z , un r a y o d e o r g u l l o i l u m i n ó su ros-
tro; y l a n z á n d o s e con su c a r g a en una cor-
r i ente d e h o m b r e s , c a p a z d e derribar un 
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muro on su f u g a , se v i ó sos ten ido , l e v a n -
lado y l levado en v o l a n d a s por aque l g r u -
po i n m e n s o , y m a r c h ó , ó m a s bien rodó 
durante a l g u n o s m i n u t o s . I )e pronto s e 
para el toi rente c o m o de ten ido por a l g ú n 
obstáculo: los p ies de Ji lberto tocaron la 
tierra, v e n t o n c e s s o l a m e n t e p u d o sent ir 
el peso "de A n d r e a . A lzó de pronto la c a -
beza para d a r s e c u e n t a del o b s t á c u l o y s e 
halló á tres p a s o s del g u a r d a - m u e b l e . 
Aquella m a s a de p i e d r a s h a b i a d e s e c h o la 
masa de c a r n e . 

Durante a q u e l l a p a r a d a m o m e n t á n e a 
vllena de a n s i e d a d , t u v o t i empo de c o n -
templar á A n d r e a d o r m i d a con un s u e ñ o 
tan profundo c o m o el de la m u e r t e : el c o -
razon no la l ia y a ; los ojos e s t a b a n c o r r a -
dos y el r o s t r o l ív ido c o m o u n a rosa b l a n c a 
que se m a r c h i t a . 

J i lberto c r e y ó q u e h a b i a m u e r t o . A s u 
vez lanzó un gr i to , a p o y ó s u s labios p r i -
meramente s o b r e e l ves t ido y la m a n o , 
despues, e s t i m u l a d o por la i n s e n s i b i l i d a d , 
devoró á f u e r z a de b e s o s aque l rostro fr ió , 
aquellos ojos h i n c h a d o s bajo s u s c e r r a d o s 
párpados. Ruj ió , l loró , q u i s o h a c e r p a s a r 
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s u a l m a al p e c h o de A n d r e a , admirándose 
d e q u e s u s b e s o s , q u e h u b i e r a n animado á 
u n m á r m o l , c a r e c i e s e n de fuerza y de 
v i r t u d para aque l c a d á v e r . 

D e repente J i lber lo s int ió bajo su ma-
no , latir el corazon de la j o v e n . 

— T e h a s sa lvado! e s c l a m ó viendo huir 
aque l la t u r b a n e g r a y s a n g r i e n t a , y escu-
c h a n d o las i m p r e c a c i o n e s , los gritos, los 
s u s p i r o s y la a g o n í a de las victimas. Se 
h a s a l v a d o y á mí e s á qu ien d e b e la vida. 

El d e s g r a c i a d o , a p o y a n d o su espalda 
contra la p a r e d , v c l a v a n d o la vista en 
el p u e n t e , no h a b i a mirado á su derecha: 
de lante de los c o c h e s , de ten idos largo 
t i e m p o por las m a s a s , pero q u e menos 
c o m p r i m i d a s , al tin c o m e n z a b a n á mover-
s e , do lante de e s tos c o c h e s , dec imos , que 
part ieron d e repente al g a l o p e como si un 
vér t igo j e n e r a l se h u b i e s e apoderado de los 
c o c h e r o s y c a b a l l o s , h u i a n v e i n t e mil des-
graciados' , m u t i l a d o s , her idos y estrujados 
los unos por los o tros . 

I n s t i n t i v a m e n t e s e g u í a andando á lo 
l argo de las p a r e d e s contra las cuales que-
d a b a n ap las tados los m a s próx imos . 
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Esta m a s a a r r a s t r a b a ó a h o g a b a á 

lodos los q u e , h a b i e n d o tomado t ierra c e r -
ca del g u a r d a - m u e b l e , hab ian e s c a p a d o 
del naufraj io . U n n u e v o d i l u v i o d e c u e r -
pos y d e c a d á v e r e s i n u n d ó á J i lberto: h a -
lló u n a reja y se as ió f u e r t e m e n t e á s u s 
hierros: poro ob l igado á a b a n d o n a r l a por 
el ímpetu de los fuj i ti v o s , m e d i o a h o g a d o 
ya, y r e u n i e n d o todas s u s f u e r z a s , c iñó 
el cuerpo d e \ n d r e a con s u s b r a z o s , a p o -
yando su c a b e z a contra el p e c h o d e la j o -
ven. I l a b r í a s e d i c h o q u e q u e r í a a h o g a r á 
la que prole j ía . 

— A d i ó s ! adiós ! m u r m u r ó m o r d i e n d o 
su vest ido y l e v a n t a n d o s u s ojos al c ie lo 
como para implorar l e con s u ú l t ima m i -
rada. 

U n a vis ion e s l r a ñ a , se p r e s e n t ó e n t o n -
ces á su v i s ta . S o b r e un g u a r d a - c a n t ó n es-
taba de pié un h o m b r e q u e , agarrado con 
la mano d e r e c h a á u n a argol la fija en la 
pared, m i e n t r a s q u e con la i zquierda p a -
recía organ izar un e jérc i to de fu j i t i vos , 
veia pasar todo aque l m a r fur ioso á s u s 
pies, ora d ir i j i endo u n a p a l a b r a , ora h a -
ciendo u n j e s l o . A e s t a pa labra y á e s t e 
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j e s l o , s e ve ia e n t o n c e s e n t r e la multitud 
a l g ú n i n d i v i d u o a i s lado , p a r a r s e , hacer un 
e s f u e r z o , l u c h a r y trepar hasta llegar á 
acpiol h o m b r o . Otros , l u e g o que llegaban 
á é l , p a r e c i a n r e c o n o c e r en los que nue-
v a m e n t e s e a c e r c a b a n h e r m a n o s suyos, y 
los a y u d a b a n á sa l ir do e n t r ó l a multitud 
l e v a n t á n d o l o s , so s t en iéndo los y atrayén-
do los h a c i a e l los . De e s t e modo aquel 
n ú c l e o de h o m b r e s l u c h a n d o juntos , s e -
m e j a n t e al m a c h ó n do un puente que d i -
v i d e el a g u a , h a b i a logrado dividir la mul-
titud y tener en j a q u e á la m a s a de los 
fu j i t ivos . 

A c a d a instante n u e v o s l idiadores, que 
p a r e c i a n sa l ir de d e b a j o de la tierra á las 
p a l a b r a s e s t r a ñ a s y á los s i n g u l a r e s jestos 
del d e s c o n o c i d o , v e n í a n á aumentar su 
corte jo . 

H a c i e n d o J i lber lo el ú l t i m o esfuerzo, 
logró l e v a n t a r s e c o n o c i e n d o q u e allí es-
taba la s a l v a c i ó n , porque allí estaba la 
seren idad y el poder . A v i v á n d o s e para 
mor ir el ú l t i m o r a y o de la l lama quo des-
p e d í a n los m a d e r o s i n c e n d i a d o s , alumbró 
el rostro do aque l h o m b r e . J i lberlo lanzó 
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o n grito d e s o r p r e s a . 

— O h ! m u e r a y o , m u e r a y o , dijo e n 
voz baja : pero q u e v iva e l la! E s t e h o m -
bre p u e d e s a l v a r l a ! 

Y e n un a r r a n q u e d e a b n e g a c i ó n s u -
b l i m e , l e v a n t a n d o en s u s b r a z o s á la j o v e n 
esclamó: 

— S e ñ o r b a r ó n d e B á l s a m o , s a l v a d á 
la señor i ta A n d r e a d e T a v e r n e y . 

B á l s a m o o y ó a q u e l l a v o z , q u e , c o m o la 
déla b i b l i a , gr i taba d e s d e las p r o f u n d i d a -
des de la m u l t i t u d : vió l e v a n t a r s e por e n -
cima de a q u e l l a o la dev oradora u n a f o r m a 
blanca; sa l tó d e su guarda- c a n t o n á t i erra 
gritando: s e g u i d m e ! S u corte jo d e r r i b ó 
Indo lo q u e le opon ía o b s t á c u l o , y c o j i e n d o 
¿Andrea, q u e sos ten ían a u n los d e s f a l l e -
cidos brazos d e J i l b e r l o , é i m p e l i d o p o r u n 
movimiento d e a q u e l l a mul t i tud q u e h a b i a 
cesado d e c o n t e n e r , s e la l l e v ó s in t e n e r 
tiempo para v o l v e r la c a b e z a . 

J i lber lo q u i s o ar t i cu lar u n a p a l a b r a ; 
acaso d e s p u e s d e h a b e r i m p l o r a d o la p r o -
tección d e a q u e l h o m b r e , c s t r a ñ o p a r a 
Andrea, q u e r í a ped ir la p a r a sí m i s m o : 
pero 110 t u v o f u e r z a s s ino p a r a a p l i c a r 
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s u s l ab ios al b r a z o pend ien te de la joven y 
a r r a n c a r con s u m a n o c r i s p a d a un pedazo 
del ve s t ido de a q u e l l a n u e v a Eurydice 
q u e le arrebataba el inf ierno. 

D e s p u e s de aque l b e s o supremo, des-
p u e s de aque l ú l t imo ad iós , solo restaba, 
á J i lberto la m u e r t e : as i e s q u e no trató 
s i q u i e r a de l u c h a r m a s t i empo; cerró los 
ojos y m u r i e n d o , c a y ó s o b r e un monton 
d e c a d á v e r e s . 

FIN DE LA SEGUNDA PARTE DE JOSÉ BÁLSAMO. 
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¿ r o s é b í & s a s k o » 

CAPÍTULO 1. 
Sil citmipo «1c Ion mucrtoM. 

rtVfj. l a s g r a n d e s lera pes iados s u c e d e 
M í s i e m p r e la c a l m a , c a l m a lerri-

J g | | m b l e , i m p o n e n t e , pero r e p a r a -

Serian las dos de la m a ñ a n a y u n a i n -
mensa capa de n u b e s b l a n c a s q u e se e s -
lendia sobre P a r i s , d i b u j a b a bajo formas 



e n é r j i c a s , y á la luz do la pál ida luna que 
so d e s l i z a b a l e n t a m e n t e , todas las des-
i g u a l d a d e s de aque l t erreno , en cuyos fo-
s o s h a b i a n e n c o n t r a d o las turbas fujitivas, 
p r i m e r o u n tropiezo , y d e s p u é s la muerte. | 

A c á y a l lá , al r e sp landor do la luna,en-, 
e n c a p o t a d a de v e z en c u a n d o entre lasI 
n u b e s a m o n t o n a d a s de q u e h e m o s hablado 
s e v e í a n , en las s i n u o s i d a d e s de los derri-
b o s v en tre los e s c o m b r o s , multitud de ca-
da-vares con s u s trajes en comple to desor-
d e n , los m i e m b r o s e s t i r a d o s y las manos 
a b i e r t a s en s e ñ a l de terror ó de súplica. 
E n el c e n t r o de a q u e l e s p a c i o , los escom-
b r o s v o m i t a b a n un h u m o amaril lento !• 
in fec to p r o d u c i d o por las m a d e r a s incen-
d i a d a s , (jue contr ibu ía á d a r á la plaza de 
E u i s \ V todas las a p a r i e n c i a s de un campo 
d e ba ta l l a . 

En a q u e l l a p laza s a n g r i e n t a y cubier-
ta d e d e s o l a c i ó n , se v e í a n t a m b i é n vagar 
s o m b r a s m i s t e r i o s a s , q u e so detenían mi-
r a n d o a z o r a d a s en todas d irecc iones , se 
e n c o r v a b a n y l iu ian . E r a n ladrones atraí-
d o s por la m u e r t e c o m o a v e s de rapiña 
q u e no h a b i e n d o podido despojar á l o s \i-
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tos, acud ían á p r o f a n a r l o s c a d á v e r e s , a d -
mirándose d e (pie otros c a m a r a d a s s u y o s 
hubiesen s ido m a s m a d r u g a d o r e s y e s c a p a -
ban con prec ip i tac ión d e s c o n t e n t o s y t e m e -
r o s o s al a s o m a r las tard ías b a y o n e t a s q u e 
les a m e n a z a b a n . Sin e m b a r g o , en tre a q u e -
l l a s pro longadas h i l eras d e v i c t i m a s 110 
«ran los l a d r o n e s ni los i n d i v i d u o s d e la 
ronda los q u e ú n i c a m e n t e se m o v í a n . 

Otros á q u i e n e s c u a l q u i e r a t o m a r a por 
.uñosos, recorr ían a q u e l e s p a c i o , f a v o r e -
cidos por el déb i l r e s p l a n d o r de s u s l i n -
ternas. 

Tris tes c u r i o s o s en v e r d a d ! e r a n p a -
rientes y a m i g o s i n q u i e t o s q u e e c h a n d o 
menos á s u s h e r m a n o s , c o m p a ñ e r o s o q u e -
ridas l l e g a b a n d e los b a r r i o s m a s d i s tantes , 
¡¡erque la t err ib le not ic ia d e s o l a d o r a c o m o 
?! huracán , h a b i a v a c i r c u l a d o en todo 
París, y la a n s i e d a d p ú b l i c a se h a b í a c o n -
vertido" en a m a r g a s p e s q u i s a s . 

Y ora a q u e l un e s p e c t á c u l o m a s h o r r i -
ble, mil v e c e s m a s d e s a s t r o s o , (pie e l de la 
catástrofe. 

Todas las d o l o r o s a s i m p r e s i o n e s so re-
trataban e n a q u e l l o s ros tros p á l i d o s y d e s -
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e n c a j a d o s , d e s d o la d e s e s p e r a c i ó n do I 
q u e e n c o n t r a b a n el c a d á v e r de una perso-
n a a m a d a , h a s t a el s o m b r í o t emor , del que: 
d e s g r a c i a d o en s u s p e s q u i s a s lanzaba deso-
l a d o , á v i d a s m i r a d a s h a c i a el Sena , que 
a r r a s t r a b a s u s a g u a s m u r m u r a n d o tris-
t e m e n t e . 

Corría la voz d e q u e el prebostazgo do 
P a r i s , h a b i a y a m a n d a d o arrojar al rio 
g r a n porc ion d e c a d á v e r e s , pues culpable 
de la i m p r u d e n c i a q u e le i m p u t a b a n , Ira-
taba de ocu l tar e l i n m e n s o n ú m e r o de víc-
t i m a s , <[ue s u s d e s a c i e r t o s habían ocasio-
n a d o . 

Y los i n f e l i c e s q u e s e h a b í a n empapa-
do i n ú t i l m e n t e en la c o n t e m p l a c i ó n de li-
quet e s p e c t á c u l o , d e s p u e s d e haber agola-
d o en ba lde s u s e s f u e r z o s , d e s p u e s do ha-
b e r s e m e t i d o en el S e n a h a s t a las rodillas, 
con el a l m a d e s g a r r a d a por la angus t ia que 
l e s o f r e c í a el r á p i d o c u r s o d e aque l rio que 
se l l e v a b a s u s m a s d u l c e s e s p e r a n z a s , sel 
r e t i r a b a n con la l i n t e r n a en la m a n o á re-
j i s t rar las c a l l e s i n m e d i a t a s á la plaza, en 
las c u a l e s s e a s e g u r a b a q u e m u c h o s heridos 
h a b í a n b u s c a d o as i lo , á fin de proporcio» 



arse a lgunos r e c u r s o s y h u i r del a b o m i -
nable teatro de s u s p a d e c i m i e n t o s , 

Y al d e s c u b r i r p a r a co lmar su d e s -
hacía entre los c a d á v e r e s el ans iado o b -
ílo mil gr i tos de dolor suced ían á la 
fatal sorpresa , v los sol lozos de un punto 
contestaban e n v u e l t o s en tr ist ís imos a y e s 
i los sollozos d e otros ve in te . 

Ruidos i n e s p e r a d o s re suenan á v e c e s 
cu la plaza: u n a l interna c a e al sue lo y 
se destroza; el v i v o (pie la l l e v a se arroja 
d e s e s p e r a d o sobre un m u e r t o , para a b r a -
zarle por la x ez postrera . 

Pero en aquel vas to c e m e n t e r i o se e s -
cuchan también otros c l a m o r e s (pie l a c e -
ran el a l m a . 

Algunos infe l ices m a g u l l a d o s por la 
t u r b a i n m e n s a q u e h a b i a p a s a d o sobre 
;us destrozados m i e m b r o s , ó her idos s in 
piedad poY el acero , e x h a l a n j e m i d o s d e 
Aplica, ó gri tos d e i m p r e c a c i ó n . Al p u n -
to corren presurosos h a c i a aque l sit io los 
¡jiie esperan encontrar á s u s a m i g o s : m a s 
no tardan en a le jarse al reconocer s u Muivoca'cion. 

Entre tanto, h a c i a un e s t r e m o de la 
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p laza , en l a s i n m e d i a c i o n e s del jardín, 
s e organ iza con todo el en tus iasmo de la 
car idad popular un hospi ta l militar ambu-
lante . U n c irujano j o v e n , p u e s así lo indi-
can los in s t rumentos q u e le rodean, man-
da q u e se l l even todos los heridos de -
a m b o s s e x o s , les h a c e la pr imera cura, 
y al v e n d a r l e s las h e r i d a s , les dirije pa-
labras q u e m a s bien r e v e l a n odio á la cau-
sa de su infortunio , q u e compasion por 
los e f ec to s q u e ha produc ido . 

Sin c e s a r gr i ta á s u s dos ayudantes, 
r o b u s t o s p r e g o n e r o s de folletos que se 
h a n e n c a r g a d o de tan sangr ienta revista: 

— L a s m u j e r e s del pueblo! los hom-
bres del pueblo! á es tos d e b é i s dar la pre-
f erenc ia : fác i lmente p o d é i s conocerlos, 
p u e s s i e m p r e sa len m a s her idos que lo; 
d e m á s , y es tán m u c h o peor vestidos. 

Al e s c u c h a r e s tas p a l a b r a s , repetidas! 
á c a d a c u r a con es tr idente monotonía, un| 
j oven pál ido , que e x a m i n a los cadáveres 
con la a y u d a de un farol , a lza la cabeza 
por s e g u n d a v e z . 

De una a n c h a h e r i d a que divide su 
frente , e m a n a n todavía a l g u n a s gotas de 
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;angre: en la lev i ta l l e v a e n r o l l a d a u n a 
desús m a n o s , y s u rostro i n u n d a d o e n 
f r i ó sudor , r e v e l a u n a e m o c i o n i n c e s a n t e 
Y profunda. 

L e v a n t ó , c o m o q u e d a d i c h o , s e g u n d a 
vez la c a b e z a al l l egar a s u s o idos la 
cruel r e c o m e n d a c i ó n del f a c u l t a t i v o , y 
mirando con tr is teza s u s m i e m b r o s m u t i -
lados, q u e a q u e l p a r e c í a c o n t e m p l a r con 
delicia, d i j o : 

— P o r q u é a n d a i s e s c o j i e n d o en tre las 
víctimas? 

— p o r qué ! repi t ió el c i ru jano í r g u i e n -
do la frente al oir e s t a i n t e r p e l a c i ó n , p o r -
que nadie l iaria caso de los p o b r e s s i y o 
no me c o n d o l i e s e d e e l l o s , y p o r q u e los 
ricos t i enen m u c h a s p e r s o n a s q u e v e n g a n 
a buscarlos. Bajad v u e s t r a l u z , e x a m i n a d 
el suelo, v e s t o y s e g u r o d e q u e e n é l e n -

I contra reís* un r ico ó u n noble por c a d a 
cíen p o b r e s . T a m b i é n en e s t a c a t á s t r o f e , 
por una fe l ic idad q u e a c a b a r á por c a n s a r 
áDios m i s m o , los n o b l e s , y los r i cos h a n 
pagado el tr ibuto q u e o r d i n a r i a m e n t e s e 
les exijo: uno por m i l . 

El j oven l e v a n t ó el farol á la a l tura 
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d e s u e n s a n g r e n t a d a f rente , y contestó 
s in i rr i tarse : 

— E s d e c i r , q u e y o , es traviado como 
tantos dtros en tre la mul t i tud , herido en 
la frente por la coz d e un caballo, y con 
e l b r a z o i zquierdo roto por haber caído 
al foso , s o y el ú n i c o q u e aquí es rico v 
nob le s e g ú n a s e g u r a i s . Sin embargo, ya 
v e i s q u e n a d i e v i e n e á socorrerme, ya 
\ e i s q u e ni s i q u i e r a es toy vendado. 

— S i n d u d a tendré i s a lgún palacio, 
d o n d e no faltarán m ó d i c o s que os asis-
tan: id á b u s c a r l o y a q u e podéis andar. 

—ISo he so l ic i tado v u e s t r o auxilio: 
b u s c o á mi h e r m a n a , h e r m o s a joven de 
diez y s e i s a ñ o s , q u e h a b r á sin duda su-
c u m b i d o , a u n q u e no e s hija del pueblo. 
L l e v a b a ves t ido b lanco y u n a gargantilla 
con su c r u z al cue l lo , y a s i , aunque mi 
p o b r e h e r m a n a t e n g a un pa lac io v médi-
cos ; d e c i d m e por p iedad: h a b é i s visto esa 
j o v e n q u e a n d o b u s c a n d o ? 

— C a b a l l e r o , rep l i có el facultativo con 
v e h e m e n c i a n e r v i o s a , p r u e b a de que las 
i d e a s q u e en aque l m o m e n t o manifestaba 
j e r m i n a b a n m u c h o t i e m p o hac ia en su co-
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razón: la h u m a n i d a d os mi g u i a , por olla 
me sacr i f ico , y c u a n d o a b a n d o n o en oí 
lecho do m u e r t o á la a r i s t o c r a c i a para 
acudir al a u x i l i o del p u e b l o rpie s u f r o , 
obedezco y c u m p l o la l e y v e r d a d e r a do 
osa h u m a n i d a d q u e e s mi d i o s a . T o d a s 
las d e s g r a c i a s q u e h o y d e p l o r a m o s , p r o -
vienen d e v o s o t r o s , de v u e s t r o s a b u s o s , 
de v u e s t r a a l taner ía ; soportad p u e s con 
resignación s u s f u n e s t a s c o n s e c u e n c i a s . 
No, caba l l ero , no lio v i s to á v u e s t r a h e r -
mana. 

D e s p u e s d e un após tro fo tan t err ib l e , 
el c irujano p r o s i g u i ó s u tarea , p u e s a c a -
baban de l l evar l e u n a p o b r e m u j e r á la 
q u e u n a carroza h a b i a roto a m b a s p i e r n a s . 

— E s c u c h a d , añad ió p e r s i g u i e n d o á 
Felipe q u e se a l e jaba: son por v e n t u r a 
los pobres q u i e n e s lanzan e n m e d i o de los 
regocijos p ú b l i c o s e s o s carruaje s q u e p r i -
vando s u s m i e m b r o s á los r icos? 

F e l i p e , q u e p e r t e n e c í a á la n o b l e z a 
que produjo los La F a y e t t e y los L a m e t h , 
habia m a s de u n a vez p r o f e s a d o las m i s -
mas m á x i m a s q u e le h o r r o r i z a b a n en b o -
ca de aque l f acu l ta t ivo , y su a p l i c a c i ó n c a -

TOMO v i . " 8 
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vó sobro su a l m a c o m o un cas t igo . 
A lo jóse con el c o r a z o n traspasado del 

l iospi ta l mi l i tar i m p r o v i s a d o , c o n o b j e l o d e 
p r o s e g u i r su m e l a n c ó l i c a esploracion, y 
poco d e s p u e s c e d i e n d o al i m p u l s o do su 
do lor , e s c l a m ó b a ñ a d o en l á g r i m a s v con 
d e s e s p e r a d o a c e n t o : 

— A n d r e a ! Andrea ! 
En a q u e l m o m e n t o , p a s a b a inmediato á 

él con p r e c i p i t a d o s p a s o s un hombro ya 
a n c i a n o , v e s t i d o con l ev i ta g r i s v medias 
n e g r a s , a p o y a n d o su m a n o d e r e c h a en un 
bas tón , y l l e v a n d o en la i z q u i e r d a una 
l i n t e r n a f o r m a d a d e u n a m o c h a d e nlgodon 
e n v u e l t a e n un c u c u r u c h o de pape l unta-
do d e a c e i t e . 

Al oir los so l lozos de F e l i p e , conoció 
a q u e l h o m b r e c u a n g r a n d e d e b i a ser su 
a n g u s t i a , y m u r m u r ó s in poder conte-
n e r s e . 

— P o b r e j o v e n ! 
Y c o n o c i e n d o q u e un m o t i v o igual al 

s u y o d e b i a ú n i c a m e n t e h a b e r l e atraído á 
a q u e l l u g a r , p a s ó a d e l a n t e ; m a s arrepenti-
d o d e h a b e r p r e s e n c i a d o tan intenso dolor 
s in h a b e r p r o c u r a d o pres tar lo el menor 



\\ 
consuelo, se d e t u v o y dir i j ió al j o v e n e s -
las p a l a b r a s . 

— P e r m i t i d q u e u n a v u e s t r a tr i s teza á 
lamia, p u e s los q u e s e v e n h e r i d o s por un 
misino g o l p e , d e b e n a y u d a r s e m ú t u a m c n -
tcpara no c a e r . A d e m a s . . . p o d é i s s e r m e 
útil. Veo q u e h a c e t i e m p o e s t á i s aquí r e -
buscando, porque v u e s t r a luz e s l a v a próc -
sima á a p a g a r s e v por tanto d e b e r é i s c o -
nocer los s i t ios h o y m a s funes tos de e s ta 
plaza. 

— A h ! m u y c ierto e s por d e s g r a c i a : los 
conozco. 

— Y o t a m b i é n b u s c o á u n a p e r s o n a . 
— D i r i j í o s e n t o n c e s a l foso g r a n d e d e s -

do l u e g o , porque en él e n c o n t r a r e i s m a s 
de c i n c u e n t a c a d á v e r e s . 

— C i n c u e n t a ! Jus to c ie lo ! tantas v í c t i -
mas i n m o l a d a s en m e d i o de u n a fiesta! 

— T a n t a s v í c t i m a s d e c í s ! A y ! s eñor ! 
Ya he i l u m i n a d o mil rostros con e s t a l i n -
terna sin h a b e r podido encontrar á m i h e r -
mana. 

— V u e s t r a h e r m a n a ! 
— E s t a b a al lá a b a j o , en a q u e l l a d i -

rección, d o n d e la h e perd ido al lado do 
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un b a n c o : y aun c u a n d o he vuelto á el 
v lo he r e c o n o c i d o , no h e podido encon-
trar ta m e n o r h u e l l a de la q u e busco. 
A h o r a v o y á c o m e n z a r de n u e v o mis 
p e s q u i s a s , par t i endo del p r i m e r bastion. 

— H a c i a q u é lado se dirij ia la multitud? 
— H a c i a los n u e v o s edi f ic ios contiguos 

a l a ca l l e d e la M a g d a l e n a . 
— E s d e c i r , h a c i a e s a parte . 

As í e s : pero a u n q u e la he buscado 
por a h i , los r emol inos y o l e a d a s do tájenlo 
lian f rus trado m i s e s f u e r z o s . También me 
h e h e c h o c a r g o de q u e si b i en el tumulto lia 
d e b i d o a r r e b a t a r l a , no e s m e n o s cierto (pie 
u n a j o v e n se t u r b a al v e r s e estraviada, 
i g n o r a d o n d e v á v so lo p r o c u r a huir en to-
d a s d i r e c c i o n e s . 

— S i n e m b a r g o , n o e s probable que 
h a y a podido c o n t r a r e s t a r á la multitud: yo 
v o y á recorrer las c a l l e s , s e g u i d m e v tal 
v e z u n i d o s l o g r e m o s e n c o n t r a r . . . . 

— Y v o s , á q u i e n b u s c á i s ? . . A vuestro 
hijo por d e s g r a c i a ? p r e g u n t ó Felipe con 
t i m i d e z . . 

— N o s e ñ o r , á un j o v e n q u e casi había 
proh i jado . 
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C ó m o lo, h a b é i s de jado ven ir solo? 
— O h ! t iene y a de d iez y o c h o á d iez y 

nueve años : s e h a b i a e m p e ñ a d o en as is t ir 
¡ila f u n c i ó n , y c o m o e s d u e ñ o d e s u s a c c i o -
nes. no h e podido p r o h i b í r s e l o . Por otra 
parte: q u i é n h a b i a d e p r e s u m i r tan h o r r i -
ble c a t á s t r o f e ? . . . P e r o v u e s t r a luz se a p a -
ga. . . . 

— E s v e r d a d . 
— V a m o s , s e g u i d m e y os a l u m b r a r é . 
— O s lo a g r a d e z c o , s en t i r ía m o l e s t a -

ros . . . . 
— O h ! n a d a de e s o , p u e s y o t a m b i é n 

nccesilo h a c e r p e s q u i s a s . — E l p o b r e j o v e n 
se re t i raba con la m a y o r e x a c t i t u d , p r o s i -
guió el a n c i a n o al paso q u e se i n t e r n a b a e n 
las ca l l e s ; pero e s ta n o c h e m e asal tó u n a 
especie de p r e s e n t i m i e n t o : le e s t a b a a g u a r -
dando, c u a n d o s er ian l a s o n c e , mi m u j e r 
supo por u n a v e c i n a los d e s a s t r e s d e la 
fiesta. H e tenido p a c i e n c i a h a s t a l a s d o s , 

• f igurándome q u e v o l v e r í a á c a s a , p e r o 
desengañado al fin, l ie c r e í d o . q u e s e r i a 
indigno de mi c a r á c t e r a c o s t a r m e s in s a b e r 
su paradero . 

— C o n q u e so i s de opin ion (pie nos c u -
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c a m i n e m o s h a c i a las casas? preguntó el 

j o v e n . . i - r 
— S í , s u p u e s t o , q u e , s e g ú n habéis di -

c h o , l a mul t i tud ha c a r g a d o hac ia aquel 
p u n t o : al lá h a b r á t a m b i é n corrido ese d o s -
g r a c i a d o j o v e n , p o r q u e e s forastero , c i g -
nora no solo las c o s t u m b r e s , s ino hasta las 
ca l l e s de P a r i s ; de m o d o q u e se me 
l igura q u e es la ha s ido qu izá la \ e z primó-
l a q u e ha p i sado la gran plaza de Luis XV. 

— A h ! mi h e r m a n a t a m b i é n es de pro-
v i n c i a . , 

— H o r r i b l e e s p e c t á c u l o ! e s c l a m o ei an-
c iano a p a r t a n d o su v i s ta de un grupo de 
c a d á v e r e s e s t r e c h a m e n t e amontonados . 

— E n t r e e l los d e b e m o s r e b u s c a r , ob-
s e r v ó el joven a p r o x i m a n d o cor. re so lu -
c ión la l interna hac ia los m u e r t o s . 

— T i e m b l o al contemplar e s o s horro-
r e s , porque la d e s t r u c c i ó n m e lia causado 
s i e m p r e u n a r e p u g n a n c i a q u e j a m á s lie p o d i d o v e n c e r . 

— L o m i s m o m e s u c e d í a e s l a m a ñ a n a , 
pero h e c o n c l u i d o por a c o s t u m b r a r m e ya. 
Ahí t e n é i s un joven d e d iez v seis á diez 
y o c h o a ñ o s , q u e s in d u d a h a muerto de 
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wi'ocación, p u e s no se le v é h e r i d a a l g u n a . 
Es tal vez el q u e b u s c á i s ? 

Hizo el a n c i a n o un e s f u e r z o , y a c e r -
cando su l u z , c o n t e s t ó : 

— N o , no e s é l : el q u e b u s c o e s m a s 
joven, con c a b e l l o s n e g r o s y el rostro p á -
lido. 

— O h ! esta n o c h e todos lo e s t á n , r e p l i -
co F e l i p e . 

— Y a e s t a m o s p r ó x i m o s al G u a r d a -
mueble , q u e no representa e n v e r d a d , 
pocos ves t i j ios de la p a s a d a l u c h a : s a n g r e 
en los m u r o s , d e s p o j o s e n t r e los b a r r o t e s 
de h i erro , p e d a z o s d e s g a r r a d o s d e trajes 
pendientes de las l anzas del e n v e r j a d o 
Va no s a b e u n o d o n d e d ir i j irse . 

— P o r a q u í , por aquí e s t a b a el m a y o r 
pel igro, m u r m u r ó Fe l ipe . 

— C u á n t o d e s a s t r e ! 
— \ h ! D i o s m i o ! 
— Q u é h a y ? 
— U n p e d a z o d e le la b l a n c a d e b a j o de 

estos c a d á v e r e s . . . mi h e r m a n a l l e v a b a un 
traje b l a n c o . . Por p i e d a d , d e j a d m e v u e s -
tra luz. En e fec to , F e l i p e se h a b i a y a a p o d e -
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ráelo do un j i rón do s e d a b lanca , pero 
t u v o q u e a b a n d o n a r l o , p u e s solo podia ha-
cer u s o d e u n a m a n o y la neces i taba para 
s o s t e n e r la l in terna . 

— E s t o p e r t e n e c e á un ves t ido do m u -
jer, y e s tá en tre las m a n o s d e un joven. . . . 
s e p a r e c e al traje d e A n d r e a . . . . Dios mió!.. 
A n d r e a ! . . . h e r m a n a m i a ! . . 

Y el j o v e n lanzó un gri to desgar-
r a d o r . 

El a n c i a n o se a c e r c o e n t o n c e s , y e s -
c l a m ó triste v d o l o r o s a m c n l e : 

— E l é s ! f . , , 
E s t a s p a l a b r a s l l a m a r o n la atención del 

j o v e n . 
— J i l b e r t o ! gr i tó Fe l ipe . 
— C ó m o ! lo c o n o c é i s ? 
— E s J i lber to el q u e b u s c á i s ? 
E s t a s dos p r e g u n t a s s e cruzaron á un 

t i e m p o en el e s p a c i o . 
El a n c i a n o cojió la m a n o d e Jilberto, 

pero la e n c o n t r ó h e l a d a . 
Mientras tanto , F e l i p e le desabrochaba 

el c h a l e c o , y p o n i é n d o l e la m a n o sobre 
el c o r a z o n : 

— P o b r e J i lberto! m u r m u r o . 
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— H i j o mió ! e s c l a m ó el a n c i a n o sol lo * 
/ando. 

— O h ! e s p e r a d . . . . r e s p i r a . . . . v i v e . . . . 
os digo q u e v i v e , i n t e r r u m p i ó F e l i p e . 

— E s t á i s s e g u r o ? 
— S e g u r í s i m o : su corazon palp i ta . 
— C i e r t o ' e s . . . . socorro! socorro! gr i tó 

Juan Jacobo', al lá a b a j o b a v un c i ru jano . 
— S o c o r r á m o s l e s in p e r d e r t i e m p o 

nosotros m i s m o s : y a be a c u d i d o á e s e 
hombre, v ha s ido en A a n o . 

— P u e s os j u r o q u e tendrá q u e c u -
rará mi hi jo , gr i tó el a n c i a n o e x a s p e r a d o . 
Ayudadme, a y u d a d m e a l l evar le . 

— De un brazo solo p u e d o s e r v i r m e 
poro es tá á v u e s t r a d i s p o s i c i ó n . 

— O h ! a u n q u e soy m u y \ ¡o jo , e s p e r o 
que el c i e lo m e pres tará f u e r z a s . V a m o s . 

Juan J a c o b o cojió á J i lberto por los 
hombros, el j o v e n le a b a r c ó con su b r a -
zo izquierdo las p i e r n a s , y d e e s t e m o d o 
lo condujeron h a s t a el g r u p o q u e p r e s i -
dia el f a c u l t a t i v o . 

— S o c o r r o ! socorro! gr i tó el a n c i a n o . 
— P r i m e r o los h o m b r e s del pueb lo ! 

coiitesló el c i ru jano , fiel á su m á x i m a , 
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v c o n v e n c i d o d e q u e al e spresarse asi, 
e s c i t a b a un m u r m u l l o de admiración en-
tre c u a n t o s le r o d e a b a n . 

T r a i g o un h o m b r e del pueblo , con-
testes J uan J a c o b o con e n e r j i a , aunque 
contaj iado h a s t a c ierto p u n t o de la admi-
rac ión q u e produc ía en torno s u y o el ab-i 
s o l u t i s m o del c i ru jano . 

— P u e s b i e n , r e p u s o e s t e , las mujeres I 
p r i m e r o , porque los h o m b r e s tienen mas 
f u e r z a para resist ir el dolor . 

Creo q u e bas tará u n a sangría , ob-
s e r v ó el a n c i a n o . . 

— C ó m o ! todavía e s tá i s a q u í , caballe-
ro? p r e g u n t ó el facu l ta t ivo , v iendo á Fe-
l ipe a n t e s d e h a b e r reparado en su com-
p a ñ e r o . , , , , 

N a d a contes tó e l hi jo de l baron , v el 
a n c i a n o f i gurándose q u e a q u e l l a s palabras 
s e dirij ian á é l , rep l icó: 

Yo no s o y caba l l ero , s ino un hom-
bre del pueblo": m e l lamo Juan Jacubc R o u s s e a u . . 

El c irujano arrojó un grito de sorpre-
s a , y h a c i e n d o una seña l imperat iva ana-
dió : 
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— P a s o , paso al o b s e r v a d o r de la n a -
turaleza; paso al e m a n c i p a d o r de la h u -
manidad; paso al c i u d a d a n o de J inebra . 

— G r a c i a s , g r a c i a s , contes tó R o u s s e a u : 
— O s ha s u c e d i d o a l g u n a d e s g r a c i a ? 
— A m i n o , pero v e d es te j o v e n . 
— A h í v o s también , c o m o y o , r e p r e -

sentáis la c a u s a de la h u m a n i d a d . 
Conmovido el a n c i a n o por aquel i n e s -

perado tr iunfo, solo pudo art icular a l g u -
nas pa labras casi in in le l i j ib les , y Fe l ipe , 
lleno de respeto al verse en c o m p a ñ i a del 
filósofo á qu ien tanto a d m i r a b a , se s e p a -
ro á un lado. 

Ji lberto q u e s e g u i a sin c o n o c i m i e n t o , 
fué co locado sobre u n a m e s a entre R o u s -
seau y otras p e r s o n a s , y el p r i m e r o se 
puso en tonces á e x a m i n a r el s u g e l o c u -
vos aux i l ios facu l ta t ivos h a b i a d e m a n d a -
do. Era un joven poco m a s ó m e n o s de la 
edad de Ji lberto , pero s in el menor r a s g o 
que r e v e l a s e su j u v e n t u d : su rostro a m a -
rillento e s taba tan ajado c o m o el de un 
\iejo; sus párpados sin v i g o r , e n c u b r í a n 
irnos ojos de s erp ien te , y tenia la boca 
torcida c o m o los ep i l épt icos c u a n d o se v e n 
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a c o m e t i d o s d e su m a l . 

Con las m a n g a s r e m a n g a d a s hasta los 
codos v los brazos e m p a p a d o s en sangre 
y r e v u e l t o s en trozos d e c a r n e humana, 
m a s p a r e c í a u n v e r d u g o en el ejercicio 
d e s u s b á r b a r a s f u n c i o n e s , entusiasma-
d o con su of ic io , q u e un facul tat ivo des-
e m p e ñ a n d o su triste y s a n t a mis ión . 

Con todo, el n o m b r e d e R o u s s e a u ha-
bía e jerc ido en su á n i m o tan poderosa in-
i l u e n c i a , q u e por a l g u n o s instantes pa-
rec ió (pie r e n u n c i a b a á su brutal idad or-
d i n a r i a ; l e v a n t ó s u a v e m e n t e la m a n g a dt 
J i lberto , o p r i m i ó s u brazo con u n a venda, 
y picó la v e n a . La s a n g r e c o m e n z ó á salo 
gota á go ta , pero al cabo d e tres ó cuatro 
s e g u n d o s e m a n ó a m p l i a m e n t e aquel licor 
puro y j e n e r o s o de la j u v e n t u d . 

— V a m o s , v a m o s , s e s a l v a r á , obser-
v ó el c i r u j a n o , pero e s p r e c i s o m u c h o cui-
dado , p o r q u e e l p e c h o h a p a d e c i d o mu-
c h o . 

— S o l o m e res ta d a r o s las g r a c i a s , COA-
testó R o u s s e a u , y o loj iaros , 110 precisa-
m e n t e por la c s c l u s i o n q u e h a c e i s e n favor 
de los p o b r e s , s ino por los cu idados que 
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les prodigá i s . T o d o s los h o m b r e s son n u e s -
Iros h e r m a n o s . 

— T a m b i é n los n o b l e s , los a r i s t ó c r a -
t a s y l o s r i c o s ? r e p u s o el facu l ta t ivo con u n a 
mirada q u e h izo br i l lar s u s e n c e n d i d o s ojos 

j ápesar de los p e s a d o s p á r p a d o s q u e los v e -
laban. 

— T a m b i é n los nobles , los a r i s t ó c r a t a s 
y los r icos c u a n d o p a d e c e n , c o n t e s t ó l t o u s -

: >pau. 
— D i s p e n s a d m e , pero h e n a c i d o e n 

¡ Baudry, c o r e a d e N e u c h a t e l ; soy s u i z o co--
mo v o s , y por c o n s i g u i e n t e a l g o d e m ó -

; efe ta. 
— U n compatr io ta ! un suizo! e s c l a m ó 

Rousseau, v u e s t r o n o m b r e , d e c i d v u e s t r o 
! nombro. 

— E s o s c u r o , p e r o p e r t e n e c e á un h o m -
' lire m o d e s t o d e d i c a d o s i e m p r e al e s t u d i o , 
aunque e s p e r a c o n s a g r a r s e a l g ú n d ia c o -
mo vos á la d i c h a d e la h u m a n i d a d : m e 
llamo Juan Pablo Marat . 

— G r a c i a s , señor Marat» r e p u s o el a n -
ciano: pero al paso q u e i lus trá i s al pueb lo 
cerca d e s u s d e r e c h o s , no le e s c i t e i s á l a 

nenganza; porque si a l g ú n d ia la o j e c u l a , 

i 



v o s m i s m o os e s t r e m e c e r e i s á vista (telas} 
r e p r e s a l i a s . 

U n a sonrisa d iabó l i ca s e dibujó en los 
l ab ios d e Marat , y d i jo . 

— A y ! si l l egase e s e d ia v i v i e n d o vo . . . 
si t u v i e s e la d i c h a de p r e s e n c i a r l o . . . 

R o u s s e a u o y ó e s t a s p a l a b r a s , v atorra-
do del tono c o n q u e fueron pronunciadas, 
c o m o el v iajero do los p r i m e r o s truenos que 
p r e c e d e n á la t e m p e s t a d , coj ió á Jilberto 
entre s u s brazos , y trató de l levárse lo . 

— D o s h o m b r e s para a y u d a r volunta-
r i a m e n t e á Mr. R o u s s e a u ! gr i tó el ciru-
j a n o : dos h o m b r e s de l pueb lo ! 

— A q u í e s t a m o s . . . a q u í . . . a q u í . . . con-
tes taron diez v o c e s . 

R o u s s e a u no t u v o m a s trabajo que es-
cojor y s eña ló d o s robustos m o z o s que al 
m o m e n t o l evantaron á J i lberto . 

Al re t i rarse , pasó i n m e d i a t o á Felipe,] 
y dijo: 

— T o m a d e s a l in terna cabal lero , pues; 
y a no la n e c e s i t o . 

— G r a c i a s , contes tó F e l i p e recibiéndo-
la y a le jándose i n m e d i a t a m e n t e , mientras 
e l a n c i a n o se d i r i j i a á l a cal le Plastriere. 
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— P o b r e j o v e n ! m u r m u r ó o s l e al v e r l e 
¿psaparecer en el laber into c o n f u s o d e las 
¡alies. 

Y cont inuó su c a m i n o l leno de s o b r e -
alto, p u e s aun r e s o n a b a v i b r a n t e en m e -
üo de aque l c a m p o de m u e r t e y d e s o l a -
tion la á s p e r a voz del c i ru jano q u e gr i -
ll) a: 

— L o s h o m b r e s del pueblo! A p r o x i m e n 
juicamente los h o m b r e s y m u j e r e s de l 
niobio! Maldic ión á los n o b l e s , á los a r i s -
tócratas y á los r icos! 

CAPÍTULO II . 
L a vue l ta . 

Al paso q u e se s u c e d í a n sin in terrup-
tion mil e s c e n a s s e m e j a n t e s á las q u e a c a -
bamos de bosquejar , M r . d e T a v e r n e y e s -
upaba c o m o por mi lagro de lodos los p e -
rros de a q u e l l a n o c h e . 

A u n q u e incapaz de oponer la m e n o r 
usistencia f í s i ca á la f u e r z a d e v o r a d o r a 
jiii4 destrozaba c u a n t o e n c o n t r a b a , p e r o 
tranquilo \ e sper to , l o g r ó s o s t e n e r s e en e l 
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centro de un g r u p o q u e iba arremolinán-
dose en la ca l l e d e l a M a g d a l e n a . 

Es te g r u p o , al tropezar en los parape-
tos d e la p laza , al r o m p e r s e contra los 
á n g u l o s de l g u a r d a - m u e b l e , dejaba por 
s u s flancos a b u n d a n t e rastro de heridos ¡ 
Y m u e r t o s , m a s al fin p u d o lograr aun-
q u e d i e z m a d o á c a d a ins tante , librarse 
de l pe l igro c o n s e r v a n d o el impulso de su 
c e n t r o . 

Entonces la mul t i tud q u e lo compo-
n ía se e s p a r c i ó por el bou levard , ansiosa 
d e resp irar 1111 a ire p u r o , y lanzando mil 
gr i tos de contento . 

Mr. de T a v e r n e y . c o m o cuantos ha-
b í a n l l egado s a n o s "has ta aque l punto, 
se v ió e n t e r a m e n t e fuera de peligro. 

P a r e c í a incre íb le lo q u e v a m o s a refe-
r ir , si 110 h u b i é s e m o s y a d a d o á conocer 
f r a n c a m e n t e á n u e s t r o s l ec tores el carác-
ter del barón: pero e s m u y cierto que 
en m e d i o de ios tormentos de tan terrible 
n o c h e , Mr. d e T a v e r n e y (Dios se lo per-
done) no pensó mas que en si mismo. 

A n a d i a el barón á su complexion po-
co s ens ib l e el ser h o m b r e de acción, y 
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sabido os quo on las g r a n d o s c r i s i s do. 
la vida, e s l a e s p e c i e de t e m p e r a m e n t o s so 
rijon s i e m p r e por la m á x i m a de Cesar , Age 
(fliod dfjis. 

No d i r e m o s , p u e s , q u e Mr. de T a v e r -
ney se a c a b a b a de portar c o m o e g o í s t a , 
contentándonos sin e m b a r g o con a s e g u r a r 
i[iio h a b i a o s l a d o d i s tra ído . 

Pero al verse y a s o b r e la t ierra f irme 
dol b o u l e v a r d , d u e ñ o de s u s m o v i m i e n t o s , 
al ver q u e d i c h o s a m e n t e se h a b i a s a l v a d o 

; déla m u e r t e p a r a entrar de n u e v o en la 
villa, y q u e e r a uno de aque l lo s á q u i e n e s 
la Prov idenc ia h a b i a a largado su m a n o 
protectora y m i s e r i c o r d i o s a , el barón l a n -
zó un gri to de sa t i s facc ión , al cua l contes tó 
con otro gr i to . 

Pero e s te ú l t imo , m u c h o m a s débi l q u e 
el primero, e r a á no d u d a r l o a r r a n c a d o 
por el do lor . 

— H i j a m í a ! . . . e s c l a m ó , h i ja rnia!... 
Y p e r m a n e c i ó inmóbi l con los b r a z o s 

caídos, c a b i z b a j o , c l a v a d a la vista en e l 
suelo, r e u n i e n d o s u s r e c u e r d o s y p e n s a n -
do en todos los p o r m e n o r e s de tan crue l 
separación. 

TOMO V I . 9 
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— P o b r e caboI loro! murmuraron á su 
lado a l g u n a s c o m p a s i v a s m u j e r e s , y poco 
d e s p u e s formóse en torno s u y o un círculo 
do d e s g r a c i a d o s ó v e n t u r o s o s , c u y a única 
o c u p a c i ó n , c u y o m a s ard iente deseo con-
s i s t ía en que jarse y p r e g u n t a r . 

Mr. de T a v e r n e y no a b r i g a b a , como 
y a s a b e m o s , inst intos p o p u l a r e s , y encon-
trándose mal en m e d i o do aque l la muche-
d u m b r e q u e j u m b r o s a , h izo un esfuerzo 
p a r a a l e j a r s e , y so s e p a r ó al fin, aunque 
no p o d e m o s m o n o s do con fosar en honor 
s u v o , q u e dió a l g u n o s pasos hác ia la plaza. 

" P e r o aque l los p a s o s iban dirijidos por 
el a m o r p a t e r n a l , q u e n u n c a se amortigua 
e n t e r a m e n t e en el corazon del hombre , de 
m a n e r a q u e p o c o s ins tantes despues , se 
d e t u v o a c o n s e j a d o por la prudenc ia . 

l i e aquí la m a r c h a p r o g r e s i v a de su 
d ia l éc t i ca en e l ac to de tomar la última 
d e t e r m i n a c i ó n . 

En p r i m e r l u g a r , la imposibi l idad de 
poner los p ies en la plaza de Luis XV, 
l l ena de e s c o m b r o s y de cadáveres: 
por otra parte , la mul t i tud q u e salía en 
todas d i r e c c i o n e s , y tan a b s u r d o era rom-
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per s u s o l eadas a m e n a z a d o r a s , c o m o i n -
sensato para el n a d a d o r tratar de r e m o n -
tarse en la presa q u e b a j a e s t r e p i t o s a -
mente d e s d e el Jlhin á S c h a t í h o u s e . 

A d e m a s , aun c u a n d o la m a n o del O m -
nipotente le g u i a s e por aque l m a r i n m e n -
so de c u e r p o s h u m a n o s , c ó m o e n c o n t r a r á 
una m u j e r entre c ien mil mujeres? Para 
qué e s p o n e r s e d e n u e v o y sin e s p e r a n z a 
(le c o n s e g u i r c o s a a l g u n a á una muer te 
que m i l a g r o s a m e n t e a c a b a b a de ev i tar? 

Y l u e g o a c u d í a á su p e c h o la e s p e -
ranza, e s e d i v i n o resp landor q u e dora 
siempre á los ojos de los morta les las n e -
gras n u b e s de la m a s l ó b r e g a n o c h e . 

No se h a l l a b a tal vez A n d r e a en c o m -
pañía de su h e r m a n o F e l i p e , protej ida por 
su brazo y lejos de a q u e l v a s t o c e m e n t e -
rio, quo solo repet ía sol losos y p l e g a r i a s 
de los v i v o s , s i r v i e n d o d e e s t e n s a v f u -
neraria s á b a n a á los m u e r t o s ? 

Q u e é l , h o m b r e d é b i l , v a c i l a n t e a n -
ciano, h u b i e s e ced ido al torrente de la 
multitud, nada tenia de e s t raño: pero F e -
lipe, aque l la natura leza ard iente y v i g o -
rosa; F e l i p e , c u y o s m ú s c u l o s e r a n de a c e -
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ro, quo podia cons iderarse como respon-
sable de la v ida y de la seguridad de 
su h e r m a n a . . . Oh! era imposible: Felipe 
h a b i a sin d u d a l u c h a d o y venc ido . 

\]\ barón , á fuer de b u e n egoisla, 
a d o r n a b a á s u hijo de todas las cualida-
d e s de q u e el o g o i s m o c a r e c e y que ex -
c l u y e con g u s t o de la naturaleza de sus j 
propios i n d i v i d u o s , cons iderando á los , 
d e m á s , fuer te s , ¡onerosos y val ientes: pa-
ra el ego í s ta no dejan de serlo también, 
e s dec i r , s u s a d v e r s a r i o s , s u s enemigos , to-
dos los h o m b r e s q u e no reúnen las men- f 
e i o n a d a s c u a l i d a d e s , p o r q u e se le figura 
q u e le roban las ventajas q u e cree tener 
él solo d e r e c h o á sacar de la sociedad. 

T r a n q u i l i z a d o Mr. d e T a v e r n e y pol-
la fuerza de s u s propios é interesados ra-
c ioc in ios , s a c ó ai m o m e n t o la natural con-
s e c u e n c i a de q u e Fe l ipe hab ia salvado a 
su h e r m a n a , q u e tal voz perder ía también 
a lgún t i empo b u s c a n d o á su padre para li-
brarlo de aquel inf ierno: pero q u e según to-
das las probabi l idades habr ía v uelto á lo-
m a r el c a m i n o de la ca l le Coq-Heron acom-
p a ñ a n d o á s u h e r m a n a , q u e debería es -
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lar m u y a s u s t a d a por las o c u r r e n c i a s d e 
la n o c h e . 

Dando p u e s la vue l ta y ba jando pol-
la callo del c o n v e n i o de C a p u c h i n o s , lia— 
¡jo á la plaza de la Conqui s ta ó de Luis 
el tirando, l l a m a d a h o y de las V ic tor ias ; 
mas no bien e s t u v o ñ ve inte p a s o s do su 
morada, c u a n d o N i c o l a s a , q u e se h a l l a b a 
como de c e n t i n e l a en el umbra l d e la puer -
ta hablando con a l g u n a s c o m a d r e s e s c l a m ó : 

— Y el s eñor Fel ipe? Y la señor i ta A n -
drea? Q u é ha s ido do e l los? 

P o r q u e y a todo París s a b i a por l o s 
primeros fuj i t ivos la ca tás trofe d e a q u e l l a 
noche, e x a j e r a d a por el t error . 

— D i o s m í o ! e s c l a m ó el barón a l g ú n 
tanto c o n m o v i d o , p u e s q u é ! no han vue l to? 

— N o por c ierto: no s e los h a v i s t o 
por a q u i . 

— S e h a b r á n v i s t o p r e c i s a d o s á r o d e a r 
por otras ca l l e s , r e p u s o el barón c a d a v e z 
mas t r é m u l o , s e g ú n i b a n d e s a p a r e c i e n d o 
los c á l c u l o s de su ló j ica . 

No p u d o por c o n s i g u i e n t e h a c e r otra 
cosa q u e s i t u a r s e a c o m p a ñ a d o d e N ¡ c o l a -
sa que so l lozaba v de L a - B r i c q u e e l e v a -
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h a las m a n o s al c ió lo . 
— A ir. Ya Uoga el señori l o Fel ipe , gri-

tó IN i col asa con un a c e n t o de terror im-
pos ib le de descr ib ir al v e r q u e el hijo del 
barón se a d e l a n t a b a so lo , desesperado, 
m u e r t o de fat iga en tre las t inieblas de la 
n o c h e . 

— l i a v e n i d o mi h e r m a n a ? preguntó 
tan l u e g o c o m o h u b o d i v i s a d o el grupo 
<pie obs tru ía el u m b r a l do la puerta. 

— D i o s mió ! Dios mió! e s c l a m ó con 
aconto l leno do tr isteza el baron que no 
a c e r t a b a á dar un p a s o . 

— A n d r e a ! mi pobre Andrea! esclama-
b a el j o v e n a c e r c á n d o s e l entamente ; dón-
d e está? 

— N o la h e m o s \ i s lo . 110 es tá con noso-
tros, contestó N ico la sa l lorando a m a r g a -
m e n t e . Q u e r i d a señori ta! A v ! q u é desgra-
c i a ! 

— Y osas presentar te s in ella! gritó el 
b a r o n con u n a có lera tanto m a s injusta, 
c u a n t o q u e y a h e m o s v i s to los resultados 
d e su inf lexible lójiea s e c r e t a . 

F e l i p e por ú n i c a r e s p u e s t a , se a c e r -
có á él y lo e n s e ñ ó s u rostro ensangrenta-
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do y su b r a z o roto y p e n d i e n t e d e s u 

| cuerpo c o m o u n a r a m a inúti l y m u e r t a . 
— S a n t o c ie lo ! m u r m u r ó T a v e r n e y , 

Andrea! infel iz A n d r e a ! 
Y p u d i e n d o a p e n a s s o s t e n e r s e , se d e -

jó caer sobre el b a n c o de p i e d r a i n m e -
diato á la p u e r t a . 

— L a e n c o n t r a r é v i \ a ó m u e r / a gr i tó 
Felipe con do loroso a c e n t o . 

Y v o l v i ó á e m p r e n d e r n u e v a m a r -
cha con d e s e s p e r a d a a c t i v i d a d , p r o c u r a n -
do ocul tar su m a n o i z q u i e r d a , a y u d á n -
dose con la d e r e c h a , en tre los b o t o n e s de 
su l ev i ta , p u e s aque l b r a z o roto le e s t o r -
baba para pene trar otra vez e n t r e la m u l -
titud. 

E n t o n c e s fué c u a n d o e n c o n t r ó en e l 
funesto c a m p o de los m u e r t o s , q u e y a 
liemos v i s i t a d o , ó. R o u s s e a u , á J i lberto v 
al terr ible c i ru jano e m p a p a d o en s a n g r e , 
i|uo m a s s e a s e m e j a b a á uu ser i n f e r n a l , 
nuncio de los horrores de a q u e l l a n o c h e , 
que al j é n i o b e n é f i c o q u e a c u d i a al s o c o r -
ro de las v í c t i m a s . 

i El h i jo del barón errante d u r a n t e 
largo t i e m p o en la p laza de Lui s X V , p u e s 



3 2 

no lo ora posible separarse de las paredes 
del g u a r d a - m u e b l e , en c u y a s inmedia-
c iones b a b i a s ido hal lado Ji lberto, ni dejar 
do contemplar aquel pedazo de vestido 
b lanco q u e el j o v e n habia conservado, v 
e s t rechaba tr istemente contra su pocho. 

Por ú l t imo, cuando los primeros res-
p landores , del dia comenzaban ya á ilumi-
nar el Oriente , e s l e n u a d o , v iéndose espues. 
to á caer entre los c a d á v e r e s q u e le impe-
dían el paso , m a s pálido que los mismos 
m u e r t o s , - s o b r e c o j i d o de un vért igo eslraiio 
v e s p e r a n d o también c o m o h a b i a esperado 
su padre , encontrar á Andrea en su casa, 
dirij ióse maquina lmente hác ia la calió de 
Coq-IIeron . 

Div i só desde lejos en el umbral de la 
puer ta el m i s m o g r u p o que allí habia d e -
jado , y no tardó en conocer que Andrea no 
f o r m a b a parte de é l . 

— Q u é not ic ias traes? preguntó el ba-
ron t emblando al reconocer le . 

— A h í Conque e s cierto q u e 110 lia 
vue l to! r e p u s o F e l i p e . 

— N o , no, 110, e s c l a m a r o n á una voz el 
barón , IS ico lasay L a - B r i c . 
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— P e r o n i n g u n a not ic ia , n i n g u n a infor-
mación, n i n g u n a e s p e r a n z a . . . 

— N a d a , n a d a . . . 
El j oven c a y ó rendido de dolor y c a n -

sancio en el banco d e p i edra , m i e n t r a s su 
padre e x h a l a b a una e s c l a m a c i o n s a l v a j e . 

Casi al m i s m o t i e m p o , un l iacre a p a r e c i ó 
en la ca l l e , se fué a p r o x i m a n d o poco á p o -
co y se d e t u v o por ú l l imo en la puer ta d e 
Mr. de T a v e r n e y . 

D i v i s á b a s e por los cr i s ta les la c a b e z a 
Jo una m u j e r q u e p a r e c í a d e s m a y a d a : 
Felipe sobresa l tado con aque l la apar i c ión 
se incorporó, abr ióse la portezue la del l i a -
cre, y un h o m b r e bajó de é l , l l evando e n 
sus brazos á A n d r e a , al p a r e c e r i n a n i -
mada. 

— A l fin nos la traen! pero m u e r t a ! 
muerta! e s c l a m ó Fe l ipe c a y e n d o d e r o -
dillas. 

— M u e r t a ! repit ió d é b i l m e n t e s u p a -
dre. A h ! c a b a l l e r o , d e c i d m e si e s c ier to 
que 

— N o lo c r e o , s e ñ o r e s , r e p u s o t r a n -
quilamente el h o m b r e q u e s o s t e n i a á A n -
drea, a n t e s b i e n m e f iguro , q u e e s l a s e -
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ñorita solo está d e s m a y a d a . 
— D i o s mió ! El h e c h i c e r o ! gritó T a -

\ e r n e v . 
— E l Sr . harón de B á l s a m o ! murmu-

ró F e l i p e . 
— E l m i s m o , caba l l eros , y me doy 

el parabién por h a b e r reconoc ido á la se -
ñorita de T a v e r n e y en med io de tan ter-
rible confl icto . 

— D ó n d e la h a b é i s encontrado? pre-
g u n t ó F e l i p e . 

— C e r c a del g u a r d a - m u e b l e . 
— E f e c t i v a m e n t e , cont inuó aquel , y 

p a s a n d o al punto de la a l egr ía á la d e s -
c o n f i a n z a , añad ió : 

— M u y tarde la d e v o l v é i s , señor barón. 
— C a b a l l e r o , r e p u s o es te con sosiego, 

v a podéis fác i lmente c o m p r e n d e r el apuro 
én q u e hé d e b i d o e n c o n t r a r m e : ignoraba 
d o n d e v i v í a la señori ta v u e s t r a hermana, 
y la m a n d é c o n d u c i r á c a s a de la señora 
m a r q u e s a de S a v i ñ í , q u e e s amiga mia, 
y hab i ta c e r c a de las c a b a l l e r i z a s reales. 
Allí es te m o z o q u e e s tá i s v iendo , v me 
a y u d a b a á sos tener á la s e ñ o r i t a . . . . acer-
c a o s Comto i s . 
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Bál samo a c o m p a ñ ó s u s ú l t imas p a l a -
bras con u n a s e ñ a , y al punto sa l ió de l 
fiacre un h o m b r e con l ibrea de la c a s a 
real. 

— A l l í , c o m o os d e c í a , cont inuó B á l -
samo, es to honrado m o z o , q u e p e r t e n e c e 
á la real s e r v i d u m b r e , reconoc ió á v u e s -
tra h e r m a n a por haber la c o n d u c i d o u n a 
noche d e s d e la Mue l l e á v u e s t r o d o m i c i -
lio. La señori ta debe es te feliz e n c u e n t r o 
a su marav i l lo sa h e r m o s u r a : la he h e c h o 
colocar á mi lado en el fiacre, y a h o r a 
tengo el honor de d e v o l v e r o s con lodo e l 
respeto deb ido á la señori ta de T a v e r n e v . 

Dicho es to , depos i tó á la joven entre los 
brazos d e su padre y de su d o n c e l l a . 

T u v e r n e y sintió des l i zarse por p r i m e -
ra vez una l á g r i m a de s u s ojos , y aun 
cuando se a d m i r ó in ter iormente de a q u e l 
esceso de s ens ib i l idad , la dejó correr con 
libertad por s u s meji l las . Fe l ipe o frec ió á 

! Bálsamo la ú n i c a m a n o de q u e podia d i s -
poner, d i c i e n d o : 

— C a b a l l e r o : y a c o n o c é i s mi n o m b r e 
y no ignoráis d o n d e v i v o : mi m a y o r d e -
seo es que se presenten o c a s i o n e s en q u e 

K , 
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p u e d a m a n i f e s t a r o s mi reconocimiento por j 
el s i n g u l a r favor q u e a c a b a i s de h a c e r a 
m i fami l ia . r

? 

— l i e c u m p l i d o un d e b e r , contesto 
B á l s a m o , y no o lv ido q u e o s d e b i a la hos-
pital idad q u e m e c o n c e d i ó vuestro padre ' 
e n T a v e r n e y . 

S a l u d a n d o d e s p u e s á todos , dió algu-
nos pasos para re t i rarse , sin contes tará 
la oferta q u e el barón le hac ia para que 
en trase en su casa : pero volviéndose de 
pronto , a ñ a d i ó : 

— D i s p e n s a d m e , s e ñ o r e s , s i h e olvida-
do dejaros las s e ñ a s del domic i l i o de la 
señora m a r q u e s a d e S a v i ñ í . Vive cali*1 do 
San Honorato , m u y c e r c a de los Fuldon-
sos : d igo e s t o , por si la señor i ta de Ta-
v e r n e y c r e e de su d e b e r v is i tar la . 

En e s tas e s p i r a c i o n e s , en esta preci -
s ion de p o r m e n o r e s , en es ta acumulación 
d e p r u e b a s , h a b i a tanta de l icadeza , que 
F e l i p e , V a u n el m i s m o barón 110 pudie-
ron m e n o s de notarla . 

— C a b a l l e r o , contes tó el segundo; mi 
h i ja o s d e b e la v i d a . — L o sé , señor b a r ó n , r e p u s o Bálsamo, 
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y mo cons idero m u y d i c h o s o . 
En s e g u i d a a c o m p a ñ a d o d e C o m l o i s , 

que no q u i s o aceptar un bols i l lo q u e le 
alargó F e l i p e , montó Bálsamo en el í íacro 
v desaparec ió . 

Casi en el m i s m o ins tante , c o m o si la 
partida de su l ibertador h u b i e r a b o c h o 
cesar el d e s m a y o q u e la s o b r e c o p a , abr ió 
Andrea los ojos: pero p e r m a n e c i ó por a l -
gunos' m o m e n t o s m u d a , inmóbi l , a t u r d i -
da y sin fuerzas . 

.—Dios mió! Dios niio! m u r m u r ó F e -
lipe: e s pos ib le q u e e l c i e lo no nos la d e -
vuelva s ino para tenerla q u e l lorar? S e 
habrá v u e l t o loca? 

A n d r e a m a n i f e s t ó c o m p r e n d e r e s t a s 
palabras con un m o v i m i e n t o de c a b e z a : 
fin e m b a r g o , cont inuó s i l e n c i o s a , c o m o 
si la d o m i n a s e el i m p e r i o de un é x t a s i s 
est r a ñ o . 

Estaba e n t o n c e s en p i é , y con un b r a -
zo e s tendido en la d i recc ión de la cal lo 
por d o n d e se h a b i a ret irado B á l s a m o . 

— V a m o s , v a m o s , dijo el barón , y a 
s t i empo que es to c o n c l u y a . F e l i p e , s o s -
én á tu h e r m a n a y e n t r e m o s . 
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El j o v e n o frec ió á A n d r e a el brazo que 
lo q u e d a b a úti l ; e s t a se a p o y ó en Nico-
l a s a , y c o m o si e s t u v i e s e d o r m i d a , so di -
rijió á s u p a b e l l ó n . 

All í fué d o n d e r e c o b r ó e l uso de la 
p a l a b r a e s c l a m a n d o : 

— F e l i p e ! Padre mío!! 
— A b ! y a nos reconoce ! gritó el prime-

ro loco de a l egr ía . 
S í , s i , os re con 07X0 m u y bien: pero 

D i o s mió! Q u é lia s u c e d i d o es ta noche? 
D i c i e n d o e s t a s p a l a b r a s , cerró de nue-

v o los ojos , no por e fec to de un segundo 
d e s m a y o , s ino á i m p u l s o s d e un sueño 
a p a c i b l e y tranqui lo . 

Ni col a s a se q u e d ó con el la en el pabe-
l lón , la d e s n u d ó , Y la acos tó en su lecho. 

Al en trar F e l i p e en su c u a r t o , encon-
tró un m é d i c o q u e el p r e v i s o r Ea-Hrie ha-
b í a ido á b u s c a r d e s d e el m o m e n t o en que 
d e s a p a r e c i ó toda e s p e c i e de inquietud res-
p e c t o á A n d r e a . 

E x a m i n ó el doctor el b r a z o de Felipe 
q u e no e s t a b a p r e c i s a m e n t e roto , sino des-
e n c a j a d o , de m o d o , q u e u n a presión h á -
b i l m e n t e dir i j ida, a u n q u e m u y dolorosa, 
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I bizo quo el eje e n t r a s e en la ar t i cu lac ión 
deque h a b i a sa l ido . 

C o n c l u i d a e s l a o p e r a c i o n , F e l i p e q u e 
no e s t a b a t o d a v í a bastante tranqui lo c o n 
respeclo á su h e r m a n a , condujo al f a c u l -
tativo h a s t a el pabe l l ón en q u e aque l la d e s -
cansaba. 

T o m ó el m é d i c o el p u l s o á la j o v e n , y 
despues de o b s e r v a r l a r e s p i r a c i ó n , s e s o n -
r ió d i c i endo: 

— E l s u e ñ o de v u e s t r a h e r m a n a , e s tan 
snsogado v tan puro c o m o el de un n i ñ o . 
Dejadla d o r m i r , c a b a l l e r o , p u e s e s el ú n i -
co remedio q u e n e c e s i t a . 

Por lo q u e toca al b a r ó n , s u f i c i e n t e -
mente s a t i s f e c h o con la v u e l t a de s u s h i jos , 
liaeia m u c h o t i e m p o q u e d e s c a n s a b a e n 
los brazos de l s u e ñ o . 

CAPÍTULO III . 
M r . d e J u s s t i e i a . 

Si v o l v e m o s a h o r a á la c a s a d e la ca l l e 
dePlastriere, d o n d e Mr. de S a r t i n e s e n v i a -
ra á su á j e n t e , e n c o n t r a r e m o s en la m a ñ a n a 
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de l 31 t i e M a y o á J i lberto tendido sobre 
u n c o l c h o n en el a p o s e n t o do T e r e s a , y 
á e s l a y R o u s s e a u a c o m p a ñ a d o s d e varios 
v e c i n o s c o n t e m p l a n d o aque l la triste mues-
tra de l g r a n a c o n t e c i m i e n t o q u e hab ia lio- -
n a d o d e e s p a n t o á Par is . 

J iber io , pál ido y e n s a n g r e n t a d o , h a -
b i a ab ier to los o jos , v d e s d e el momento 
en (pie p u d o r e c o b r a r su razón , trató de 
i n c o r p o r a r s e ; para o b s e r v a r c u a n t o le ro-
d e a b a c o m o si aun se ha l lase en la plaza ¡ 
d e L u i s X V . 

Su s e m b l a n t e e s p r e s ó al pr inc ip io una 
p r o f u n d a inqu ie tud q u e no tardó en con-
ver t i r se en indef in ible a l egr ía : poco des -
p u e s d e s a p a r e c i ó e s t a bajo u n a n u b e de 
tr isteza q u e do n u e v o o s c u r e c i ó su rostro. 

— P a d e c e í s , h i j o . mió? lo preguntó 
R o u s s e a u e s t r e c h a n d o s u m a n o con tierna 
so l i c i tud . 

— A h ! dijo J i lberto: q u i é n m e ha sal-
v a d o ? qu ién há p e n s a d o en m í , en un h o m -
b r e a b a n d o n a d o y solo en el mundo? 

— N o e s t a b a i s m u e r t o , a m i g o mió, y 
e s to e s lo q u e os h á s a l v a d o : h a pensado 
en v o s , a q u e l q u e p i e n s a en todos. 
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— P e r o no d e j a b a de ser u n a i m p r u -
dencia, m u r m u r ó T e r e s a , el ir á m e z c l a r -
se en s e m e j a n t e s baru l lo s . 

— S í , s i , no h a y d u d a , e s una i m p r u -
d e n c i a , repit ieron en coro los v e c i n o s . 

— S e ñ o r e s , poco á poco , repl icó R o u s -
seau; no h a y i m p r u d e n c i a en h a c e r a q u e -
llo que no p r e s e n t a un pe l igro patente , 
y no h a y pe l igro patente en ir á veí-
anos f u e g o s art i f ic ia les . Si e f e c t i v a m e n -
te ocurre e n tal c a s o u n a ca tás tro fe , 
los h o m b r e s sobre q u i e n e s r e c a e no 
sou i n p r u d e n t e s , s ino d e s g r a c i a d o s . Yo 
creo, s e ñ o r e s , q u e nosotros misrao3 q u e 
ahora m u r m u r a m o s de los d e m á s , h u b i é -
ramos h e c h o otro tanto. 

J i lberto e s l e n d i ó la v i s ta en torno s u y o , 
y conoc iendo q u e s e e n c o n t r a b a en el a p o -
sento de R o u s s e a u , trató d e hablar; m a s e l 
esfuerzo q u e hizo a g o l p ó su s a n g r e á l a 
boca y á las n a r i c e s , y el infel iz Yolv ió 
á perder e l s ent ido . 

J u a n J a c o b o q u e h a b i a rec ib ido a c e r -
ca del c a s o v a r i a s i n s t r u c c i o n e s de l c i -
rujano d e la p laza d e Lui s X V , n o m a -
nifestó la m e n o r s o r p r e s a , p u e s e s p e r a -

TOMO y I . 1 0 
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lia aquel resul tado, por ewyo m o t i v o habia 
d i s p u e s t o co locar al e n f e r m o en un col -
c h o n sin s á b a n a s . 

— A h o r a , dijo á T e r e s a , y a puede 
acos tarse d e f i n i t i v a m e n t e es te d e s g r a -
c i a d o . 

— E n donde? 
— A q u í m i s m o , en mi c a m a . 
O y ó J i lberto o s la s pa labras , pero la 

debi l idad le impid ió contes tar á e l las tan 
pronto c o m o d e s e a b a : hizo sin embargo 
un v iolento e s f u e r z o , y v o l v i e n d o á abrir 
los ojos dijo: 

— N o , 110; allá a r r i b a . . . . arr iba . 
— Q u e r e i s v o l v e r á la buhardi l la? 
— C o n m u c h o g u s t o si os p a r e c e bien. 
Y a c a b ó d e e s p r e s a r m a s bien con 

los ojos q u e con la l e n g u a e s te deseo, 
d i c tado por un recuerdo m a s poderoso que 
o\ dolor, y q u e en s u á n i m o e r a también 
m u c h o m a s fuerte q u e el raciocinio . 

R o u s s e a u que par t i c ipaba de todos lo» 
e s c e s o s de la s ens ib i l idad , comprendió 
aque l d e s e o , p u e s contes tó al punto: 

— E s t á b i e n , h i jo m i ó , os l levaremos 
arr iba . Y a voz T e r e s a , dijo á esta; no 
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quiere i n c o m o d a r n o s . 
T e r e s a a p r o b ó con e n t u s i a s m o la de -

terminación del j o v e n , v lo tras ladó al 
punto á la b u h a r d i l l a q u e a c a b a b a d e 
solicitar tan e s p l í c i t a m e n t e . 

A e s o d e m e d i o día fue R o u s s e a u á 
pasar junto á su d i s c í p u l o el t i e m p o q u e 
oíros d í a s sol ía e m p l e a r en el arreg lo por 
co lecc iones de s u s v e j e t a l e s favor i tos , y el 
joven, a l g o m a s tranqui lo , le refirió con 
voz baja y f a l i g o s a los p o r m e n o r e s do 
la públ i ca catás trofe de la n o c h e anter ior , 
ocultándo sin e m b a r g o , el m o l i v o q u e le 
habia ob l igado ó as i s t ir á aque l la f u n c i ó n , 
y supon iendo q u e la c u r i o s i d a d le h a b i a 
t ín icamente c o n d u c i d o á la p laza de L u i s 
XV. 

R o u s s e a u no podia t a m p o c o s o s p e -
char otra c o s a s in ser a d i v i n o . 

Así f u é q u e no m a n i f e s t ó á J i lber to 
la menor s o r p r e s a , c o n t e n t á n d o s e con las 
preguntas q u e y a le h a b i a h e c h o y r e c o -
mendándole la p a c i e n c i a . T a m p o c o le h a -
bló del pedazo do tela q u e h a b i a n h a -
llado en s u m a n o , c u a n d o le encontraron , 
y del cua l se l iab ia apoderado F e l i p e . 
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Sin e m b a r g o , aque l la conversac ión quo 
p a r a los dos se a c e r c a b a tanto al ínteres 
rea l y á la v e r d a d p o s i t i v a , no era por 
e s o m e n o s a m e n a , v á e l la s e entregaban 
con la m a y o r e f u s i ó n , c u a n d o sonaron re-
p e n t i n a m e n t e los p a s o s de Teresa en la 
buhard i l l a . 

— J a c o b o ! gr i tó , Jacobol 
— O u é h a y ? 
— A l g ú n pr inc ipe q u e v i e n e sin duda 

á v i s i t a r m e , dijo J i lberto sonriendo con 
m e l a n c o l í a . 

— J a c o b o ! rep i t ió T e r e s a . 
V a m o s , y a o igo , q u é s e ofrece? 

— M r . de J u s s i e u está abajo , repuso Te-
resa y h a b i e n d o s a b i d o q u e anoche to 
v i e r o n en la p laza , v i e n e á informarse 
si e s t á s her ido ó l a s t i m a d o . 

— E s e cabal lero e s un e s c e l e n l e sugeto, 
dijo J u a n Jacobo , c o m o todos los que por 
af ic ión ó por n e c e s i d a d se acercan a la 
n a t u r a l e z a orijen de todos los b i e n e s . Per -
m a n e c e d tranqui lo , J i lberto , y no os m o -
v á i s de a q u í , q u e pronto v u e l v o . 

— G r a c i a s , g r a c i a s , m u r m u r ó el joven 
m i e n t r a s R o u s s e a u sal ia d e la buhardilla. 
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Pero no b i en b u b o a t r a v e s a d o el u m -
bral , c u a n d o i n c o r p o r á n d o s e Ji lberto del 
mejor m o d o q u e p u d o , se arras tró b a s t a el 
ventani l lo , d e s d e el c u a l se d e s c u b r í a la 
ventana del pabel lón d e A n d r e a . 

M u c h o e s f u e r z o era para un jóven cas i 
csteui iado v s in ideas e s p e d i t a s s u b i r s e á 
un t a b u r e t e , s e p a r a r e l bast idor del v e n t a -
nillo, y e n c a r a m a r s e has ta la ar i s ta d e l 
t e c h o : n u e s t r o j ó v e n piulo al fin c o n s e -
g u i r l o ; pero l l egado al punto q u e d e s e a b a , 
se le o s c u r e c i ó la v i s t a , t embló su m a n o , 
h u m e d e c i é r o n s e de s a n g r e s u s l á b i o s , y 
cayó d e s p l o m a d o sobre e l p i so de la b u -
hardil la . 

En e s te ins tante a b r i ó s e la p u e r t a y 
Juan Jacobo e n t r ó p r e c e d i e n d o á Mr. d e 
J u s s i e u , al c u a l dirijia mil c u m p l i m i e n t o s . 

— C u i d a d o , c u i d a d o , q u e r i d o s a b i o , le 
decía: bajad un poco la c a b e z a , p o r q u e e s -
ta h a b i t a c i ó n . . . e n fin, y a v e i s q u e no e s -
tamos en un pa lac io . 

— M u c h a s g r a c i a s , b i en sabé i s q u e 
tengo b u e n o s ojos y m e j o r e s p i e r n a s , r e -
puso el d i s t i n g u i d o b o t á n i c o . 

— Jilberto! gr i tó l l o u s s e a u , e s t e c a b a -
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Hero v i e n e á \ imitaros. A h ! q u é es esto, 
D ios mió! a ñ a d i ó el f i lósofo v iendo el lecho 
v a c i o : donde está? E l infel iz s e ha l e v a n -
lado! 

Y al v e r el ventani l lo ab ier to , se p r e -
p a r a b a y a á dirijir á su d i sc ípu lo un s e r -
m o n paternal , c u a n d o incorporándose Jil-
ber to con trabajo , le dijo con apagado 
a c e n t o : . 

— T e n i a tanta neces idad de aire! 
R o u s s e a u no tuvo valor para repren-

der l e , porque en su rostro s e retrataba lo 
m u c h o q u e in ter iormente su fr ía . 

— E n e fec to , o b s e r v ó Mr. de Jussieu, 
a q u í h a c e un calor insoportab le . Veamos 
j o v e n , v e a m o s ; dejad q u e os tome el pulso, 
p u e s también soy m é d i c o . 

Y mejor q u e o íros m u c h o s , añadió 
R o u s s e a u , porque lo so i s del a l m a y del 
c u e r p o . 

— M e h o n r á i s d e m a s i a d o , murmuro 
el j o v e n d é b i l m e n t e y p r o c u r a n d o ocultar-
se en su c a m a á las m i r a d a s d e sus favo-
r e c o d o r e s . 

— M r . de J u s s i e u s e h a empeñado en 
v i s i taros , dijo R o u s s e a u , y h e aceptado su 
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oferta. V a m o s , d o c t o r , q u é d e c í s de e s e 
pecho? 

t i hábi l a n a t ó m i c o pa lpó los h u e s o s 
y e x a m i n ó la c a v i d a d por m e d i o d e u n a 
o b s e r v a c i ó n d e t e n i d a y c o n c i e n z u d a . 

interior e s b u e n o , contes tó ; pero 
quién d iab lo os h a e s t r e c h a d o en s u s b r a -
zos con tanta fuerza? 

- A h ! s e ñ o r , la m u e r t e , r e p u s o J i l b e r t o . 
Juan J a c o b o m i r ó al j ó v e n con a d m i -

ración. ,, 
— E f e c t i v a m e n t e , e s t á i s m u y m a g u l l a -

do, s í , t e rr ib l emente m a g u l l a d o ; pero e s o 
d e s a p a r e c e r á con tón icos , con e l a i re p u r o 
y con d i s t r a c c i o n e s . 

— N a d a do d i s t r a c c i o n e s , rep l i có J i l -
berto o b s e r v a n d o á R o u s s e a u , p u e s no e s -
tán d e s t i n a d a s p a r a mí . — Q u é q u i e r e dec ir? p r e g u n t o Mr. d o 
J u s s i e u . 

E s t e j ó v e n e s i n c a n s a b l e p a r a e l 
trabajo, contes tó el f i lósofo. 

— I l a c c b i e n , pero e s tos d í a s no s e 
tcabaja. 

— P a r a v i v i r e s p r e c i s o trabajar s i e m -
pre , r e p u s o J i lber to . 
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— B a l i ! m u y poco a l i m e n t o debe i scon-
s u m i r a h o r a , y las t i sanas q u e lomareis no 
c u e s t a n m u c h o . 

— P o r poco q u e c u e s t e n , y o no recibo 
l i m o s n a . 

— E s t á i s l oco , repl icó Juan Jacobo, y 
e x a j e r a i s todas las c o s a s , por lo cual os 
p r e v e n g o q u e l iare i s c u a n t o ol señor orde-
n a , p u e s ha d e ser v u e s t r o m é d i c o aunque 
o s p e s e . — P o d r é i s c r e e r , a ñ a d i ó dirijién-
d o s e á Mr. d e J u s s i e u , q u e m e ha supl ica-
d o q u e no l lame facu l ta t ivo . 

— P o r qué? 
— P a r a no o c a s i o n a r m e e s e gasto: es 

m u y orgul loso nues tro e n f e r m o . 
— S i n e m b a r g o , o b s e r v ó Mr. de Jussieu 

sin dejar de e x a m i n a r con el m a s vivo in -
terés aquol la c a b e z a intel i jente y espres i -
v a de J i lberto: por orgu l lo so q u e sea un 
h o m b r e , no p u e d e de m o d o a l g u n o hacer 
m a s de lo pos ib le . Os c r e e i s , p u e s , en s i -
tuac ión d e trabajar , d e s p u e s d e h a b e r caí-
do d e s p l o m a d o por no p o d e r o s sostener en 
u n ventani l lo? 

— E f e c t i v a m e n t e , s i ento m u c h a debili-
d a d , m u r m u r ó el j o v e n . 
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— Y por lo tanto n e c e s i t á i s i n d i s p e n s a -
blemente a lgún d e s c a n s o mora) V i v í s 
e n c a s a d o un h o m b r e con quien todo e l 
mundo c u e n t a m o n o s su h u é s p e d . 

A g r a d e c i d o Juan J a c o b o á es te d e l i c a -
do c u m p l i m i e n t o q u e le dirij ia tan i lustre 
personaje, e s t r e c h ó su m a n o a f e c t u o s a -
mente. 

— A d o r n a s , pros igu ió Mr. de J u s s i e u , 
pronto sere i s objeto de los cu idados p a t e r -
nales del rey v d é l o s pr ínc ipes . 

— Y o ! c s c l a m ó Ji lberto . 
— V o s , pobre v í c t i m a de tan d e p l o r a -

ble a c o n t e c i m i e n t o . \ l s a b e r l o , el delf ín , 
ha m a n i f e s t a d o el dolor m a s profundo y 
sincero, y la del f ina q u e se p r e p a r a b a á 
marchar para Marly se ha q u e d a d o e n 
Trianon, á fin de ha l larse m a s c e r c a d e 
los d e s g r a c i a d o s á q u i e n e s ha m a n d a d o s u -
ministrar e f i c a c e s a u x i l i o s . 

— E s c ierto lo q u e d e c í s ? p r e g u n t ó 
Rousseau. 

— C i e r t í s i m o , m i q u e r i d o f i lósofo , y 
no se h a b l a de otra c o s a , s ino de la c a r -
ta que h a escr i to el delf ín á Mr. de S a r -
tines. 



5 0 

— N o h a l legado á mi nol ie ia . 
— E s un a c l o admirab le de caridad-

El delf ín rec ibe cada m e s dos mil escudos 
d e p e n s i o n , y v i e n d o es ta m a ñ a n a que 
110 se les e n v i a b a n , recorr ía pensativo 
y dando p r u e b a s de su d i sgusto todas 
las hab i tac iones de p a l a c i o , hasta quo 
c a n s a d o por ú l t imo de e s p e r a r , e n \ i ó re-
p e l i d a s órdenes al tesorero, quien le llo-
v ó la s u m a m e n s u a l q u e le corresponde. 
El pr ínc ipe sin perder minuto la ba re -
mi t ido á Par ís con una car ia á Mr. do Sae-
t ines , e l c u a l m e la ha comunicado al 
ins tante . 

— C o n q u e h a b é i s v i s to h o y á Mr. de 
Sart ines? in terrumpió R o u s s e a u . 

— S i , a c a b o de s e p a r a r m e de él, re-
p u s o Mr. de J u s s i e u no sin demostrar 
a l g u n a turbación: n e c e s i t a b a algunas se-
mi l la s que él p u e d e fac i l i tarme; do modo i 
q u e la d e l í i n a , cont inuó con v i v e z a , per- j 
m a n c c c r á por ahora en Versa l l e s , para 
c u i d a r de sus e n f e r m o s y her idos . 

— S u s e n f e r m o s y her idos! 
— S í , p u e s no é s el señor Jilberto 

q u i e n ú n i c a m e n t e h a padec ido . Oh! el 
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! pueblo solo ha p a g a d o es ta vez u n a c o n -
! tribucion parcial do s a n g r e , y en tre los 

heridos se c u e n t a n m u c h í s i m o s nobles . 
Jilberto e s c u c h a b a con una a v i d é z y u n a 

i ans iedad inesp l i cab les , p u e s le p a r e c í a á 
cada instante que el n o m b r e de A n d r e a 
do T a v e r n e y iba á salir de los labios de l 
cé lebre natura l i s ta . 

Mr. d e J u s s i e u se l evantó . 
— E s dec i r <pie h a b é i s conc lu ido v u e s -

tra v i s i ta , dijo R o u s s e a u . 
— S í , y mi c i enc ia e s e n t e r a m e n t e i n ú -

til para e s t e e n f e r m o , á qu ien solo h a c e 
falta a ire p u r o , e j erc i c io m o d e r a d o , y a l -
gunos paseos por el c a m p o . Ah! una v e z 
que hab lo de c a m p o . . . . 

— Q u é ? 
— Trato do e m p r e n d e r m a ñ a n a un 

reconocimiento botánico en el b o s q u e d e 
Marly. So is capaz de a c o m p a ñ a r m e , m i 
ilustre y aventa jado c o m p a ñ e r o ? 

— O h ! r e p u s o Juan J a c o b o , d e c i d m a s 
bien vues tro a d m i r a d o r i n d i g n o . 

— Y de es te m o d o se presenta t a m b i é n 
una ocas ion propic ia , para q u e v e n g a con 
nosotros e s te joven y s e p a s e e . 



— T a n lejos? 
— S i os la á dos p a s o s do aquí: mirad. 

I r e m o s en mi c a r r u a j e h a s l a Bougiva l ,nos 
d ir i j i remos á L u c i e n n e s por el camino de 
la P r i n c e s a y e n t r a r e m o s en el bosque de 
M a r l y . Como a fuer de botán icos tendre-
m o s q u e d e t e n e r n o s á c a d a instante , el jó-
v e n J i lberto l l evará u n a s i l la de tijera, y 
m i e n t r a s nosotros h e r b o r i z a m o s , recobra-
rá él las f u e r z a s y la v ida . 

— S o i s un h o m b r e a d m i r a b l e , mi que-
rido s á b i o , e s c l a m ó Juan J a c o b o . 

— D e j a d m e o b r a r , p u e s en ello tongo 
u n interés part i cu lar : no ignoro que ha-
b r é i s y a preparado un e n v i d i a b l e y con-
c i e n z u d o trabajo a c e r c a d e los m u s g o s , ta-
r e a q u e y o t a m b i é n h e e m p r e n d i d o , pero 
e n la cua l v o y c a m i n a n d o á c i e g a s . Esto 
q u i e r e d e c i r , q u e conf io en v u e s t r a s luces 
para q u e m e s i r v a n de g u i a . 

— O h ! e s c l a m ó R o u s s e a u , c u y a satis-
facc ion brilló en s u s ojos a u n q u e procuró 
d i s i m u l a r l a . 

— T a m b i é n t e n d r e m o s al l í , continuó el 
bo tán ico , preparado u n a l m u e r z o lijero á la 
s o m b r a d e los á r b o l e s , y tampoco nos fa l -
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larán magni f i cas l l o r e s . . . . C o n q u e . . . . E s 
cosa h e c h a ? 

— S i n d u d a . 
— C o r r i e n t e : q u e d a d i spues ta la p a r t i -

da para el d o m i n g o . 
— P a r t i d a de l ic iosa! Y a m e p a r e c e quo 

solo tengo q u i n c e a ñ o s , p u e s d is fruto d e 
antemano todos los p laceres de q u e p i e n s o 
gozar, contestó Rousseau con u n a s a t i s f a c -
ción infant i l . 

— Y v o s , a m i g o m i ó , p r e p a r a d v u e s -
tras p i e r n a s para el paseo del d o m i n g o . 

J i lberto m u r m u r ó a l g u n a s p a l a b r a s , 
como d a n d o las g r a c i a s , q u e Mr. de J u s -
sieu no pudo oir , y los dos botánicos s a l i e -
ron de la buhard i l l a , de jando al j oven e n -
tregado á s u s p e n s a m i e n t o s , y sobre todo, 
á s u s t e m o r e s . 

CAPÍTULO I V . 
V u e l t a & l a v ida . 

En tanto q u e J u a n Jacobo cre ía h a b e r 
dejado en comple ta tranqui l idad á su e n -
fermo, mientras su e s p o s a referia á los v e -
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c inos q u e , m e r c e d á las prescr ipciones del 
sab io facul ta t ivo , y a se encontraba Jilber-
to fuera de pe l igro inspirando á todos su 
sa lud las m a s h a l a g ü e ñ a s esperanzas , el 
j o v e n se prec ip i taba en otro peligro mu-
c h o m a y o r q u e todos los q u e hasta e n -
tonces le hab ian h e c h o arrostrar su obst i -
nac ión y s u s incesantes d e s v a r i o s . 

R o u s s e a u no abr igaba sin embargo una 
conf ianza tan absoluta q u e le c e g a s e has-
ta el punto de abandonar todas sus sos-
p e c h a s fundadas en un rac ioc in io filosó-
fico. 

Conoc iendo que su j ó v e n disc ípulo es-
taba loco de a m o r , y habiéndole sorpren-
dido en fragante de l i to de rebel ión á los 
m a n d a t o s m e d i c i n a l e s , opinó desde luego 
q u e re incidir ía en las m i s m a s faltas, si se le 
de jaba e n t e r a m e n t e á su l ibertad . 

En c o n s e c u e n c i a , v c o m o buen padre 
d e fami l ia , hab ia dejado cuidadosamente 
cerrado el candado d e la buhardi la , per-
mi t i éndo le , a u n q u e sin decírse lo ,asomarse 
al ventani l lo , pero sin dejarle el menor 
r e c u r s o para q u e p u d i e s e pasar de la 
p u e r t a . 
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i m p o s i b l e nos p a r e c e pintar la rabia 

y los j i royec los q u e insp iró á J i lberto 
aquella t ierna so l ic i tud q u e c o n v e r t í a en 
cárcel sn b u h a r d i l l a ; p u e s para c i er tas 
naturalezas la c o n t r a d i c c i ó n e s f e c u n d í -
sima en r e c u r s o s . 

J i lberto d e s d e e n t o n c e s no p e n s ó m a s 
quo en A n d r e a , en la fe l ic idad de ver la y 
do vi j i lar , aun c u a n d o f u e s e á c i er ta d i s -
tancia, los p r o g r e s o s de s u c o n v a l e c e n -
cia. 

Pero la señori ta de T a v o r n e v no s e 
asomaba á las v e n t a n a s del pabe l l ón . U n i -
camente M c o l a s a e n t r a b a en él para l l e v a r 
ala e n f e r m a s u s t i s a n a s , m i e n t r a s el barón 
so paseaba por el jardín l o m a n d o t a b a c o c o n 
todas s u s f u e r z a s c o m o para d e s p e r t a r en 
su mente p a s a d o s r e c u e r d o s . Esto e s lo 
cjiio ú n i c a m e n t e l ograba v e r J i lberto c u a n -
do e x a m i n a b a con av idez la p r o f u n d i d a d 
de los aposentos y la e s p e s u r a de las p a r e -
des. 

Sin e m b a r g o , aque l la s dos p e r s o n a s le 
tranquilizaban a l g ú n lan ío , porque su p r e -
sencia ind icaba una e n f e r m e d a d , y 110 una 
muerte. 
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— A l l í , m u r m u r a b a el infeliz , Iras 
aque l la puer ta , ó tras aque l la mampara , 
a l i en ta , s u s p i r a y p a d e c e la (pie y o adoro 
bas ta la idolatr ía , la q u e con su sola p r e -
s e n c i a inunda de sudor mi frente y hace 
t emblar todos m i s m i e m b r o s , la que suje-
ta mi e x i s t e n c i a á la s u y a , y la que r e s -
pira por mí y por e l la c u a n d o y o no puedo 
r e s p i r a r . 

Inc l inado e n t o n c e s f u e r a del venta -
ni l lo , y en u n a pos tura que h u b i e r a hecho 
c r e e r á la c u r i o s a (Ilion, q u e iba á caer 
v e i n t e v e c e s en una hora , t o m a b a el jóven 
con su v i s ta persp icaz m e d i d a á los tabi -
q u e s , á los p isos y á todos los ángulos del 
p a b e l l ó n , m a q u i n a n d o en s u cabeza un 
p lan e x a c t o de las p iezas q u e lo compo-
n ían . Allí d e b í a d o r m i r Mr. de Taverney: 
al otro lado es tar ía la d e s p e n s a , la cocina 
y el cuar to de Fe l ipe : cont iguos á este , el 
aposento d e ISicolasa y el g a b i n e t e de An-
d r e a , santuar io á c u y a p u e r t a quis iera él 
p a s a r un cuarto de hora d e rodil las aunque 
le co s ta se la v ida . 

El tal santuar io , con arreg lo á las 
¡deas de Ji lberto, era u n a gran p ieza cor-
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: respondiente al piso ba jo , preced ida de 

una antesa la con puer ta v idr iera , en la 
• cual se ha l laba la c a m a de N ico la sa , si 

liemos de a tenernos á los cá lcu los de n u e s -
tro e n a m o r a d o e n f e r m o . 

— O h ! e s c l a m a b a arjuel loco en s u s a c -
cesos de f u r o r , d i c h o s o s los s e r e s q u e p i -
san e se jardín q u e se d i v i s a d e s d e mi v e n -
tanillo y d e s d e los de la e sca l era ; d i c h o s o s 
los indi ferentes q u e destrozan con s u s p lan-
tas e sos h e r m o s o s c u a d r o s de flores, p o r -
gue p u e d e n oir durante la n o c h e los s u s p i -
ros y las que jas de la señori ta A n d r e a . 

I)el d i c h o al h e c h o h a y g r a n trecho; 
pero todo lo a p r o x i m a n las in te l i j enc ias 
pr iv i le j iadas , p u e s s i e m p r e e n c u e n t r a n 
medios q u e o b s t i n a d a m e n t e se ocu l tan á 
las d e m á s , ven la real idad en m e d i o de los 
mayores i m p o s i b l e s , e c h a n puentes s o b r e 
los r íos y e s c a l a n las m o n t a ñ a s . 

Ji lberto 110 hizo al pr inc ip io m a s q u e 
desear con todo a h i n c o la e j e c u c i ó n d e 1111 
plan q u e todavia no hab ia f o r m a d o , p e r o 
(jue s e cre ia c a p a z d e c o n s e g u i r ; m a s á 
pesar d e s u dec id ido e m p e ñ o , no podia m e -
nos de conocer q u e tendria q u e l u c h a r con 

TOMO V I . H 
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t err ib le s o b s t á c u l o s , v e s lo le desalentaba. 
Sin e m b a r g o , poco á poco reflexiono 

d o s p n e s . q u e aque l lo s s e r e s afortunados a 
q u i e n e s lan ía e n v i d i a tenia no eran mas 
, uc s i m p l e s m o r í a l e s dolados¡ como, e de 
p i e r n a s para andar por el jardín,, y de bu-
l o s para abrir bis puer tas , imajinando al 
m i s m o l i empo la d i c h a q u e debía e s p e n -
,nen iar al in troducirse fur l i vamon e en 
aque l la c a s a v e d a d a y al a p r o x i m a r su oído 
á las p e r s i a n a s (pie d a b a n paso al ruido 
del interior . , 

Ji lberto no se contentaba y a con de -
s e a r , y quer ía poner inmedia tamente en 
e j ecuc ión s u s p lanes . <•,„,.,... 

A d e m a s , iba recobrando l a s fuoiz.is 
con rapidez , porque la j u v e n t u d es rica y 
a b u n d a n t e en r e c u r s o s ; d e modo que al 
c a b o d e tros d í a s v con a y u d a de la liu-
bro , nues tro jóven se sent ía con m a s ugoi 

q U ° (?oI ioc i¿ d e s d e l u e g o q u e habiéndole 
e n c e r r a d o R o u s s e a u , se h a l l a b a vencida 
u n a de las m a y o r e s d i f i cu l tades , la de e n -
trar en c a s a de la señori ta de Taverney pol-
la p u e r t a , p u e s e s ta d a b a á la calle de Loq-
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Heron v ha l lándose él e n c e r r a d o en la do 
Plas lr iere , e r a impos ib l e sal ir ni es la ni 
aquel la , y por c o n s i g u i e n t e no tenia n e c e -
sidad de p e n s a r e n p u e r t a s . 

Q u e d á b a n l e ú n i c a m e n t e las v e n t a n a s , 
la de su b u h a r d i l l a ca ia p e r p e n d i c u l a r -
mente al jard ín ; pero tenia c u a r e n t a y o c h o 
pies de e l e v a c i ó n . 

Solo un loco ó un b o r r a c h o , h u b i e r a 
lomado la d e t e r m i n a c i ó n de bajar por e l la . 

— A h í e s c l a m a b a en su ira: l a s p u e r -
tas son sin d u d a a l g u n a u n a m a g n i f i c a i n -
vención. Y el m i s m o R o u s s e a u , nada m o -
nos q u e un f i lósofo m e las c i erra ! F á c i l -
mente lograría h a c e r pedazos el c a n d a d o ; 
poro tendría e n t o n c e s q u e r e n u n c i a r á 
volver á e s ta c a s a hosp i ta lar ia . 

— E s c a p a r m e de L u c i e n n e s , e s c a p a r -
me de la ca l l e P las l r i ere d e s p u e s d e h a -
berme e s c a p a d o de T a v e r n e y , e s c a p a r m e 
de todas par te s , e s p o n e r m e v o l u n t a r i a -
mente en el c a s o de 110 poder m i r a r á la 
cara á a l m a v i v i e n t e , sin q u e todos m e 
acusen d e l í jereza ó de ingrat i tud . N o , 110, 
conviene q u e n a d a s e p a mi pro lec tor . 

Y co locado y a en el ven tan i l l o p r o s i -
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íruió . l i lborlo de os lo m o d o : 
h _ - r j 0 n las p iernas v m a n o s , instrumen-
tos natura les dol h o m b r e l ibre , m e aterra-
ré á las l e jas , y s i g u i e n d o la canal , muy 
a n g o s t a por c i er to , pero r e c i a , y que es 
por c o n s i g u i e n t e e l c a m i n o m a s corto de 
m p u n t o á o l r o . l l egaré s i m e e s pos ible , a 

la v e n t a n a para le la á la m í a que cae a 
n u e s t r a e s c a l e r a . Si no logro l legar a ella 
c a e r é al m e n o s al j ard ín , todo el mundo se 
a l a r m a r á , sa ldrán del p a b e l l ó n , volaran a 
mi aux i l i o , m e r e c o n o c e r á n y moriré no-
b le Y p o é t i c a m e n t e , p o r q u e osc i lare ta 
c o m n a s i o n ; e s t e m e d i o e s e s c e l e n le . 

P e r o si por el contrar io , l lego como es 
d e p r e s u m i r , m e des l i zo por el ventanillo 
de la e s c a l o r a , bajo sin zapatos hasta el 
p i so pr inc ipa l , que t a m b i é n t iene una Nen-
tana q u e dá al jardin y q u e es ta a quince 
p i e s de a l tura: d e s d e allí sa l to y asunto 
c o n c l u i d o . , . 

Poro el ca so e s q u e se agotaran mis 
f u e r z a s y m i a j i l i d a d : no i m p o r t a , hay una 
e s p a l d e r a q u e m e s e r v i r á de a p o y o . . . p e -
ro podrá f á c i l m e n t e r o m p e r s e con el peso de 
m i c u e r p o , porque e s tá c a r c o m i d a , en cu j o 
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caso rae d e s p l o m a r é , y s in mor ir n o b l e y 
p o é t i c a m e n t e , t e n d r é q u e l e v a n t a r m e c u -
bierto de y e s o y de barro , con el ves t ido d e s -
g a r r a d o y l leno de v e r g ü e n z a c o m o s u c e d e 
al ladrón de fruta c u a n d o cae de un á r b o l . . . 
O h ! es to e s terrible! Mr. de T a v e r n e y m a n -
dará q u e el conser je m e so l fee las e s p a l d a s 
y q u e L a - l i r i e rae e s t i re las ore jas . 

Nada de e so ; aqu i t engo veinte p e d a -
zos de b r a m a n t e , que un idos f o r m a r a n 
u n a c u e r d a , ó por mejor d e c i r ; ped iré 
á la s e ñ o r a T e r e s a todos s u s b r a m a n -
tes por una so la n o c h e , los a n u d a r é , y d e s -
p u e s q u e l l e g u e sano y s a h o á la v e n t a n a 
del p r i m e r p iso , a m a r r a r é á el la mi c u e r d a 
y bajaré al j a r d í n . 

j i l b e r t o se a f irmó c a d a v e z m a s en su 
r e s o l u c i ó n , y d e s p u e s de h a b e r i n s p e c c i o n a -
do la canal del tejado, m e d i d o la c u e r d a q u e 
has ta e n t o n c e s podia d i s p o n e r , v o b s e r -
v a d o la a l tura q u e le s e p a r a b a del b l a n c o 
d e s u s d e s e o s , se p u s o á trenzar los b r a -
m a n t e s á tin d e d a r c o n s i s t e n c i a á la c u e r -
da: d e s p u e s e n s a y ó s u s f u e r z a s c o l g á n d o -
se de u n a v i g a de l d e s v á n , y v i e n d o q u e 
á p e s a r d e los e s f u e r z o s (pie h i c i e r a solo 
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u n a voz hab ia arrojado s a n g r e , quedó ir-
r o v o c a b l e n i e n l e d e c i d a en su m e n t e la e s -
ped ic ión noc turna . 

A fin de mejor e n g a ñ a r á Rousseau y a 
T e r e s a , íinjió q u e a u n se sent ía m u y débil 
y no se l e v a n t o has ta las dos , hora en que 
t l e spues de haber c o m i d o , sol ía salir el filó-
sofo á paseo , del cua l no vo lv ía hasta la 
n o c h e . 

J i lberto mani fe s tó q u e tenia tanto sue -
ño, ¡pie p r o b a b l e m e n t e no despertar ía bas-
ta el d ia s i g u i e n t e , á lo cual contestó Juan 
J a c o b o que d e b i e n d o ir á c o m e r fuera do 
c a s a , s e ' a l e g r a b a m u c h o de que su jóven 
d i s c í p u l o se recoj iese tan t emprano para 
re s taurar s u s pérd idas fuerzas . 

S e p a r á r o n s e a m b o s m u y sa t i s f echos el 
u n o del otro: m a s a p e n a s sal ió Rousseau 
c u a n d o Ji lberto s i g u i ó t renzando s u s b r a -
m a n t e s , tarea q u e por fin dejó del todo 
c o n c l u i d a . 

Vo lv ió á tantear la canal y las tejas, v 
e n s e g u i d a se puso á e x a m i n a r el jardín es-
p e r a n d o q u o l l e g a s e la n o c h e . 
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CAPÍTULO V. 
Vi i i jc aéreo. 

L u e g o q u e J i lberto b u b o p r e p a r a d o 
su d e s e m b a r c o en la e n e m i g a p l a y a , p u e s 
asi ca l i f icaba el jardín del barón de T a v e r -
n ó y , so o c u p ó on esp lorar el terreno d e s -
de su ventana con la a tenc ión p r o f u n d a 
do un hábi l os tra lé j i co q u e se prepara á 
dar u n a batalla; m a s de reponte y con 
gran a d m i r a c i ó n s u y a , o c u r r i ó u n a e s -
cena q u e osc i tó v i v a m e n t e su a t e n c i ó n . 

U n a p iedra , h e n d i e n d o los a i re s , pasó 
por e n c i m a do la tapia del jardín v dio con-
tra un á n g u l o de la c a s a . 

N o i g n o r a b a Ji lberto q u e no h a y e f e c t o 
sin c a u s a , y por lo m i s m o so d e d i c ó á i n -
vest igar la c a u s a , d e s p u e s de haber v i s l o 
el e f e c t o . 

Pero por m a s ({tío sacó el c u e r p o f u e r a 
do la v e n t a n a , no pudo d i v i s a r la p e r s o n a 
«pie h a b í a lanzado la p iedra d e s d e la ca l le . 

Lo ún ico q u e pudo c o m p r e n d e r , fué 
q u e es ta maniobra co inc id ía p r e c i s a m e n t e 
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con otra , p u e s v i o q u e se a b r í a con p i ó -
cauc ión una de las c o n t r a v e n t a n a s del pi-
so bajo y q u e se a s o m a b a la cabeza de 
IS'icolasa. 

Al reconocer la ocul tóse con precipita-
ción Ji lberto para no ser notado , pero sin 
perder de v i s ta los m o v i m i e n t o s de la jo-
v e n as tu ta . 

D e s p u e s d e e x a m i n a r e s l a de h i toá 
hito todas las v e n t a n a s , y m u y particular-
m e n t e las de su m i s m a c a s a , sal ió de ella 
d ir i j i éndose al jardín h a c i a la parle que 
o c u p a b a la e s p a l d e r a , en la cua l se veían 
a l g u n o s e n c a j e s s e c á n d o s e al sol. 

P r e c i s a m e n t e h a b í a ca ido junto á la 
e s p a l d e r a a q u e l l a p iedra q u e l lamaba la 
a tenc ión de Ji lberto v de N i e o l a s a . El pr i -
m e r o o b s e r v ó q u e ¡a s e g u n d a empujaba 
con el pié a q u e l objeto de tanta impor-
tanc ia en aque l ins tante , y q u e le seguía 
e m p u j a n d o h a s l a h a c e r l e l legar al ac i -
rate a b r i g a d o por la e s p a l d e r a . 

E n t o n c e s IS'icolasa c o m e n z ó á hacer 
c o m o q u e recoj ia los e n c a j e s tendidos, y 
dejó c a e r en e l s u e l o u n o de ellos que 
l e v a n t ó al p u n t o , coj iendo también al mis-
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mo t i empo la p iedra cod ic iada . 
N a d a podia J i lberto a d i v i n a r a u n : m a s 

v iendo q u e Ja donce l la q u i t a b a á la p i e -
dra una c u b i e r t a de pape l , l l egó á per-
suadirse de q u e el a s u n t o m e r e c í a la m a -
yor cons iderac ión por su parte . 

Era n a d a m e n o s q u e un bil lete q u e 
Nicolasa a c a b a b a d e r e c i b i r p e g a d o á la 
piedra. 

Poco tardó la ta imada en d e s p l e -
garlo , leer lo y ocul tar lo en el pec l io : 
conc lu ida es ta ú l t ima operac ión n a d a la 
detenia y a en aquel s i t io , porque y a so 
habian s e c a d o e n t e r a m e n t e los e n c a j e s . 

J i lberto , s in e m b a r g o , m o v í a la c a b e -
za con e s e c i e g o e g o í s m o del h o m b r e 
cuando l lega «á d e s p r e c i a r á u n a m u j e r , 
(pie N ico lasa e r a e f e c t i v a m e n t e u n a c r i a -
tura v i c i o s a , y q u e él se h a b i a portado 
muy bien , moral y pol í t icamente h a b l a n d o , 
al s e p a r a r s e con tanta prec ip i tac ión c o m o 
valor de u n a j o v e n q u e r e c i b í a bi l letes 
por las p a r e d e s d e los jard ines . 

R a c i o c i n a n d o as í , aque l joven filósofo, 
que tan p e r f e c t a m e n t e h a b l a b a d e las c a u -
sas y de los e f e c t o s , c o n d e n a b a con todas 
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s u s f u e r z a s , cou toda su indignación, un 
e fec to del cua l él e r a tal vez la única 
c a u s a . 

Nico lasa entró en el pabe l lón , y s o l -
v ió á sal ir con u n a ruano oculta on el 
bols i l lo , del cual sacó en seguida una 
l l a v e , que Ji lberto vió bril lar entre sus 
d e d o s , v la puso debajo do la puerta del 
jardín s i tuada a l o s t r e i n o de la pared que 
c o m u n i c a b a con la c a l l e , y paralela á la 
otra puerta por d o n d e e n t r a b a y salía la 
fami l ia de la c a s a . 

— B i e n , dijo J iber io: y a lo comprendo 
lodo: t e n e m o s en c a m p a ñ a un billete y 
u n a c i ta: N i c o l a s a no p ierde el tiempo, 
de lo cua l d e d u z c o (jue y a t iene otro 
a m a n t e . 

Y a r r u g ó el en trece jo , c o m o un hombre 
p e r s u a d i d o d e qu<> la fal la de su persona 
d e b i a c a u s a r un v a c i o i rreparable en o 
corazon de la mujer que h a b í a abandonado 
y q u e vé l l enarse de pronto aque l vacia 
c u a n d o m e n o s lo e s p e r a . 

— E s t o p u e d e contrariar m i s proyectos! 
cont inuó el jóven q u e d e s e a b a escusars i l 
mal h u m o r con un mot ivo c u a l q u i e r a . -
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No impoi la , añad ió d e s p u e s d e a l g u n o s s e -
j gundos de s i lenc io: TÍO m e pesará c o n o c e r 

personalmente al ga lan (pie m e s u c e d e en 
; el cariño de la señori ta N ico lasa . 

Pero c o m o J i lberto tenia para c i er tas 
cosas un gran fondo de just ic ia , c a l c u l ó 
desde l u e g o que el d e s c u b r i m i e n t o q u e 
acababa de b a c e r , c i r c u n s t a n c i a q u e h a s -

; la los m i s m o s in teresados i g n o r a b a n , le d a -
ba sobre Nico lasa una ventaja , de la c u a l 
sabría a p r o v e c h a r s e en t i empo opor tuno , 
¡•upuesto quo c o n o c í a su s ecre to con p o r -
menores q u e ella n u n c a se a trever ía á n e -
gar, al paso que la joven solo s o s p e c h a b a 
<i s u y o , y no se ha l laba en el ca so de p r e -
sentar la m e n o r p r u e b a q u e p u d i e s e c o n -
denar á nues tro f i lósofo. 

J i lberto reso lv ió p u e s no o lv idar e s t a s 
circunstancias, c u a n d o l l egase ocas ion de 
hacerlas v a l e r . 

Por ú l t imo: entre las idas v v e n i d a s do 
Nicolasa, y las re f l ex iones de Ji lberto, l l e -
gó la n o c h e . Pero es to c o m e n z ó e n t o n c e s 
á temer una cosa : la l l egada i m p r e v i s t a de 
Rousseau á su buhard i l l a : que el f i lósofo le 
sorprendiese e s c a l a n d o el tejado ó e n -
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m e d i o de la e s c a l e r a , ó que en fin He-
g a s e á conocer q u e e l pájaro hab ia volado. 
En cua lqu iera de oslo* c a s o s , debia esta-
llar con v io lenc ia la cólera del j inebrino, y 
J i lberto trató de ev i tar la por medio do un 
bi l le te , quo. e scr ib ió y dejó s ó b r e l a mesa 
dir i j ido al f i lósofo. 

D i c h o bi l lete e s taba contenido en estos 
t érminos . 

«Mi quer ido é ¡lustre protector: 
«No forméi s de mi m a l a opinion por 

«haber tomado la l ibertad de salir de casa 
«á pesar de v u e s t r o s consejos . No puedo: 
«tardar en v o l v e r á e l la , si e s que no me 
«veo e s p u e s t o á a l g u n a n u e v a desgracia, 
« c o m o la q u e y a h e sufr ido: pero aun 
« c u a n d o así s ea , aun c u a n d o tenga que 
«arrostrar m a y o r e s pe l igros , necesito de-
«jar mi rec lus ión por dos h o r a s . » 

— I g n o r o lo q u e le diré d e s p u e s , pensé 
J i lberto; pero al m e n o s es toy s eguro de que; 
mi protector e s tará sin inquie tud , y que no 
se e n f a d a r á m u c h o c o n m i g o . 

La n o c h e era s o m b r í a y sofocante co-
m o s u c e d e d u r a n t e los pr imeros días de 
la p r i m a v e r a , y el c ic lo tan oscuro, que la 
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lista m a s e jerc i tada nada h u b i e r a podido 
distinguir eu el fondo de aque l negro a b i s -
mo que con tanta a tenc ión rej i s traban las 
miradas de J i lberto . 

Entonces , v solo e n t o n c e s , fué c u a n d o 
el j ó v e n so hizo c a r g o por p r i m e r a v e z 
ile q u e resp iraba con d i f i cu l tad , y d o 
quo b a ñ a b a su frente y su p e c h o un 
copioso s u d o r frió , s eña l i n d u d a b l e d e 
debilidad y de atonía . La p r u d e n c i a lo 
aconsejaba q u e no se a v e n t u r a s e en s e m e -
jante es tado á u n a e s p e d i c i o n , en q u e ñ e c o -
silaba de todas s u s f u e r z a s , d e toda la 

| seguridad de s u s m i e m b r o s y sentidos,, 
no solo p a r a el logro de la e m p r e -
sa, s ino para !a c o n s e r v a c i ó n del i n d i -
viduo ; pero J i lberto n a d a e s c u c h ó de 
cuanto le o frec ía á la imaj inac ion su i n s -
tinto f í s i co . La vo luntad mora l hab ia 
tenido m a s poder s o b r e su c o r a z o n , y e l 
enamorado filósofo o b e c i ó c i e g a m e n t e s u s 
inspiraciones. 

Llegó entretanto la h o r a . J i lberto rodeó 
a su c u e r p o en doce vue l ta s la c u e r d a 
i|iic tenia p r e p a r a d a , y con el corazon 
palpitante c o m e n z ó á e s c a l a r el ventan i -
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lio: s o s t ú v o s e con f i r m e z a en el dintel del 
m i s m o , y dió su p r i m e r paso en la canal 
de l tejado" hac ia el ventani l lo d é l a derecha , 
q u e c o m o y a d e j a m o s e s p u e s t o , era el 
correspondíante á la e s c a l e r a , v se h a l l a -
ba s e p a r a d o del o lro por u n a s doce toe-
s a s de d i s tanc ia . 

Met idos s u s p ies en un conducto do 
p lomo de u n a s o c h o p u l g a d a s de ancho, 
q u e a u n q u e sos tenido de d i s tanc ia en dis-
tancia por graponos de h ierro cedía sin 
e m b a r g o por su b landura bajo el peso del 
j o v e n ; a p o y a d a s las m a n o s en las tejas quo 
c u a n d o m a s podían serv ir le de a p o y o para 
conserv ar el equi l ibr io , pero de manera al-
g u n a de sos ten en caso de d e s g r a c i a , s u -
p u e s t o q u e las u ñ a s no hac ían presa en 
e l las: tal fué la posic ion del fi lósofo Jilberto 
d u r a n t e aque l la e scurs ion a é r e a , que d u -
ró dos m i n u t o s , e s dec ir , dos eternidades . 

Pero Ji lberto e s t a b a dec id ido á no t e -
ner m i e d o , v tal era el poder de su vo-
luntad , que logró d o m i n a r s u s afectos é 
impres iones . Recordaba h a b e r oido decir 
h un equi l ibr i s ta q u e para andar con bue-
na suerte por c a m i n o s e s t r e c h o s , es pre-
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ciso no mirarse los p ies , s ino dirijir Ja 
lista á diez pasos al frente , sin pensar 
en q u e debajo hay un a b i s m o , s ino c o m o 
piensa el águ i la , esto e s , con la c o n v i c -
tion do (¡uo e s lá on nues tra m a n o salir 
con bien de é l . Adornas, Jilberto hab ia 
ya puesto en práct ica estos m i s m o s p r i n -
cipios en las v is i tas noc turnas que luc ie-
ra en T a v e r n e y á Nico lasa , á aque l la 
mujer tan t ímida á la sazón , pues so s o r -
na de puertas v l l aves , en l u g a r de c h i -
meneas y tejados. 

Llegó por fin á puerto de s a l v a c i ó n 
sin temblar una sola vez y no lardó en 
deslizarse con arrojo v serenidad por la 
escalera. 

Mas al l legar á la p r i m e r a m e s e t a , 
lióse prec i sado á de tenerse , porque l l e -
garon á s u s o idos c o n f u s a s v o c e s . Eran 
l;i de T e r e s a y las de a l g u n a s v e c i n a s , 
que hablaban del talento de R o u s s e a u , de 
sus l ibros y de la a r m o n í a de su m ú s i c a . 

Estas b u e n a s m u j e r e s habian y a le ido 
la Nueva Eloísa y confesaban f r a n c a m e n t e 
i|!ie e s ta obra no dejaba de sor bas tante 
licenciosa: Teresa l es hac ia o b s e r v a r con-
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testando á su cr í t ica , q u e e l las no podían 
c o m p r e n d e r la parte f i losófica de tan b e -
l l í s ima producc ión . 

Nada tenían q u e oponer á esto las 
v e c i n a s , y desdo l u e g o se dec laraban in-
competen te s para dar s u d i c tamen en tan 
de l i cada mater ia . 

Es ta importante c o n v e r s a c i ó n , tenia 
l u g a r d e s d e una m e s e t a á otra de la e s -
c a l e r a , pero el fuego de la discusión 110 
e r a tan ac t ivo c o m o el de las hornillas, 
en las c u a l e s se iban poco poco pre-
parando las s a b r o s a s cenas de las inter-
locutoras , 

El j oven oia los a r g u m e n t o s y el chir-
rido de las c a r n e s pues tas al fuego: pero 
s u n o m b r e pronunciado en medio del ru i -
do que los pr imeros produc ían , lo causó 
u n a impres ión d e s a g r a d a b l e . 

— D e s p u e s de cenar , dec ía Teresa, 
iré á ver si nues tro quer ido j o v e n do la 
buhardi l la , neces i ta a lguna cosa . 

Las pa labras querido jóven le ocasio-
naron monos a legr ía , q u e terror la ame-
naza de la vis ita. Por fortuna reflexionó 
q u e á T e r e s a cuando c e n a b a sola, se le 
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transcurrían l a r g a s h o r a s on s a b o r e a r ol 
licor conten ido en sn a m a d a botel la , quo. 
ol a s a d o promet ía ser e s q u i s i l o , y q u e al 
decir d e s p u e s de c e n a r , q u e r í a d a r á 
entender d e s p u e s de las diez de la n o c h e . 

A d e m a s , todavía no eran las n u e v e 
de la n o c h e s i endo también m u y p r o b a -
ble q u e d e s p u e s de la c e n a , c a m b i a s e el 
curso de las ideas de T e r e s a , y q u e e s -
ta no v o l v i e s e á a c o r d a r s e del quer ido 
joven. 

Con todo , el t i empo v o l a b a con no 
poco d i s g u s t o de J i lber to , c u a n d o de r e -
líente e m p e z ó á c o n o c e r s e por el olor, q u e 
uno de los a s a d o s s e q u e m a b a . En el 
mismo ins tante resonó un gr i to terr ib le , 
un grito de c o c i n e r a a l a r m a d a q u e inter-
rumpió la tertul ia mujer i l , h a c i e n d o q u e 
todas las v e c i n a s corr i e sen p r e c i p i t a d a -
mente h á c í a el teatro de la d e s g r a c i a . 

N u e s t r o j o v e n se a p r o v e c h ó d e la o c u -
pación c o c i n a l d e l a s v e c i n a s , v bajó sin q u o 
¡c s in t i e sen , has ta el p r i m e r p i s o . 

V iendo alli q u e el p l o m o tenia la r e -
sistencia n e c e s a r i a para so s t ener la c u e r -
da, la a ló por m e d i o de un n u d o c o r r e d r -

TOMO V I . 1 2 
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z o , y subiendo ú la ventana , comenzó »u 

E n c o n t r á b a s e suspendido entre el pío-

S T i S o s de la cuerda , V 
^ p i s o á invest igar quien era aquel ,m-

' ' ' ° Fra^un'bombre , v como traia la di-
„ , e ¡ n ñ S e la puer lec i l la del jardín , se 

recc ion « e precisamente 
C U " V : r l nado mortal que Nicolasa 
e r a ell a f o i l u n a c o n s i g u l e n t e 
a g u a r d a b a . UDsej atención los mo-
o n la ; - s s u - a l legaba á 

X «so descendimiento , j 
e S , 0 ' t «or l e t o r la l inca de su rostro 
P o r í ¡ h , descubier to un tricornio, por 
? a 1 n d nación sobre la oreja que dicho ia íncnnciuuu , reconocer 
ti icoi i i i» al famoso Beausire; 

e " exento c o l quien Nicolasa h a b i a enta-
blado re lac iones e n T a v e r n e y . 
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Casi al m i s m o t i e m p o o b s e r v ó q u e la 

doncella a b r í a la p u e r t a del p a b e l l ó n , 
que sal ia al j a r d í n dejándola a b i e r t a , y 
que con la l i jereza d e u n a nevat i l la , s e 
(lirijia al i n v e r n a d e r o , e s dec i r , al m i s m o 
sitio d o n d e se e n c a m i n a b a t a m b i é n e l 
exento B e a u s i r e . 

S e g ú n las a p a r i e n c i a s , no e r a , a q u e -
lla la p r i m e r a cita q u e se habian d a d o , p u e s 
ninguno de e l los d u d a b a de q u e l l egar ían 
á reunirse en d i c h o i n v e r n a d e r o . 

— A b o r a puedo bajar d e f i n í v a m e n t e , 
murmuró Ji lberto, porque y a q u e N i c o -
lasa admi te á e s t a s horas á s u a m a n t e , e s 
señal de q u e le sobra t i empo y de q u e 
Andrea es tá s o l a . S o l a , Dios mío ! s o l a ! . . . . 

En e f ec to , 110 se o ia n i n g ú n ru ido , y 
solo u n a luz e s p a r c í a un déb i l r e s p l a n -
dor en el p i so ba jo . 

Luego q u e bajó J i lberto s in el m e n o r 
contratiempo, no qu i so a t r a v e s a r d i a g o -
nalmente el j a r d í n : cos teó la pared , l l egó 
á un bosquec í l lo , lo a t r a v e s ó e n c o r v á n -
dose y l legó sin ser v i s to ni sent ido á la 
puerta q u e Nico lasa hab ia de jado a b i e r t a . 

Al a b r i g o allí de un g r a n d o arbus to 



G 

do hojas m e d i c í n a l o s que se estendian so-
bre la p u e r t a , o b s e r v ó q u e la primera 
p i e / a antesa la bastante e spac io sa , como 
ol se hab ia i m a g i n a d o , e s taba e n t e r a -
m e n t e sol i taria . . 

D i c h a antesa la so c o m u n i c a b a con el 
interior por dos puertas , de las cuales 
u ñ a s e hal laba so lamente abierta . Jilberto 
conoc ió que la ab ier ta era la del aposento 
de N i c o l a s a . 

Introdujese s i l e n c i o s a m e n t e on osle 
aposento , e s l c n d i e n d o las m a n o s por de-
lante p a r a n o tropezar con los muebles , 
p u e s e s t a b a en m e d i o de la oscuridad mas 
c o m p l e t a . . , 

A l a e s l r e m i d a d de u n a e s p e c i e de cor-
redor , v e í a s e una puerta v idr iera , que al 
reflejo de la luz de u n a p ieza inmediata, 
d i b u j a b a los objetos q u e dentro de osla 
h a b í a : la par le i n t e r i o r d é l a vidriera os la-
b a cub ier ta por u n a cort ina. 

Al ade lantarse por el corredor , o jo 
J i lberto u n a voz débi l (pie parec ía salir 
d e la p i e z a a l u m b r a d a . 

E r a la de A n d r e a , y toda la sangre 
de J i lberto se reconcentró en s u corazon. 
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O t r a voz c o n t e s t a b a á la p r i m e r a : e r a 

Fel ipe q u o se i n f o r m a b a c o n t i erna s o l i -
citud d e la s a l u d d e s u h e r m a n a . 

J i l b e r t o se a d e l a n t ó a l g u n o s p a s o s c o n 
el m a y o r c u i d a d o , y s e c o l o c ó d e t r a s d e 
una m e d i a c o l u m n a q u e s e r v i a d e p e d e s -
tal á un b u s t o c u a l q u i e r a , d e a q u e l l o s q u e 
on la é p o c a d e n u e s t r a h i s t o r i a e r a n e l 
adorno p r i n c i p a l d e l a s e n t r a d a s d e los 
sa lones . 

V i é n d o s e ya en c o m p l e t a s e g u r i d a d , 
se p u s o á e s c u c h a r y á m i r a r , c o n s i d e -
rándose tan d i c h o s o , q u e s u c o r a z o n so 
di lataba d e c o n t e n t o , y tan c o n m o v i d o p o r 
su m i s m a a l e g r í a , q u o a q u e l c o r a z ó n s e 
opr imía h a s t a el e s t r e m o d e r e d u c i r s e 
á un p u n t o i n v i s i b l e d e n t r o de l p e c h o . 

A s í e s c u c h a b a y v e í a e l e n a m o r a d o 
jóven . 

CAPÍTULO VI . 
•Í<»K d o t i U c r a n i a n o s . 

D i j i m o s q u e J i lber to e s c u c h a b a y v e í a . 
V e i a á A n d r e a r e c o s t a d a e n s u a n c h a 
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poltrona, con la cara vuel ta hac ia la p u e r -
ta v idr iera , e s dec ir , hác ia é l . Aquella 
puer ta e s taba l i jeramente entornada. 

U n velón de a n c h o platillo colocado en 
u n a m e s a inmediata l lena de l ibros , que 
indicaban la ún ica distracción á que p o -
dia entregarse la h e r m o s a e n f e r m a , i l u -
m i n a b a la parte inferior del rostro de la 
señori ta de T a v e r n c y . 

Sin e m b a r g o , cuando se recostaba 
a l g u n a s v e c e s con el objeto de que su c a -
b e z a descansase sobre la cómoda poltrona, 
la c lar idad de la luz l l egaba hasta su 
frente , q u e aparec ía b lanca y pura bajo 
s u cól ia de enca je . 

Sentado Fel ipe al pie de la poltrona, 
d a b a la espa lda á Jilberto: tenia el b r a -
z o ' v e n d a d o , v se le habia espresamenle 
prohib ido que* h i c i e se m o v i m i e n t o alguno. 

Aque l la era la vez pr imera q u e Andrea 
se l e v a n t a b a , y la pr imera también que 
Fe l ipe sal ia de su cuar to , de modo que e s -
tos j ó v e n e s no se habian visto desde la no -
c h e de la terrible catástrofe , pero m u t u a -
m e n t e h a b í a n recibido not ic ias diarias acer-
c a d e s u sa lud y sab iau a m b o s que se ade-
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lan laba por g r a d o s su c o n v a l e c e n c i a . 
R e u n i d o s pocos m o m e n t o s h a c i a , h a -

blaban con fraternal f r a n q u e z a , p u e s s a -
bían q u e e s t a b a n so los , y q u e si a l g u n o 
l legaba á i n t e r r u m p i r l e s , l e s a v i s a r í a la 
campani l l a de aque l la puerta q u e sin s u 
conoc imiento hab ía de jado a b i e r t a N i c o -
lasa . 

Por lo m i s m o q u e i gnorban e s ta c i r -
c u n s t a n c i a , c o n t a b a n con la c a m p a n i l l a , 
al paso (pío c o m o se deja d i c h o , J i lberto 
veía á los d o s j ó v e n e s y oia c u a n t o h a b l a -
ban , g r a c i a s á la ind i screc ión ó p o c o 
cuidado d e la donce l la de la señor i ta d e 
T a v e r n e y . 

— E s d e c i r , o b s e r v a b a F e l i p e k t i e m p o 
que J i lberto so ocu l taba tras u n a c o r t i n a , 
que r e s p i r a s con m a s l iber tad , q u e r i d a 
hermana m i a . . . . 

— S í , con m a s l iber tad , a u n q u e no por 
eso dejo d e p a d e c e r . 

— Y las fuerzas? 
— T o d a v í a m e e n c u e n t r o m u y d é b i l , 

aunque y a h e podido a c e r c a r m e h o y dos ó 
tres v e c e s á la v e n t a n a . El a ire v las f lores 
me h a c e n m u c h o p r o v e c h o , y m e p a r e c e 
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q u e asp irándolas nadie debe morir . 
— S i n e m b a r g o , A n d r e a , v e o q u e e f e c -

t i v a m e n t e e s tás m u y déb i l . 
— S í , s í , porque la i m p r e s i ó n que reci-

bí f u é terrible y dolorosa. T e repito por lo 
m i s m o , a ñ a d i ó la j o v e n s o n r i é n d o s e v m o -
n e a n d o la c a b e z a , q u e ando con m u c h a difi-
cu l tad a p o y á n d o m e en los m u e b l e s , pues 
so m e dob lan las p i ernas , v á cada paso 
t e m e figura q u e v o y á caer . 

— V a m o s , v a m o s , A n d r e a , un poco de 
va lor : el a i r e y e s a s h e r m o s a s l lores de 
q u e a c a b a s de" h a b l a r m e te a n i m a r á n , y 
dentro de o c h o d ías e s tarás en disposic ión 
do vis i tar á l ade l l ina q u e , s e g ú n he sabido, 
se i n f o r m a de tu s a l u d con la m a y o r ter-
n u r a . 

— A s í lo e s p e r o , F e l i p e , porque en 
e f e c t o , S u Mtcza m e dá mil p r u e b a s de 
a p r e c i o . 

Y al d e c i r e s to , la j o v e n recostó la cabe-
z a , a p o y ó u n a d e s u s m a n o s s o b r e el pecho 
y cerró los ojos . 

. l i lberto dio u n paso h a c i a ade lante y 
abr ió m a q u i n a l m e n l e los brazos . 

— Q u é t i enes , h e r m a n a mia? preguntó 
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Fel ipe e s t r e c h a n d o entre las s u y a s las m a -
nos de A n d r e a . 

— M e acometen de vez en c u a n d o c o n -
gojas y la s a n g r e se m e ago lpa á las s i e n e s . 
T ambién sue le fa l larme la resp irac ión , y 
se m e opr ime el p e c h o . 

— O h ! dijo Fel ipe a lgún lanío pensati -
vo: eso no e s e s l r a ñ o , porque has su fr ido 
una gran prueba y to h a s sa lvado c o m o 
por mi lagro . 

— T i e n e s razón, h e r m a n o m i ó , c o m o 
por mi lagro . 

— A h o r a q u e h a b l a m o s de e so , A n -
drea, añadió Fel ipe a c e r c á n d o s e á su h e r -
mana con el objeto do dar m a y o r i m p o r -
tancia á s u s pa labras: y a s a b e s q u e hasta 
ahora no he podido hablar cont igo a c e r c a 
d é l a catás trofe . 

A n d r e a s e rubor izó e s p c r i m e n l a n d o 
cierto malestar inesp l i cab lc ; pero su h e r -
mano 110 reparó en é l , ó c u a n d o m e n o s 
linjió no haber lo notado. 

— Y o c r e í a , r e p u s o la j ó v e n , q u e mi 
vuelta habia s ido e s p l i c a d a de u n a m a -
nera c a p a z de sa t i s facer le : nues tro padre 
me h a m a n i f e s t a d o q u e no le h a b i a q u e d a -
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do rece lo a l g u n o . 
— S i n d u d a , q u e r i d a A n d r e a , y á j u z -

g a r por las a p a r i e n c i a s , aque l h o m b r e se 
h a portado con la m a s e s q u i s i t a d e l i c a d e -
za : pero sin e m b a r g o , m e han parecido 
s o s p e c h o s o s . . . . s o s p e c h o s o s no, contusos , 
a l g u n o s puntos de su re lac ión . 

— Q u é q u i e r e s dec i r con eso? preguntó 
la joven con un candor v irj inal . 

— Y a m e h a s o ido 
— E s p l í c a t e mejor . 
— H a y un punto s o b r e todo, q u e no me 

h a b i a l l a m a d o la a tenc ión al principio, 
p e r o q u e al fin m e ha parec ido bas tante e s -
t raño . 

— C u a l ? preguntó A n d r e a . 
— S e ref iere al m o d o con q u e te s a l -

v a s t e s : c u é n t a m e e s o . 
— A h í F e l i p e , r e p u s o la joven h a c i e n -

do un e s f u e r z o s o b r e sí m i s m a . Y a casi lo 
l ie o lv idado todo. H e p a s a d o tanto! 

— N o importa , q u e r i d a h e r m a n a : re-
fiéreme todo lo q u e p u e d a s r e c o r d a r . 

— P e r o F e l i p e , y a s a b e s q u e la mult i -
tud nos s e p a r ó á ve in te p a s o s del G u a r d a -
m u e b l e : vi q u e el torbel l ino le arrastraba 
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hacia el jardín de las T u l l e r í a s , al paso 
que á m í m e impe l ía h a c í a la ca l l e R e a l . 
Volví poco d e s p u e s á d i v i s a r l e h a c i e n d o 
inútiles e s f u e r z o s p a r a r e u n i r l e á m í , y e s -
tendí los brazos gr i tando: Fe l ipe! Fe l ipe ! ! 

Pero r e p e n t i n a m e n t e q u e d é e n v u e l t a 
entre el j cn t ío , y , arrojada puco d e s p u e s 
hacia las ver jas del edi f ic io , s en t ía el c h o -
que de las o l e a d a s que m e e m p u j a b a n al e s -
trellarse c o n t r a í a s p a r e d e s , oía los gr i tos d e 
los q u e contra e l las se des t rozaban y p r e -
sajiaba q u e pronto sufr ir ía y o la m i s m a 
suerte. Casi m e h a l l a b a en el c a s o de c a l -
cular los s e g u n d o s q u e m e res taban de v i -
da, c u a n d o med io muer ta y a y ñoco m e n o s 
que loea , a l cé los brazos al c ie lo para d i -
rijirle mi ú l t ima orac ion , y vi la m i r a d a d e 
un h o m b r e q u e d o m i n a b a toda a q u e l l a 
inmensa m u l l í t u d , c o m o si f u e s e o b e d e c i d o 
de e l l a . 

— Y e s e h o m b r e e r a el barón J o s é 
Bálsamo? 

— S í , el m i s m o á q u i e n y a habia v i s to 
en T a v e r n e y , el m i s m o q u e m e hab ía i n s -
pirado tanto terror, y el m i s m o , en fin, 
que p a r e c e e n c e r r a r en su p e r s o n a a l g u n a 
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c o s a sob roñal ura I, q u e h a fasc inado mis 
ojo; con los s u y o s , h a c i e n d o lemblar lodo 
mi cuerpo con el s imple c o n l a c l o d e su d e -
do sobro mi h o m b r o . 

— C o n t i n ú a , c o n t i n ú a , Andrea , dijo 
F e l i p e con acento sombr ío . 

— P u e s ose h o m b r e so m e apareció en 
m e d i o de la catástrofe c o m o si el dolor lo 
r e s p e t a s e , y al punto leí en s u s ojos que 
quer ía s a l v a r m e . Obróse en tonces en mí 
una revoluc ión es lraordinar ía , pues á p o -
sar do mi i m p o t e n c i a , á pesar de mi estre-
m a d a deb i l idad , m e senl í arrebatar hacia 
m i sa lvador , c o m o si una fuerza descono-
c ida , mis ter iosa é invenc ib l e m e arrojara 
á su e n c u e n t r o P a r e c í a m e q u e unos bra-
zos s a c á n d o m e de aquel a b i s m o do cadáve -
res v de c u e r p o s des trozados m e devolvían 
el a ire v la v ida . A h ! F e l i p e , a ñ a -
dió la joven con exa l tac ión: e s toy segura 
do qué lodo era obra de la mirada de aquel 
h o m b r e que m e atra ía . Conseguí al fin e s -
t rechar su m a n o , y m e s a l v é . 

— D i o s mió ! m u r m u r ó Ji lberto: no vio 
m a s que á é l . Y 110 pudo v e r m e á mi a u n -
q u e os laba e sp irando á s u s pies . 



8 5 

D i c i e n d o as í , e n j u g ó s u frente b a ñ a d a 
on s u d o r . 

— C o n q u e eso e s lodo lo q u e s u c e d i ó ? 
preguntó Fe l ipe . 

— S í , h a s l a quo e s t u v e fuera de pel igro: 
en tonces , sea (pie tod;i mi \ ida so c o n c e n -
trase en el ú l t imo e s f u e r z o (pie hab ia h e -
cho, sea q u e e f e c t i v a m e n t e el terror «pie 
había e s p e r i m e n l a d o f u e s e s u p e r i o r á m i s 
fuerzas , m e d e s m a y é . 

— A q u é hora c r e e s q u e p e r d i s t e s e l 
sentido? 

— D i e z m i n u t o s d e s p u e s de h a b e r m e 
separado d e tí. 

— A s í deb ió ser , pros igu ió F e l i p e , p o r -
que no fa l lar ía m u c h o para las d o c e de la 
noche. Pero c ó m o fué q u e no v i n í s l c s á 
casa h a s t a las tres de la m a ñ a n a ? P e r d o -
na q u e r i d a A n d r e a , un interrogator io (pie 
puede parecorte r id ícu lo , pero q u e so f u n -
da en a l g u n o s m o t i v o s . 

— G r a c i a s , g r a c i a s , F e l i p e , contes tó 
Andrea e s t r e c h a n d o las m a n o s del j ó v e n : 
no h u b i e r a podido contes tarte h a c e tres 
días, pero hoy d e b o d e c i r , a u n q u e te p a -
rezca e s t r a ü o , q u e mí v i s t a interior es m a s 
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fuer te , q u e u n a v o l u n t a d super ior á la mia 
m e es tá ordenando q u e lo recuerde todo, y 
q u e en e fec to , lo recuerdo . 

— H a b l a p u e s , h a b l a Andrea ; te e s c u -
c h o con i m p a c i e n c i a . Ese h o m b r e te sacó 
en s u s b r a z o s de l pel igro? 

— E n s u s b r a z o s ! . . . . contesto la joven 
r u b o r i z á n d o s e : 110 m e a c u e r d o b i e n , y úni-
c a m e n t e sé q u e m e separó del jent io: pero 
el c o n t a d o de su m a n o m e c a u s ó el mismo 
e fec to q u e en T a v e r n c y , y a p e n a s lo sentí 
m e d e s m a y é de n u e v o , ó mejor d icho , vo l -
v í á q u e d a r dormida , porque el desmayo 
t iene pre ludios do lorosos , v y o sola e sper i -
n ienté las b e n é f i c a s i m p r e s i o n e s del sueno. 

— T e a s e g u r o , A n d r e a , q u e m e parece 
t a n e s t r a o r d i n a r i o c u a n t o m e ref ieres , que 
si lo e s c u c h a s e de c u a l q u i e r a o lra per -
s o n a , no podria creer lo . P r o s i g u e , prosi -
g u e , h e r m a n a m i a , añadió con \ o z mas a l -
terada de lo q u e él h u b i e s e q u e r i d o . 

Entretanto , J i lberto d e v o r a b a todas las 
pa labras de la relación d e A n d r e a , pues s a -
bia q u e has ta e n t o n c e s , solo e s p r e s a b a la 
v e r d a d . . —Recobré los sentidos y rae desperte 
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on un salon r i c a m e n t e a m u e b l a d o . U n a s e -
ñora y su donce l la e s t a b a n á mi lado , s in 
que al p a r e c e r l e s c a u s a s e inquie tud mi s i -
tuación, porque c u a n d o abr í los o jos , m e 
acojieron con b o n d a d o s a s s o n r i s a s . 

— P u e d e s i n d i c a r m e qué hora era? 
— L a s d o c e de la n o c h e . 
— A h ! e s c l a m ó el j o \ e n r e s p i r a n d o con 

l ibertad, b i e n , b i e n , A n d r e a , p r o s i g u e tu 
relación. 

— Di las g r a c i a s á a q u e l l a s s e ñ o r a s 
por los c u i d a d o s q u e m e p r o d i g a b a n , pero 
conociendo tu inquie tud las s u p l i q u é m e 
permit iesen re t i rarme sin d e m o r a al s e n o 
de mi fami l ia : e n t o n c e s m e di jeron q u e e l 
barón h a b í a vue l to al teatro d é l a c a t á s t r o -
fe para prestar n u e v o s a u x i l i o s á los h e r i -
dos, pero q u e no tardaría en p r e s e n t a r s e 
en s u c o c h e , y q u e él m i s m o d e s e a b a e n -
tregarme á mi padre d e s p u e s q u e d e s c a n -
sase un rato. En e í e c t o . á e s o d e las d o s 
se o y ó el ru ido d e un c a r r u a j e , y un e s t r e -
cimiento s e m e j a n t e á los q u e y a h a b i a e s -
perímentado á la p r o x i m i d a d de e s e h o m -
bre, m e sobreco j ió de n u e v o : caí cas i s in 
fuerzas e n un s o f á , abr ió se la p u e r t a , y á 
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p e s a r d e mi a turd imiento , reconoc í al que 
m e h a b i a s a l v a d o , vo lv i endo en aquel mis-
m o instante á perder los sent idos . Enton-
ces fué c u a n d o probab lemente m e bajaron 
al fiacre p a r a c o n d u c i r m e aquí . E s lodo 
cuanto puedo dec i r t e , h e r m a n o mió . 

Fe l ipe ca l cu ló el t i empo y no piulo con-
v e n i r en que s u h e r m a n a h a b i a s ido c o n -
d u c i d a d i rec tamente d e s d e la calle de 
Cabal ler izas del L o u v r e hasta la de C o q -
H e r o n , de la m i s m a m a n e r a , (pie desde la 
p laza de Luis X V hasta la de Cabal l er i -
z a s , por lo cua l est rochando s u m a n o con 
paternal car iño , la dijo: 

— G r a c i a s , quer ida m i a . g r a c i a s ; to-
dos e s o s cá l cu los corresponden p e r f e c t a -
m e n t e al mió: m e presentaré p u e s en ca-
sa d e la s eñora m a r q u e s a de Sa\ i f» í , y 
le h a r é presente nues tra grat i tud . Ahora 
v o y á h a c e r t e otra p r e g u n t a de Ínteres se-
c u n d a r i o . 

— H a b l a . 
— R e c u e r d a s h a b e r v i s l o en m e d i o de 

la confus ión y desorden de l a mul t i tud al-
g ú n rostro conocido? 

— N o . 
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— T a l c o m o por e j e m p l o , ol do .1 l i -
berto. 

— E n e fec to , contes tó A n d r e a e s f o r -
zándose por c o m b i n a r s u s r e c u e r d o s : s i , 
p r e c i s a m e n t e c u a n d o el jent ío te s e p a r ó 
de m í , se h a l l a b a á u n o s diez p a s o s . J 

— M e h a b í a v i s to ! m u r m u r ó J i lberto . 
— D i g o es to , A n d r e a , porque c u a n d o 

te b u s c a b a por la p laza , encontré á e s e 
•pobre m u c h a c h o . 

— E n t r e los muertos? p r e g u n t ó la j o -
ven con ose a c e n t o de ín teres q u e los 
grandes mani f i e s tan re spec to á s u s i n f e -
riores. 

— N o ; solo e s taba her ido , a y u d é á s a -
carle d e un h o y o en (pie h a b i a var ios 
c a d á v e r e s v e s p e r o q u e se h a b r á s a l v a d o 

— O l í ! m e a l e g r o m u c h o , r e p u s o A n -
drea. Y q u é tenia? 

— L e h a b i a n m a g u l l a d o el p e c h o . 
— S í s í , q u e d ó ap las tado contra el t u y o 

Andrea , dijo Ji lberto entre d i e n t e s . 
— P e r o l o e s t r a ñ o , p r o s i g u i ó Fe l ipe : lo 

que m e ob l iga á hab lar te de J i lber to , e s 
que e n c o n t r é entre sus m a n o s c r i s p a d a s por 
ol dolor , un pedazo d e tu ves t ido . 

TOMO V I . 1 3 
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— Q u é d ices ! En e f e c t o , e s m u y raro. 
— Ñ o le v i s t e s en el ú l t imo trance p o -

co antes de sa lvar l e? 
— F e l i p e , vi en el ú l t imo trance tantos 

ros tros d e s f i g u r a d o s por el tormento y el 
terror , por el e g o í s m o , por el a m o r , pol-
la p iedad , por el c i n i s m o y por el c r imen , 
q u e m u c h a s v e c e s se m e figura h a b e r p a -
sado un año en el inf ierno. Entre aquel los 
rostros q u e m e causaron el e f ec to de una* 
rev i s ta de c o n d e n a d o s por la m a n o del 
E t e r n o , tal v e / se presentar ía á m i s ojos el 
de e s e d e s g r a c i a d o Ji lberto; pero puedo 
a s e g u r a r t e con toda verdad que no r e c u e r -
do h a b e r l e v i s to d e s p u e s q u e le separas le s 
de m i . 

— S i n e m b a r g o , A n d r e a , no sé lo que 
d e b a pensar de e s e pedazo de tu vestido 
e n c o n t r a d o en s u s m a n o s : y . . . no le quede 
l a m e n o r d u d a ; e r a de tu ve s t ido , pues yo 
m i s m o en c o m p a ñ í a de Nico lasa lie v isto 
q u e falta en é l . 

— Y has d i c h o á Nico lasa el mot ivo que 
te induc ía á ello? p r e g u n t ó A n d r e a r e -
cordando la s ingu lar e sp l i cac ion que h a -
b i a tenido en T a v c r n e v con su doncella 
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relativa al m i s m o Ji lberto . 

— N o por c ierto , h e r m a n a m i a , p o -
ro ol h e c h o es q u e encontré en poder 
de ese pobre jóven el pedazo de tu ves t ido 
y no sé c o m o e s p h e a r esto . 

— E s m u y fáci l , r epuso A n d r e a con 
una tranquil idad q u e hac ia s ingu lar c o n -
traste con las angus t ia s q u e e s t a b a p a d e -
ciendo Ji lberto: si se encontraba á mi lado 
cuando me sentí atraída por las m i r a -
das del h o m b r e es traordinario , tal vez se 
agarraría á mi vest ido para a p r o v e c h a r s e 
¡i¡ mi smo t iempo del socorro que m e e r -
\ iaba el c ie lo , s emejante al q u e se a h o g a y 
oprime con s u s brazos el p r i m e r ob íe lo 
ipie se presenta . 

— A l l ! e s c l a m ó Ji lberto con un acento 

reconcentrado de desprec io al conocer las 
ideas de Andrea . Q u é des favorab le y o r -
Rullosa interpretación do m i s sent imientos ' 
Como juzgan e s o s nobles de los v a l i e n t e s 
lijos del pueb lo ! Por (in veo que el filóso-

fo Rousseau tiene razón: v a l e m o s m u c h o 
mas que e l los , porque nues tros corazones 
son mas puros y m a s fuer tes . 

Al decir c*to, hizo un m o v i m i e n t o p a -
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r a seguir escuchando la conversación de 
Andrea V de su hermano, perdida para el 
por esle incidente, cuando creyó oír ruido 
á s u e spa lda . , . 

— D i o s mió! m u r m u r o : a lguno h a y en 
la antesa la . , , 

Y o b s e r v a n d o que se acercaban los pa-
sos al corredor , s e ocultó en la pieza de to-
cador e m p u j a n d o en s e g u i d a la mampara . 

1 — 0 u e e s esto? Dónde anda e?a loca 
iN i col asa? preguntó el d o J ^ S 
q u e pasó casi rozando a J i lberto , v en l io 
en la hab i tac ión de su hija. 

— S i n d u d a en el jard ín , contesto A n -
d r e a con una tranqui l idad q u e probaba 
e v i d e n t e m e n t e que la p r e s e n c i a de una 
t ercera persona no le insp iraba la menor 
s o s p e c h a . B u e n a s noches padre mío 

Fe l ipe se l evantó re spe tuosamente , pi -
ro el barón le hizo s e ñ a de q u e no se m o -
les tase y coj iendo un si l lón, se sentó entic 
s u s dos h i jos . -

— V a m o s , quer idos , les dijo: o , a s e -
e u r o q u e e s larga la d i s tanc ia desde la 
cal le de C o q - H e r o n hasta Versa l l e s , cuan-
do en vez de recorrer la en un buen coche 
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do corlo , solo c u e n t a uno con una e s p e c i o 
de patacho arras trado por un mal caba l lo ; 
poro sea de es to lo q u e q u i e r a , lie v i s to por 
tin á la de l í ina . 

— A l i ! e s c l a m ó A n d r e a , c o n q u e l l egá i s 
ahora do Versal los? 

— S í , pues la pr incesa ha tenido á b ien 
l lamarme por h a b e r sab ido los sus tos q u e 
hornos p a s a d o . 

— A n d r e a está m u c h o m e j o r , padre 
mió , o b s e n ó Fel ipe . 

— Y a lo s é , y asi lo he bocho presente 
á Su Alteza Heal, q u e me ha promet ido l l e -
varla á su c o m p a ñ í a tan l u e g o c o m o s e 
re s tab lezca : de modo , q u e irás á Tr ianon , 
res idenc ia q u e d e c i d i d a m e n t e ha e lej ido v 
que trata de e m b e l l e c e r á su gusto." 

— Y o á la corte! Yo!. . d i jo A n d r e a con 
t imidez. 

— P o r o aquel lo no e s p r e c i s a m e n t e la 
corle , bija m í a , porque la del í ina t iene g u s -
tos s edentar io s , v el delfin aborrece i g u a l -
mente la su jec ión , ol e sp lendor v el ru ido . 
En Trianon se v i v i r á m u y f a m i l i a r m e n t e , 
a u n q u e , s e g ú n el carac í er que r e v e l e ta 
delí ina, podrán conver t i r se e s a s r e u n i o n e s 
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amis tosas en algo m a s q u e tr ibunales de 
just ic ia , ó os lados j enera les . La princesa es 
mujer de m u c h o carácter , y el delfín h o m -
b r e m u y intel i jente á lo que se dice en mu-
c h a s mater ias . 

— S i n e m b a r g o , h e r m a n a mia , obser -
v ó Fe l ipe con sent imiento , no por eso d e -
j a r á s de hal larle en la cor le . 

— E n la corlo, m u r m u r ó Jilberto con 
rabia y desesperac ión concentradas . La 
corte! e s decir una altura á la cual no pue-
do trepar; un a b i s m o en oí cual no puedo 
p r e c i p i t a r m e . . . . Andrea , perdida para mi, 
perdida e n t e r a m e n t e ! . . . 

— N o p o s e e m o s , repuso Andrea á su 
padre , ni la fortuna que permito habitar 
e n tan d i s t inguidos l u g a r e s , ni la educa-
ción ind i spensable para alternar con la 
g r a n d e z a q u e en el los resp ira . Qué liaré, 
TO, por e j emplo , senc i l la j o v e n , en medio 
(le e s a s bril lantes d a m a s , c u y o májico es-
p lendor solo una vez lio d iv i sado , c u y o ta-
lento sutil pero e s p r e s i v o y picante lie po-
dido v a aprec iar? Ah! padre mió! somos 
m u y o s c u r o s , para m e t e r n o s de repente en 
el foco de tantas luce s 
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— T o d a v í a , abr igas s emejantes ideas! 
esc lamó el barón con irritado aconto. No 
acabo de c o m p r e n d e r e se e m p e ñ o que m a -
nifiestan los míos en rebajar lodo l o q u e 
pertenece á mi famil ia . Oscuros! P o r C r i s -
1o que parece i s l oca , señori ta . Oscura u n a 
T a v e r n e y Casa-Hoja ! O s c u r a ! P u e s q u i é n 
brillará en la cor le si tu no brillas? H a s 
hablado de fortuna c o m o si no s u p i é r a m o s 
aquí lo que son fortunas en la corte: el sol 
d é l a corona las ec l ipsa y el m i s m o sol las 
hace l l o r e c e r d e nuevo: son el pro y el c o n -
tra de la naturaleza . Es toy arru inado , y a 
lo sabemos : pues bien, v o l v e r é á la o p u -
lencia, y ¿i todos nos c o n v e n d r á p e r f e c t a -
mente . 

No tiene y a por ventura el rey d i n e r o 
para sus f ieles servidores? O c r e e s que no 
soy capaz de aceptar para mi hijo ú n i c o , 
para el verdadero representante de mi r a -
za, el mando de un rej imiento, y una dote 
para ti? S u p o n g a m o s que se m e o frezca 
también una pension v i ta l ic ia , ó que en un 
a lmuerzo de Trianon e n c u e n t r e d e b a j o de 
la servi l le ta un contrato de rentas , te ( ¡ g u -
ras que despreciaré e s tas ventajas? C r e e d , 
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hijos m i o s , que ú n i c a m e n t e los nec ios y 
e s t ú p i d o s tienen lo (pie e l los l laman mira-
m i e n t o s , y son en real idad preocupaciones 
h i jas de la ignoranc ia : y o no conozco se-
m e j a n t e s v ic ios , y a d e m a s deho hacerme 
e l cargo , de que al a p r o v e c h a r m e del vio i-
t o d o la for tuna , no hago m a s (pie recobrar 
lo perdido . D e s e c h a , p u e s , ' q u e r i d a mi l , 
e s o s e s c r ú p u l o s de Comedia, porque son 
a l tamente perjudic ia les en os le m u n d o . 

Fá l tanos ahora hablar del s e g u n d o pun -
lo, de tu e d u c a c i ó n q u e también acabas da 
sacar á p laza , v aquí debo recordarle 
q u e tal vez n o c x i s t e e n la corte una s e ñ o -
rita q u e h a y a s ido e d u c a d a con el esmero 
q u e tú: h a y m a s , s u p u e s t o que á la brillan-
te e d u c a c i ó n do una j o v e n de la primera 
n o b l e z a , r e ú n e s la ins trucc ión sólida de la 
c l a s e m e d i a ; posees el arte encantador de 
la m ú s i c a , s a b e s d ibujar paisajes con r e -
b a ñ o s de corderos y con v a c a s que el mis-
m o B e r g h e m adoptar ía por s u y o s , y no de-
b o ocultarle q u e la delf ina os a f ic ionadís i -
m a á corderos , á vacas y á las pinturas de 
B e r g h e m . A d e m a s ere s h e r m o s a , c i r -
c u n s t a n c i a q u e no p u e d e escapar á la o h -
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servac ion del r e y . y posees el don de la 
pa labra , lo cual "encamará al conde de Ar-
tois y á Mr. de P r o v e n c e ; de modo que 110 
solo serás bien rec ib ida , s ino adorada. S í , 
s í , añadió el barón r iéndose y frotándose 
las m a n o s de tan es traña m a n e r a , q u e F e -
lipe miró á su padre d u d a n d o que aque l la 
risa pud ie se salir de una boca h u m a n a . 
Adorada , sí , a d o r a d a . . . be encontrado la 
palabra v e r d a d e r a . 

A n d r e a bajó los ojos v Fe l ipe le cojió 
la mano d ic iendo; 

— E l señor barón no se e q u i v o c a : e r e s 
en e fecto lodo lo q u e ha d i c h o , un mouc lo 
de h e r m o s u r a v de h a b i l i d a d e s , v por lo 
tanto d igna c o m o la (pie m a s de f igurar en 
la corte de Versa l l e s . 

— P e r o de e s e modo v iv iré s eparada de 
vosotros . 

— N o por c ierto , repl icó el barón , por-
que Versa l l e s , á Dios g r a c i a s , e s bastante 
grande, quer ida mía . 

— S í , pero Trianon es p e q u e ñ o , r e p u s o 
A n d r e a , q u e era poco condescend ien te 
cuando a lguno d i s p u t a b a con e l la . 

— T r i a n o n es s i empre bastante g r a n d e 
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pnra quo on él no fallo una habi tac ión d e s -
t inada al baron do T a v e r n e y : un hombre 
c o m o \ o os s i empre admit ido en todas par-
tos , añadió con una modest ia (pie s igni f ica-
ba: sabe s i empre hacerse admit ir en todas 
p a r l e s . 

Poco tranquila A n d r e a por lo i n m e -
diata que iba á estar á su padre , miró con 
intenc ión á Fe l ipe . 

— H e r m a n a m i a , dijo esto: croo que no 
f o r m a r á s parte de lo q u e , hablando p r o -
p i a m e n t e , se l lama corte . En \ e z de poner-
te en un c o n v e n t o y pagar en él tu dote, 
q u i e r e la de l í ina co locarte á su lado en 
p r u e b a del aprec io q u e la m e r e c e s . Hoy 
110 es tan rigorosa é i m p l a c a b l e la et iqueta 
c o m o en t iempo de Luis X I V , s u p u e s t o que 
h a y fus ion y largueza on los c a r g o s : s e r -
v i r á s , por e j e m p l o , á la del í ina de lectora, 
ó de d a m a de c o m p a ñ í a : el la d ibu jará con-
t igo, y tal vez no le verán los que sean ad-
mi t idos á su p r e s e n c i a , sin q u e por eso sea 
m e n o r q u e la s u y a tu in f luenc ia inmed ia -
ta, y sin q u e dejes de inspirar ce los á los 
c o r t e s a n o s . Es lo ú l t imo e s lo q u e temes 
¿oh? 
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— S i , h e r m a n o mió. 
— B a h ! observó el barón; no creo que 

d e b e m o s aflij irnos por unos cuantos c n -
v idiosos m a s ó menos . Res tablece pronto 
fu sa lud , Andrea , v tendré el gusto de 
presentarte en Trianon c o m o antes , pues 
tal e s la orden (pie he rec ibido de la d e l -
íina. 

— E s t á b ien , padre mió; iré . . 
— A propós i to , pros iguió el barón: c ó -

m o estás de dinero , Fel ipe? 
— S i lo neces i tá i s , contes tó este , m e 

parece que no tengo el (pie quis iera para 
ofrecéros lo; pero si v u e s t r a s pa labras i n -
dican el deseo de poner fondos á mi d i s -
pos ic ión, debo dec iros q u e todavía tengo 
para mí lo suf ic iente . 

— N o m e acordaba de que en efecto 
eres f i lósofo, dijo el barón sonr iéndose 
con mal ic io . Y tú. Andrea? Fres también 
fdósófa y nada m e pides? N a d a neces i tas? 

— T e m o moles taros , padre mió . 
— O h ! No lo c r e a s , pues no e s lo m i s -

m o es tar aquí que en T a v e r n e y ; el rey 
m e h a env iado qu in ientos l u i s e s . . . . á 
cuenta , s e g ú n se ha e s p r e s a d o Su M a j e s -



100 
tad. P i ensa por lo tanto en c o m p o n e r l e , 
quer ida Andrea . 

— Grac ias , g r a c i a s , contestó la joven 
con a l egr ía . 

— Hola! h o l a ! añadió el h a r ó n ; he 
a q u i lo q u e son los es treñios : hace poco 
q u e nada quer ías v al présenlo ores c a -
paz de arru inar al e m p e r a d o r di» la China'. 
Pero 110 importa , no i inporla , pido cuanto 
q u i e r a s , pues el lujo d e b e sentar le á las 
mil m a r a v i l l a s . 

D ic i endo asi se l evantó Mr. do T a -
v e r n e y y d e s p u e s de dar á A n d r e a un 
tierno b e s o , abrió la puerta do un a p o s e n -
to inmediato al de su hi ja , v desaparec ió 
m u r m u r a n d o : 

— M a l d i t a Ni col asa! En dónde estará 
(¡ue 110 v iene á a l u m b r a r m e ? 

— O u e r e i s (pie t ire de la campani l l a , 
p a d r e mió? 

— N o , no; por ahí encontraré á L a -
Brie dormido en a l g ú n s i l lón: b u e n a s n o -
c h e s , hijos mi os . 

T a m b i é n Fe l ipe e s t a b a y a en p ie , y 
A n d r e a le dijo; 

— B u e n a s n o c h e s , h e r m a n o mió; no 
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lo enojos si lo d e s p i d o , p u e s m e s i e n l o 
s u m a m e n t e f a t i g a d a , c o m o q u e e s t a e s la 
p r i m e r a v e z q u e h e h a b l a d o lauto d e s d e 
osa terrible n o c h e . 

Al m i s m o t i e m p o p r e s e n t ó su m a n o 
al j ó v e n , q u i e n la besó cosí fraternal c a -
riño, m e z c l a d o de aque l r e s p e t o q u e s i e m -
pre h a b i a p r o f e s a d o á su h e r m a n a , r e t i -
r á n d o s e en s e g u i d a por el c o r r e d o r y p a -
s a n d o j u n t o á la m a m p a r a , d e t r á s d e la 
cua l se h a l l a b a J i lber to . 

— Q u i e r e s q u e l l ame á N i c o l a s a ? p r e -
g u n t ó á A n d r e a al paso q u e so a l o j a b a . 

— N o ; no; contes tó la j o v e n ; y o so la 
m e d e s n u d a r é . A d i ó s , F e l i p e . 

CAPÍTULO VII . 
L o €|«BO l ia l i in p r e v i s t o J i l l i c r to . 

Sola y a A n d r e a en s u e s t a n c i a , a b a n -
donó el s i l lón (pie h a s t a e n t o n c e s h a b i a 
o c u p a d o , y l odos los m i e m b r o s del p o b r e 
J i lberto se e s t r e m e c i e r o n . 

La j o v e n en pie e m p e z ó á d e s p r e n d e r 
con s u s m a n o s , b l a n c a s c o m o el a l a b a s -
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tro, todos los a l f i leres y c intas de su l o -
c a d o , al m i s m o t iempo que c a y e n d o de 
s u s hombros la l i jera bala q u e la cubría , 
ponía de manifiesto su torneado y g r a - ¡ 

cíoso cue l lo , su p e c h o palpitante v sus 
m ó r v i d o s brazos , (jue formando un arco 
sobre la c a b e z a , anadian n u e v o s encantos 
á aquel la prec iosa g a r g a n t a que ya no 
t emblaba ba jo la esquis i ta batista. 

Ji lberto de rod i l l a s , sin respiración, 
arrobado , sentía ali opel larse toda su san-
gre al corazón y á las s i enes : un fuego 
ines t inguib le c i rcu laba por sus v e n a s , sus 
ojos se iban o s c u r e c i e n d o poco á poco, y 
un m u r m u l l o febril desconoc ido resonaba 
en s u s o ídos: se ha l laba e fec t ivamente 
p r ó x i m o al fur ioso del ir io , q u e precipita 
á los h o m b r e s en el horrible ab i smo de 
la l ocura , v y a se d i sponía á p e n e t r a r e n 
e l cuar to de Andrea gri tando: 

— O h ! q u é h e r m o s a eres ! Pero no e n -
v i d i e s lu propia be l leza , no la contemples 
con orgul lo , porque m e la d e h e s a mí; por-
q u e yo soy qu ien te h a s a l v a d o la v i d a . . . , 

Pero al m i s m o t iempo o b s e r v ó que un 
n u d o del cordon de la bata comenzaba á 
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impac ientar á A n d r e a : s e irritó e s l a , d ió 
una palada en el sue lo , se sentó casi d o s -
nuda en un sofá , c o m o si el l ijero obs tácu lo 
que a c a b a b a de hallar h u b i e s e ago lado s u s 
fuerzas , y a largando el brazo tiró do la 
campani l la con indec ib le d e s p o c h o . 

Aque l ruido hizo que Ji lberto \ o l v i o s e 
on su a c u e r d o , pues INieolasa, q u e h a b i a 
dejado la puer la ab ier ta , podría vo lver de 
un m o m e n t o á otro. 

Adiós s u e ñ o s , ad iós f e l i c i d a d ; solo 
quedaban ya do tantos del ir ios una i m á -
jon y un r e c u e r d o e ternamente a b r a s a -
dores para la imaj inac ion ó ino lv idab le s 
y p r o f u n d o s para el a l m a . 

J i lberto qu i so e c h a r s e p r e c i p i t a d a -
mente fuera del pabel lón, pero el barón 
habia cerrado al ret irarse la puerta d e l 
corredor, c i rcuns tanc ia q u e nues tro j o v e n 
ignoraba v (pie le hizo perder a l g u n o s 
segundos en inút i les e s f u e r z o s . 

Al m i s m o t i empo que entraba en e l 
cuarto do Nico lasa , l l egaba es ta del j a r -
dín, y J i lberto , q u e a c a b a b a de oir el r u i -
do de s u s pasos sobre la arend , so lo t u v o 
el t iempo necesar io de co locarse en la o s -
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c u r i d a d p a r a dejar p a s o á la j o v e n , (pie 
a t r a v e s ó la a n t e s a l a d e s p u e s de cerrar la 
puer ta entrando en s e g u i d a en el corredor 
con la i i jereza de un a v e . 

Ji lberto e n t o n c e s se desl izó hasta la 
antesa la y p r o c u r ó sal ir á todo trance. 

Pero Nicolasa al mismo tiempo que en-
traba iba diciendo: 

— A q u í e s t o y , señor i ta , aquí es toy , 
p u e s solo m e be deten ido para c e r r a r l a 
p u e r t a . 

Y la c e r r a b a e f e c t i v a m e n t e con dos 
v u e l t a s de l l ave , q u i t a b a e s ta d e la cer -
r a d u r a en m e d i o de su d i s tracc ión y la m e -
tía en su bolsi l lo . 

Inút i les fueron todos los e s f u e r z o s de 
Ji lberto para vo lver á abr ir aque l la p u e r -
ta , por lo c u a l no t u v o m a s remedio que 
r e c u r r i r á las v e n t a n a s : e s t a s sin e m b a r g o 
tenían fuer te s re jas , y todas las inves t iga-
c i o n e s que pract icó le convenc ieron de que 
la sa l ida era i m p o s i b l e . 

El j ó v e n , en v i s ta de e s to , se acurrucó 
en un r incón del aposento , dec id ido á ha-
cer q u e l a ' m i s m a N i c o l a s a le abriese la 
p u e r t a . 
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Tor l o q u e toca á la donce l la , d e s p u é s 

de h a b o H a d o á su a u s e n c i a el p l a u s i b l e 
Jirelesto de h a b e r ido á cerrar el i n v e r -
nadero, pura q u e el aire de la n o c h e nO 
perjudicase á las p lañías y flores de la 
señorita, a c a b ó de d e s n u d a r á A n d r e a y 
la a y u d ó á acos tarse . 

Notábase en la voz v en las m a n o s d e 
Nicolasa un temblor y "una ajitacion q u e 
no le eran habi tua les ; hasta en la m a u c r á 
y la pr isa con que serv ia á su ama h a -
bía un aturdimiento q u e reve laba su i n -
terior inquie tud y d e s a s o s e g ó , pero a r r o -
bada A n d r e a en suá propios p e n s a m i e n -
tos, q u e la h a c í a n remontarse al c i e lo , 
pocas f e c e s m i r a b a á Ja t ierra, v c u a n d o 
esto süfeedia, aparec ían á su vista conirt 
átomos los s e r e s inferiores . 

Es io quiero dec ir (jue tío advir t ió la 
turbación de su donce l la . 

í i Iberio sufr ía terr ib lemente , y sé i m -
fiíiciehtaba al cons iderar qiio ho le q u e d a -
ba él menor recurso para a s e g u r a r su Re-
tirada, futes y a tínicamente a s p i r a b a á vol-
ver á su buhardi l la con el m a v o r sij í lo. 

— \ n d r e a despidió por lili á Nicolasa 
TOMO V I . 
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d e s p u é s de breve plát ica , en la cual d e s -
p legó es ta todos los medios de adormecer 
las s o s p e c h a s , q u e e m p l e a una mujer 
c o q u e t a a c o s a d a d e remord imientos . 

Arreg ló per fec tamente la colcha de la 
c a m a do su señor i ta , co locó el velón de 
m o d o que su luz no lo otendiose la vista, 
e n d u l z ó la t ibia b e b i d a que contenia el 
c u b i l e t e de plata, y d e s p u e s de dar las 
b u e n a s n o c h e s con acento s u m a m e n t e ca -
r iñoso y tierno á su a m a , sal ió del a p o -
sento de punt i l las , cerrando la puerta v i -
dr i era . 

P ú s o s e en s e g u i d a á tararear en voz 
b a j a u n a canc ión para persuad ir se á sí 
m i s m a q u e tenia el espír i tu tranquilo, 
a t r a v e s ó s u aposento , v se dirijió á la 
p u e r t a del jard ín . 

Conoc iendo Ji lberto la intención de 
la donce l la , se preguntó si en lugar de 
darse á conocer no le ser ia posible salir 
por sorpresa , a p r o v e c h a n d o para escapar 
el m o m e n t o en q u e la puer ta se entre-
abr iese : m a s pronto quedó convencido 
de q u e en tal caso seria v is to , aunque 
no le r e c o n o c i e s e n , v podrían equivocarle 
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con un ladrón: IS ¡colasa daría v o c e s , él 
no tendría el t i empo n e c e s a r i o para e n c a -
r a m a r s e por la c u e r d a , y aun cuando lo 
c o n s i g u i e s e , se pondría de manif ies to en 
su fuga a é r e a , lo cua l d e s c u b r i r í a su v i -
v ienda cons igu i endo un e s c á n d a l o de no 
poca cons iderac ión , tratándose de l o s T a -
\ e r n e y , á q u i e n e s tan e s c a s a s p r u e b a s d e 
cariño tenia q u e a g r a d e c e r el pobre J i l -
berto. 

E s verdad q u e en l legando las c o s a s 
á m a y o r e s , denunc iar ía á N i c o l a s a , y que -
daría d e s p e d i d a del s e r v i c i o de A n d r e a : 
pero de q u é podría serv ir l e semejante 
medida? Ji lberto perjudicar ía á la d o n -
cella por un ac lo de v e n g a n z a , pero sin 
el m a y o r jiros e c h o propio , v no era tan 
d é b i l , ni tan pobre de espíritu q u e se 
contentase con una v e n g a n z a es tér i l . 
E fec t ivamenle v e n g a r s e sin uti l idad e r a 
en su concepto m a s c e n s u r a b l e q u e otra 
mala acc ión c u a l q u i e r a : e r a u n a s o l e m -
ne tontería. 

N o bien e s t u v o la donce l la j u n t o á 
la puerta , sal ió Ji lberto repent inamente 
de la s o m b r a que le ocu l taba , y se p r e -
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sentó á la j o v e n en n n r a y o de luz pro-
d u c i d o por la c lar idad d é l a luna q u e d a -
b a de l leno en los cr i s ta les del aposento. 

N ico lasa iba á gr i tar , m a s e q u i v o c a n -
do á J i lberto con otro , le dijo despues 
d e h a c e r un m o v i m i e n t o d e sorpresa . 

— A h ! so is vos! (pié i m p r u d e n c i a ! 
— S i , yo s o y , contestó en voz baja Ji l -

berto , pero no gr i tes ahora , y trata de con-
d u c i r t e c o m o si v o fuese otro. 

— D i o s m i o f Jilberto! e s c l a m ó entonces 
la donce l la a s u s t a d a r e c o n o c i e n d o á su i n -
ter locutor . 

— Y a te h e s u p l i c a d o q u e no gr i tes , re-
p u s o con fr ialdad el j óven . 

— P e r o q u é h a c é i s aquí? preguntó N i -
co lasa c i e g a de có lera . 

— V a m o s , v a m o s , in t errumpió Jilberto 
con el m i s m o sos i ego ; h a c e poco m e 11a-
m a s t e s i m p r u d e n t e , v acabo de conocer 
q u e lo e r e s m u c h o m a s q u e y o . 

— E n e fec to , t i enes razón: e s una nece-
d a d preguntar te lo q u e h a c e s a q u í . 

— P u e s q u é hago? 
— H a s v e n i d o á ver á lá señorita A n -

d r e a . 
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— A la señori ta A n d r e a ? repitió J i l b e r -
to con c a l m a . 

— S í , porque e s tás e n a m o r a d o de e l l a , 
aunque por fortuna e l la no te c o r r e s -
ponde. 

— D e v e r a s ? 
— P e r o c u i d a d o , c u i d a d o , señor m i ó , 

añadió Nico lasa en tono de a m e n a z a . 
— Y o cu idado? 
— S í . 
— Y d e qué? 
— Do q u e yo te d e n u n c i e . 
— T ú ! 
— Y o m i s m a , v o , p u e s con u n a voz 

puedo darte un mal ra lo , h a c i e n d o q u e te 
echen d e a q u í . 

— P u e s haz lo . 
— C ó m o ! Me desaf ias? 
— S i n d u d a . 
— Y q u é s u c e d e r á , si d i g o á la s e ñ o -

rita, á Mr. F e l i p e v al baron q u e te h e 
encontrado aquí? 

— S u c e d e r á c o m o h a s d i c h o , 110 q u e 
seré e c h a d o porque g r a c i a s á D i o s y a h a -
ce t iempo q u e dejé de s e r v i r á tus a m o s , 
sino q u e seré p e r s e g u i d o c o m o u n a l icra. 
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A quien sí e c h a r á n , será á IS'icolasa. 
— C ó m o á Nico lasa! 
— E s c laro , á Nico lasa q u e e s p e r a con 

s o s i e g o las p iedras que le arrojan por e n -
c i m a de las p a r e d e s del j a r d í n . 

— S e ñ o r J i lberto , h a b é i s de s a b e r que 
en la p laza de Luis X V se h a encontrado 
en v u e s t r a s m a n o s un pedazo del vest ido 
de la señor i ta . 

— L o c r e e s asi? 
— E l señor i to Fe l ipe se lo h a d i c h o á 

su padre : y a u n q u e es te nada s o s p e c h a 
has ta a h o r a , si se le a y u d a un poco s o s p e -
c h a r á . 

— Y quién le ha de a y u d a r ? 
— Y o . 
— S e ñ o r a N i c o l a s a , h a b é i s de saber 

q u e también p u e d e inspirar s o s p e c h a s la 
c i r c u n s t a n c i a de q u e c u a n d o sa l í s al jardín 
á v e r si e s tán s e c o s los e n c a j e s , recojeis 
con c u i d a d o las p i edras q u e o s l legan por 
e n c i m a d e las p a r e d e s . 

— N o es c ier to , no e s c i er to , i n t e r r u m -
pió la donce l la , y a d e m a s , el rec ib ir b i l l e -
tes no e s c r i m e n , al paso q u e lo e s y muy 
g r a n d e el in troduc ir se aquí m i e n t r a s se 



I l l 
d e s n u d a la señor i ta . A h ! Q u é contestá is á 
es to , s eñor Ji lberto? 

— C o n t e s t a r é , s e ñ o r a N i c o l a s a , q u e 
también c o m e t e un gran c r i m e n la j ó v e n 
p r u d e n t e , c o m o \ o s , q u e e n t r e g a l l a v e s 
por d e b a j o d e las p u e r t a s de los j a r d i n e s . 

La d o n c e l l a se e s t r e m e c i ó . 
- D i r é , cont inuó el jóven , q u e si y o , 

á q u i e n ya c o n o c e n el barón de T a v e r n e y , 
Mr. F e l i p e y la señori ta A n d r e a , h e c o m e -
tido el del i to de in troduc i rme en su c a s a , 
i m p u l s a d o por la i n q u i e t u d q u e m e i n s p i -
rara la sa lud de m i s a n t i g u o s a m o s , y s o -
bre todo la de la s eñor i ta , á q u i e n he p r o -
curado, h a c e d i a s , s a l v a r de la m u e r t e , 
c c m o l o p r u e b a el h e c h o de h a b e r q u e d a d o 
en'.re m i s m a n o s un pedazo de su ves t ido 
según a c a b a s de refer ir tú m i s m a ; d i r é , 
rep to, q u e si e f e c t i v a m e n t e se m e e c h a e s -
to e j c a r a c o m o una fal ta , tú e r e s c u l p a -
ble ("el i m p e r d o n a b l e c r i m e n d e h a b e r i n -
troducido un h o m b r e en c a s a de tus a m o s , 
y de uaberle d a d o cita en el i n v e r n a d e r o , 
d o n d e h a s e s t a d o con él por e s p a c i o d e 
u n a ho-a. 

— J b e r l o ! Ji lberto! 
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— A h í l íenos lo q u e s ign i f i ca }a v i r -
tud . . e s d e c i r , la v i r t u d d e N i c o l a s a . AhJ 
con q u e le p a r e c e m a l q u o y o c s l é en lu 
c u a r t o , al p?iso q u e lu e s t á s . . . . 

— S e ñ o r Ji lberlo! 
— D i , di a h o r a á la señori ta q u e es loy 

e n a m o r a d o d e e l la , p u e s y o d iré q u e estoy 
e n a m o r a d o de ti y m e c r e e r á , porque ya 
en T a v e r n e y t u \ i s l e s la n e c e d a d de d e c l a -
rárse lo tú m i s m a . 

— J i l b e r t o ! A m i g o m i ó ! . . . 
— Y os e c h a r á n , N i c o l a s a . y en vez de 

ir á Tr ianon a c o m p a ñ a n d o á la señorita, 
e n vez de c o q u e t e a r con g r a n d e s s e ñ o r e s 7 
a p u e s t o s c a b a l l e r o s , c o m o p u d i é r a s hacerlo 
si p e r m a n e c i e s e s en la c a s a , irás á r e u n i i -
Ae con tu a m a n t e , con e s e s eñor B e a u s i i e , 
q u e no e s m a s q u e un e x e n t o , un soldado. 
Oh! q u é c a i d a ! No h a y d u d a d e que la 
a m b i c i ó n h a b r á s e r v i d o de m u c h o á la s e -
ñor i ta N i c o l a s a c o n v í r l i é n d o l a e n qurrida 
d e un g u a r d i a f r a n c é s . 

— V al m i s m o t i empo J i lberto sf puso 
á c a n t a r d a n d o f u e r t e s c a r c a j a d a s : 

E n g u a r d i a s fiel s e r v i d 
El n o v i o qup t en ia 
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— P o r p i e d a d , Ji lberto, m u r m u r ó la 

doncella, no m e mires a s í , porque tus ojos 
me a m e n a z a n y bri l lan en m e d i o d e la o s -
curidad que nos rodea. Oh! T a m p o c o te 
lias de e s e m o d o , porque tu r isa m e d e s -
troza el a l m a . 

-—Pues b i e n , dijo J i lberto con i m p e -
rio, á b r e m e la puer ta , v q u é d e s e lodo e n -
tre nosotros . 

N i c o l a s a o b e d e c i ó , pero el t emblor q u e 
sentía era tan v io lento , q u e s u s h o m b r o s 
se aj i laban fuer temente y se m o v í a su c a -
beza á d e r e c h a é i zquierda , c o m o la de una 
mujer do o c h e n t a a ñ o s . 

El j o v e n sal ió con la m a y o r t ranqu i -
lad , y v iendo q u e la donce l la trataba de 
guiarle hac ia la puerta del jard ín , la dijo: 

—Nad;* d e e so ; tú t ienes tus m e d i o s 
para in | roduc ir aqui á qu ien bien te p l a c e , 
y yo los míos para salir c u a n d o mejor m o 
convenga. Yete , p u e s , al i n v e r n a d e r o , 
puesto q u e tu a m a n t e Beaus i re le e s p e r a 
impaciente y q u é d a l e con él diez m i n u t o s 
mas de l o q u e tenias pensado: c o n c e d o e s -
la r e c o m p e n s a á tu d i screc ión . 

— D i e s m i n u l o s ! Y por qué? p r e g u n t ó 
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la jóven temblando . 
— P o r q u e los neces i to para desaparecer 

del jardin: vete , ve lo Nico lasa , que no ha-
g a s c o m o la mujer de Loth, c u y a historia 
te contaba yo en T a v e r n e y c u a n d o me d a -
bas citas en el granero: no v ue lvas la cabe-
za , porque p u e d e sucederte a lguna cosa 
peor que quedar convert ida en csi&lua de 
sal . Adiós h e r m o s a coqueta , a d i ó s : nada 
m a s tengo que advert ir l e . 

S u b y u g a d a la doncel la por la s e r e -
nidad de Ji lberto que tenia entre sus m a -
nos todo su porven ir , se dirij ió con la ca -
b e z a baja hac ia el i n v e r n a d e r o , donde 
e f ec t i vamente la e s p e r a b a con indecible 
a n s i e d a d el exento Beaus i re . 

Por su parte , Ji lberto usando de las 
m a y o r e s p r e c a u c i o n e s para no ser visto, 
l lego á la pared donde e s t a b a la cuerda, 
v a p o y á n d o s e en la c e p a de una parra, 
sub ió por ella has ta la ventana del primer 
p i so , y pocos minutos d e s p u e s l legó á su 
e s c o n d i t e . 

Quiso también su b u e n a estrella que 
á nadie encontrase cuando s u b i a las e s -
ca leras has ta el ú l t imo piso , porque todas 
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l a s v e c i n a s s o h a b í a n y a r e t i r a d o y T e r e -
s a p e r m a n e c í a t o d a v i a s e n t a d a á l a m e s a . 

J i l b e r t o e s t a b a d e m a s i a d o e x a l t a d o p o r 
la v i c t o r i a q u e a c a b a b a d e a l c a n z a r c o n -
tra N i c o l a s a p a r a q u e t u v i e s e m i e d o d e 
t r o p e z a r e n l a c a n a l d e l t e j a d o . A l c o n -
t r a r i o , s e s e n t í a m u y f u e r t e , y h u b i e r a 
c a m i n a d o s o b r e a q u e l p r e c i p i c i o , a u n 
c u a n d o h u b i e s e t e n i d o m e d i a l e g u a d e l a r -
g o , s i n m a n i f e s t a r e l m a s l e v e i n d i c i o d e 
d e b i l i d a d . 

E n t r ó p u e s c o m o h e m o s d i c h o e n s u 
b u h a r d i l l a , c e r r ó e l v e n t a n i l l o y r a s g ó e l 
b i l l e t e q u e h a b i a d e j a d o p a r a R o u s s e a u . 

I f c c I i o e s t o s e a c o s t ó b l a n d a m e n t e e n 
su c a m a . 

M e d i a h o r a d e s p u e s , T e r e s a c u m p l i e n -
do s u p a l a b r a , s e a c e r c ó á l a p u e r t a p a r a 
i n f o r m a r s e d e l a s a l u d d e n u e s t r o j o v e n . 

E s t e l e d i ó l a s g r a c i a s e n t r e u n o s 
c u a n t o s í i n j i d o s b o s t e z o s p a r a q u e l a b u e -
na m u j e r c r e y e s e e n s u s u e ñ o . D e s e a b a 
p e r m a n e c e r s o l o , e n t e r a m e n t e s o l o , o s -
c u r a s y e n s i l e n c i o , p a r a e n t r e g a r s e c o n 
d e l i c i a á s u s p a d e c i m i e n t o s , p a r a a n a l i -
zar c o n e l c o r a z o n , c o n e l a l m a , v c o n 
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t o d a s s u s f a c u l t a d e s , l a s i n e f a b l e s i d e a s 
d e a q u e l d i a m e m o r a b l e . 

N o l a r d ó e n d e s a p a r e c e r t o d o a n t e 
s u s o j o s , e l b a r ó n , F e l i p e , N i c o l a s a y 
B e a u s i r e h u y e r o n d e s u m e n t e , y s o l o 
y i ó e n s u s r e c u e r d o s ¿V A n d r e a m e d i o 
d e s n u d a , c o n l o s t o r n e a d o s b r a z o s al r e -
d e d o r d e s u c a b e z a , q u i t á n d o s e l o s a l f i -
l e r e s q u e s u j e t a b a n s u g r a c i o s o l o c a d o . 

CAPÍTULO VIII. 
Los l ic rUor lzadorcs . 

L o s a c o n t e c i m i e n t o s q u e a c a b a m o s d e 
r e f e r i r h a b í a n t e n i d o l u g a r e l v i e r n e s pol-
l a n o c h e , d e m o d o q u e s o l o f a l t a b a q u e 
t r a s c u r r i e s e u n d i a p a r a q u e s e v e r i f i c a s e 
e l p r o y e c t a d o p a s e o a l b o s q u e d e L u c i e n -
n e s , p a s e o á q u e t a n t a i m p o r t a n c i a h a b i a 
d a d o e l filósofo R o u s s e a u . 

I n d i f e r e n t e á t o d o e l j o v e n J i l b e r t o 
d e s d e q u e h a b i a s a b i d o l a p r ó x i m a p a r -
t i d a d e A n d r e a p a r a T r i a n o n , p a s ó todo 
e l d i a r e c l i n a d o s o b r e e l v e n l a n i l l o d e si¿ 
p o b r e m o r a d a : t a m b i é n l a v e n t a n a tic 
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A n d r e a h a b i a p e r m a n e c i d o c o n s t a n t e m e n -
te a b i e r t a y d o s ó I r o s v e c e s s e h a b i a a s o -
m a d o á e l l a l a h i j a d e l b a r ó n p á l i d a y 
d é b i l , c o m o p a r a t o m a r e l a i r e , p a r e c i e n -
d o á J i l b e r t o a l v e r l a ( p i e s e t e n d r í a p o r 
f e l i z s í o l c i e l o lo c o n c e d i e s e l a d i c h a d e 
q u e A n d r e a h a b i t a s e e t e r n a m e n t e a q u e l 
p a b e l l ó n , la d o n o s a l i r é l d e s u b u h a r -
d i l l a y l a d e c o n t e m p l a r d o s v e c e s a l d i a 
l a h e r m o s u r a d e s u a d o r a d a . 

L l e g ó p o r t in a q u e l d o m i n g o t a n d e -
s e a d o , p a r a ol c u a l h a b i a h e c h o y a U o u s -
s o a u s u s p r e p a r a t i v o s d e s d e e l s á b a d o , s a -
c a n d o d e l a r m a r i o s u s z a p a t o s c h a r o l a d o s 
y l a c a s a c a c o l o r g r i s t a n l í j e r a c o m o p r o -
p i a p a r a o l a b r i g o , a u n q u e c o n g r a n d i s -
g u s t o d e T e r e s a , l a q u e p r e t e n d í a q u e u n a 
b l u s a d e l e l a e r a m a s q u e s u f i c i e n t e p a r a 
l a t a r e a q u e i b a á e m p r e n d e r e l f i l ó s o f o 
p a s e a n t e ; p e r o e s t e , s i n r e p l i c a r p a l a b r a , 
s e h a b í a d e s p a c h a d o á s u g u s l o , y 110 
s o l o h a b í a a r r e g l a d o s u t r a j e , s i n o t a m -
b i é n o l d o J i l b e r t o c o n e l m a y o r a l a n , 
a u m e n t a n d o á e s t e m e d i a s y z a p a t o s n u e -
v o s q u e l e r e g a l a b a , p r o p o n i é n d o s e c a u -
s a r l e u n a s o r p r e s a . 
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T a m p o c o R o u s s e a u h a b í a o l v i d a d o s u 
c o l e c c i o n d e v e r b a s y l o s m u s g o s q u e á 
j u i c i o s u y o d e b í a n r e p r e s e n t a r a q u e l d i a ! 
u n p a p e l m u y i m p o r t a n t e . P o r ú l t i m o , 
i m p a c i e n t e c o m o u u n i ñ o , s e a s o m ó m a s 
d e v e i n t e v e c e s á l a v e n t a n a p a r a o b s e r -
v a r s i a l g u n a d e l a s c a r r o z a s q u e r o d a -
b a n p o r l a c a l l e e r a l a d e M r . d e J u s s i e u , 
h a s t a q u e a l fin \ i ó u n a p e r f e c t a m e n t e 
b a r n i z a d a c o n c a b a l l o s e n j a e z a d o s c o n lu jo 
y á u n e n o r m e c o c h e r o p a r a d o d e l a n t e 
d e l a p u e r t a d e s u c a s a . A l p u n t o c o r r i ó 
á b u s c a r á T e r e s a y l e d i j o : 

— A h í e s t á , a h í e s t á . B r a v o ! Y a l o t e -
n e m o s s e g u r o . 

E n s e g u i d a g r i t ó á J i l b e r t o : 
— P r o n t o , p r o n t o , h i j o m í o , p o r q u e e l 

c o c h e n o s e s l á e s p e r a n d o . 
— Y q u é ! r e p l i c ó T e r e s a : y a q u e t a n -

t o o s g u s l a a n d a r e n c a r r u a j e , p o r q u é 
n o h a b é i s t r a b a j a d o p a r a c o m p r a r u n o , 
c o m o l o h a h e c h o M r . V o l t a i r e ? 

— V a m o s , v a r a o s , m u r m u r ó R o u s s e a u . 
— S i e m p r e e s t á i s d i c i e n d o q u e t e n e i s 

t a n t o t a l e n t o c o m o é l . . . . 
— Y o n o h e d i c h o e s o , e s c l a m ó e l filó-
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s o f o a m o s t a z a d o ; l o q u e d i g o e s . . . e n fin, 
n a d a . . . n a d a . 

Y t o d a s u a l e g r í a d e s a p a r e c i ó d e r e -
p o n t e , c o m o s i e m p r e l e s u c e d í a c u a n d o 
r e s o n a b a e n s u s o í d o s e l n o m b r e d e s u 
r i v a l . 

P o r f o r t u n a e n t r ó e n a q u e l m o m e n t o 
Mr. d e J u s s i e u . 

S o p r e s e n t ó c o n e l p e l o r i z a d o y e m -
p o l v a d o y t a n f r e s c o y a m a b l e c o m o l a 
p r i m a v e r a : u n a c a s a c a p r i m o r o s a m e n t e 
t r a b a j a d a d e s a t i n d o b l e d e l a I n d i a c o n 
c e n ó l a s d o c o l o r g r i s , c a l z ó n d e t a f c t a n 
c o l o r d o l i l a c l a r o y m e d í a s d e s e d a b l a n -
c a s u m a m e n t e l i n a s c o n l a z o s d e o r o , c o m -
p o n í a n s u e l e g a n t e a t a v í o . 

A l e n t r a r e n e l c u a r t o d e R o u s s e a u , l o 
l l e n ó d e u n e s q u i s i l o y v a r i a d o p e r f u m e 
q u e T e r e s a s e p u s o á a s p i r a r c o n a v i d e z 
y d e l i c i a , s i n d i s i m u l a r s u a d m i r a c i ó n . 

— M u y h e r m o s o e s t á i s á f é m i a , l e d i -
jo R o u s s e a u m i r a n d o o b l i c u a m e n t e á T e -
r e s a y c o m p a r a n d o c o n l a v i s t a s u m o -
d e s t o t r a j e y s u s v o l u m i n o s o s p r e p a r a -
t ivos d e b o t á n i c o , c o n e l s o b e r b i o p o r t e 
de M o n s i e u r d e J u s s i e u . 
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— O h ! n o , c o n t o s t ó e s t e c o n c i c r t a 
n e g l i j e n c i a , h e t e n i d o m i e d o d e l c a l o r . 

— Y l a h u m e d a d d e l b o s q u e ? S i h e r -
b o r i z a m o s e n l o s p a n t a n o s v e o q u e v u e s -
t r a s m a g n i f i c a s m e d i a s d e s e d a . . . . 

— B a l i ! y a e s c o j e r e m o s e l t e r r e n o á 
n u e s t r o g u s t o . 

— Y a b a n d o n a r e m o s h o y l o s m u s g o s 
a c u á t i c o s ? 

— T r a n q u i l i z a o s e n c u a n t o á e s o , mi 
q u e r i d o a m i g o . 

— C u a l q u i e r a d i r í a q u e v a i s á u n b a i -
l e ó á \ i s i l a d e d a m a s . 

— Y p o r q u é n o n o s h e m o s d e p r e s e n -
t a r c o n m e d i a s d e s e d a á l a n a t u r a l e z a . ' 
r e p u s o M r . d e J u s s i e u c o n a l g ú n e m p a -
fcho. Ñ o e s u n a q u e r i d a q u e m e r e c e se 
h a g a a l g ú n g a s t o e n o b s e q u i o s u y o ? 

R o u s s e a u n o i n s i s t i ó m a s , p u e s a l oir 
q u e M r . d e J u s f c i e u i n v o c a b a á l a n a t u -
r a l e z a , c o n v i n o i n t e r i o r m e n t e e n q u e e s l a 
m e r e c í a e n e f e c t o c u a n t o s h o n o r e s s e la 
l i i c i é s b n . 

E n c u a n t o á J i l b e r t o , á p e s a r d e su 
e s t o i c i s m o , m i r a b a á M r . d e J u s s i e u con 
e n v i d i a . D e s d e q u e h a b i a v i s t o r e a l z a d a s 
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p o r l o s a d o r n o s l a s g r a c i a s n a t u r a l e s d o 
t a n t o s j ó v e n e s e l e g a n t e s , h a b í a c o n o c i d o l a 
f r i v o l a u t i l i d a d d e l a e l e g a n c i a , y s e d e c í a 
e n t r e d i e n t e s ( j u e a q u e l l a s e d a , a q u e l l a 
b a t i s t a y a q u e l l o s e n c a j e s a ñ a d i r í a n n u e v o s 
e n c a n t o s á l o s q u e y a p o s e í a , v q u e s i e n 
l u g a r d e i r v e s t i d o c o m o e s t a b a s e p r e -
s e n t a s e c o m o M r . J u s s i e u d e l a n t e d e A n -
d r e a , e s t a l e m i r a r í a s i n l a m e n o r d u d a . 

P a r t i e r o n l o s t r e s a l t r o l e d e d o s b u e n o s 
c a b a l l o s d a n e s e s , v u n a h o r a d e s p u e s s e 
a p e a r o n e n B o u g í b a l , d i r i j i ó n d o s e e n s e -
g u i d a a l c a m p o h a c i a l a i z q u i e r d a p o r e l 
c a m i n o d e l o s c a s t a ñ o s . E s t e p a s e o , b e l l í -
s i m o e n e l d í a , e r a e n t o n c e s p o c o m a s ó 
m e n o s l o m i s m o , p o r q u e l a p a r t e d e l c o t o 
q u e s e p r o p o n í a n r e c o r r e r n u e s t r o s p a -
s e a n t e s , c o n v e r t i d o y a e n b o s q u e e n t i e m -
po d e L u i s X I V , h a b i a s i d o o b j e t o c o n s t a n -
te d e m u c h a s m e j o r a s d e s d e q u e e l s o b e r a -
no d i o e n p r e f e r i r á t o d o l a r e s i d e n c i a d e 
M a r l y . 

L o s c a s t a ñ o s d e r u g o s a s c o r t e z a s , d e 
j i g a n t e s c a s r a m a s y f a n t á s t i c a s f o r m a s , 
q u e i m i t a n u n a s v e c e s e n s u s n u d o s a s v u e l -
tas l o s m o v i m i e n t o s d e l a s e r p i e n t e e n r o s -

TOMO V I . 1 5 
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c a n d ó s e a l r e d e d o r d e l t r o n c o , y o t r a s a l 
, o r o b r a NO l l o r i d o p o r la c u c h i l l a d e l s a c r i l i -
c a d o r v r e v o l c á n d o s e e n s u n e g r a s a n g r o : 
l o s m a n z a n o s c u b i e r l o s d e h ú m e d o m u s g o y 
h , s i n m e n s o s n o g a l e s , c u y a s h o j a s s o c o n -
v i e r t e n d u r a n t e e l m e s d e j u n i o d e v e r d e -
a m a r i l l a s e n v e r d e - a z u l e s ; a q u e l l a s o l e d a d , 
a q u e l l a p i n t o r e s c a a s p e r e z a d e l t e r r e n o q u e 
d e s d o i a s o m b r a d e l o s á r b o l e s s e c u l a r e s 
s e d i b u j a v i v a v r e s p l a n d e c i e n t e s o b r e e l 
a z u l m a l o d e l c i e l o ; t o d a a q u e l l a n a t u r a l e -
za p o d e r o s a , e n c a n t a d o r a y m e l a n c ó l i c a , 
a b i s m ó á R o u s s e a u e n u n m e s p l i c a b l e < l e~ 

, l l l ° F n c u a n t o á J i l b e r t o , s o s e g a d o y s o m -
b r í o , t o d a s u v i d a e s t a b a c u e s t e p e n s a -

1 1 1 1 A n d r e a v a á a b a n d o n a r e l p a b e l l ó n 
d e l j a r d í n p a r a t r a s l a d a r s e á T r i a n o n . 

D e s d e e l p u n t o m a s e l e v a d o d e l e o l o , 
p o r c u y a c u e s t a c a m i n a b a n n u e s t r o s t r o s 
b o t á n i c o s , s e v e í a e l c u a d r a d o e d i f i c i o d e 
L n r E i n a s G | ) ¿ c l o d e a q u e l c a s t i l l o , d e d o n d e 
h a b i a h u i d o , c a m b i ó e l c u r s o d e l a s i d e a s 
d e J i l b e r t o , r e c o r d á n d o l e i d e a s m a s a g r a -
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d a b l e s e x e n l a s d e t o d a e s p e c i e d e t e m o r . 
E n e f e c t o , i b a e l ú l t i m o d e l o d o s , c o n t a b a 
c o n l o s d o s p r o t e c t o r e s q u e l e p r e c e d í a n , y 
s e t e n i a c o m o m u y s e g u r o e n v i s t a d e s u 
a p o y o : m i r ó p u e s á L u c i e n n e s , c o m o u n 
n á u f r a g o m i r a d e s d e e l p u e r t o e l b a n c o d e 
a r e n a c o n t r a e l c u a l s e b a e s t r e l l a d o e l b u -
q u e ( p i e l e c o n d u c í a . 

R o u s s e a u , p r o v i s t o d e u n a z a d ó n d e 
c o r l a s d i m e n s i o n e s , e m p e z a b a á e x a m i n a r 
el t e r r e n o , y l o m i s m o h i z o M r . d o J u s s i e u , 
con l a d i f e r e n c i a d e ( p i e e l p r i m e r o b u s c a -
ha p l a n t a s y e l s e g u n d o p o n í a s u m o c u i d a -
do e n q u e n o s e l e m o j a s e n l a s m e d i a s . 

— A d m i r a b l e Lcpopodionl d i j o R o u s -
s e a u . 

— N o h a y d u d a , r e p u s o M r . d e J u s s i e u ; 
p e r o s i g a m o s s i o s p l a c e . 

— A h ! A q u í t e n e m o s l a Lyrimachia 
Fenclla, y e s t á e n b u e n a s a z ó n p a r a c o -
j e r l a . 

— C o j e d l a , p u e s , s í t e n c i s g u s t o e n 
ello. 

— P e r o q u é e s e s o ? N o h e r b o r i z a m o s ? 
— S í p o r c i e r t o . . . P u e s n o f a l t a b a m a s ! 

i, solo q u e s e m e figura q u e a l l á e n l a m e s e t a 

! 
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do osa l o m a e n c o n t r a r e m o s co -as mojores , 
— Dec ís bien , c o m p a ñ e r o , v a m o s , 

v a m o s . 
— O u é h o r a es? preguntó Mr. de Juss ieu: 

no he Traído ol reloj, pues con la prisa do 
vest irme se me ha olvidado. 

R o u s s e a u sacó del e n o r m e bolsillo de 
su calzón un abu l tado r e l o j , de plata y 
contes tó . 

— L a s n u e v e . 
— P o d r í a m o s d e s c a n s a r un poco sí 110 

os p a r e c e m a l . 
— S o i s poco andador , a m i g o mío: lié 

ahí las c o n s e c u e n c i a s de herbor izar con 
zapatos l inos y m e d i a s de s e d a . 

— N o , no, lo q u e h a y e s q u e tengo g a -
n a s d e a lmorzar . 

— P u e s b i e n , a l m o r z e m o s ; tenemos 
la a ldea m a s p r ó x i m a á un cuarto de 
l e g u a . 

— N a d a do e s o . P a r a q u e nos hemos 
de molestar tanto? 

— T o m a ! H a b é i s traído por ventura 
a l m u e r z o en el coche? 

— M i r a d allá abajo , al centro de ese 
a m e n o bosquec i l lo , dijo Mr. de Juss i eu s e -
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ñalando con la m a n o el p u n i ó del hor izonte 
q u e q u e r í a d e s i g n a r , 

R o u s s e a u se l e v a n t ó d e punt i l las y c o -
locó su m a n o de lante de los ojos para q u e 
le s i r v i e s e de pantal la; en s e g u i d a r e s -
pondió: 

— N a d a veo . 
— C ó m o ! i \ o d i s t i n g u í s u n a cas i ta rús -

tica'? 
— N o . 
— Q u e t iene u n a velet i l la q u e le s i r v e 

de c a t a v i e n t o y p a r e d e s de paja b l a n c a y 
encarnada? En u n a p a l a b r a , u n a e s p e c i e 
de c h o z a 

— S í , s í , m e p a r e c e . . . , en e f e c t o , u n a 
cas i ta n u e v a . 

— E s o e s , un K i o s k o . 
— Y q u é t enemos? 
— Q u e en él v a m o s á encontrar el m o -

d e s t o refr i jer ío q u e os promet í el otro d í a . 
— P e r f e c t a m e n t e , dijo R o u s s e a u . T e -

neis g a n a s de a l m o r z a r , J i lberto? 
E s t e q u e h a b i a p e r m a n e c i d o i n d i -

ferente al anter ior d i á l o g o , e n t r e t e n i é n d o -
se m a q u i n a l m e n t c en a r r a n c a r l loreci l las 
de los m a t o r r a l e s , contestó d e pronto: 
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— C o m o g u s t é i s . 
— A d e l a n t o p u e s , s e ñ o r e s , y a que al 

m i s m o t i empo podemos herbor izar a n -
dando . 

— O h ! Vues tro sobr ino , o b s e r v o Rous-
s e a u , e s un natural is ta m a s ardiente que 
v o s : h e herbor izado con él en el bosque de 
M o n t m o r e n c y , y las horas trascurrían 
tanto para él c o m o para mí agradablemente: 
o b s e r v a b i e n , cojo con acierto y esp l i ca con 
m u c h o tino y con precis ion metódica . 

— E s o cons is te en que e s jóven y nece -
sita adquir ir reputac ión . 

— N o c u e n t a con la de vues t ro nom-
bre? A h , c o m p a ñ e r o , c o m p a ñ e r o ! H e r -
borizáis hoy c o m o un s i m p l e af ic ionado. 

— V a m o s , señor f i lósofo, 110 nos enfa-
d e m o s ; ahí tenéis cas i á vues tros pies el 
h e r m o s í s i m o Plántago Monanlhos. Con-
ta is con otro igual en el bosque de Mont-m o r e n e v ? , „ .. 

— N o á fé m i a , e s c l a m o Rousseau lleno 
d e júb i lo , p u e s le l ie b u s c a d o mi l veces 
inút i lmente bajo la garant ía de Tourneforl . 
Olí! Es te e s magní f i co . . 

— Bel l í s imo p a b e l l ó n ! dijo al mismo 
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l i c m p o J i l b e r t o q u e h a b i a p a s a d o d e l a r e -
t a g u a r d i a á !a v a n g u a r d i a . 

— J i l b e r t o t i e n e h a m b r e , r e s p o n d i ó 
M r . d o J u s s i e u . 

— P e r d o n a d , c a b a l l e r o ; p u e d o e s p e -
r a r b a s t a q u e d e i s f in á v u e s t r a t a r e a . 

— Y h a r é i s b i e n , p u e s e l h e r b o r i z a r 
d e s p u e s d o c o m e r a l g o , n o e s m u y s a l u d a -
b l e p a r a l a d i j o s l i o n , p r e s c i n d i e n d o d e q u e 
l a v i s t a s e c a n s a p r o n t o e n l a e l e c c i ó n d e 
l a s p l a n t a s y c u e s t a m a s t r a b a j o e l b a j a r s e 
p a r a c o j o r í a s . 

— l l o r b o i i z o m o s , p u e s , u n r a t o , d i j o 
R o u s s e a u , p e r o q u é n o m b r e t i e n e e s e p a -
b e l l ó n ? 

—La Ratonera, c o n t e s t ó M r . d e J u s -
s i e u a c o r d á n d o s e d e l n o m b r e i n v e n t a d o 
p o r M r . d e S a r t i n e s . 

— E s b a s t a n t e s i n g u l a r ! 
— Y a s a b é i s q u e e n e l c a m p o t o d o s s o n 

c a p r i c h o s . 
— A q u i é n p e r t e n e c e n e s t a s t i e r r a s y 

e s t o s b o s q u e s ? 
— E o i g n o r o . 
— S i n e m b a r g o , d e b e i s c o n o c e r a l p r o -

p i e t a r i o , s u p u e s t o q u e d i s p o n é i s e n s u c a s a , 
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o b s e r v ó R o u s s e a u m a n i f e s t a n d o a l g u n a 
s o s p e c h a . 

— N a d a d e e s o , ó m e j o r d i c h o , c o n o z -
c o e n e s t o s c o n t o r n o s á t o d o e l m u n d o : l o s 
g u a r d a - b o s q u e s , q u e m e v e n c o n t i n u a -
m e n t e r e c o r r i e n d o l o s c o t o s y q u e n o i g n o -
r a n , ó a l m e n o s c r e e n q u e a g r a d a n á s u s 
a m o s c u a n d o m e o f r e c e n u n a l i e b r e g u i s a -
d a ó u n s a l m o r e j o d e c h o c h a s , m e d e j a n 
h a c e r l o q u e s e m e a n t o j a . N o s é p o s i t i v a -
m e n t e s i e s t e p a b e l l ó n p e r t e n e c e á M m e . d e 
M i r e p o i x . ó á M m e . d e E g m o n t , ó « l o l r a s e -
ñ o r a c u a l q u i e r a , p o r q u e l o p r i n c i p a l , m i 
q u e r i d o f i l ó s o f o , y c r e o q u e p r o n t o p e n s a -
r e i s c o m o y o , e s q u e e n é l e n c o n t r a r e m o s 
p a n , f r u t a s y e m p a n a d a s . 

E l a c e n t o s e n c i l l o v n a t u r a l c o n q u e 
M r . d e J u s s i e u p r o n u n c i ó e s t a s ¡ p a l a b r a s , 
d i s i p ó l a s n u b e s q u e e m p e z a b a n á a m o n t o -
n a r s e e n l a f r e n t e d e R o u s s e a u . E l f i l ó s o f o 
s a c u d i ó e l p o l v o d e s u s z a p a t o s , s e f r o t ó l a s 
m a n o s c o n e l p a ñ u e l o , y M r . d e J u s s i e u 
e n t r ó s i n v a c i l a r e n e l m u s g o s o s e n d e r o q u e 
á l a s o m b r a d e l o s c a s t a ñ o s c o n d u c i a a l 
p i n t o r e s c o K i o s k o . 

S i g u i ó l e R o u s s e a u l e n t a m e n t e y s i n d e -
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j a r d e e x a m i n a r e l t e r r e n o q u e á s u s p i e s 
d e s c u b r í a , y p o r ú l t i m o , J i l b e r t o ( p i e h a -
b í a v u e l t o á o c u p a r s u p u e s t o , c e r r a b a 
l a m a r c h a s o ñ a n d o c o n A n d r e a y c o n l o s 
m e d i o s d e v e r l a c u a n d o f u e s e á v i v i r á 
T r i a n o n . 

CAPÍTULO IX. 
Vid r a t o n e r a de los fi lósofos. 

E n l a m e s e t a d e l a c o l i n a q u e n o s i n 
t r a b a j o l l e g a r o n á a l c a n z a r n u e s t r o s t r e s 
b o t á n i c o s , s e e l e v a b a u n p e q u e ñ o e d i f i c i o 
d e m a d e r a , c e r c a d o d e n u d o s a s c o l u m n a s , 
c u y a s p a r e d e s r e m a t a b a n e n p u n t a , v 
c u y a s v e n t a n a s a p a r e c í a n t a p i z a d a s d e 
e n r e d a d e r a s y d e c l e m a t i d a s , v e r d a d e r a s 
i m p o r t a c i o n e s d e l a a r q u i t e c t u r a i n g l e s a , 
ó m a s b i e n d e l o s j a r d i n e r o s i n g l e s e s , l o s 
c u a l e s p r e t e n d e n i m i t a r á l a n a t u r a l e z a , 
ó p o r m e j o r d e c i r , i n v e n t a n u n a n a t u r a -
leza á s u g u s t o , c i r c u n s t a n c i a ( p i e p r o p o r -
c i o n a c i e r t a o r í j i n a l i d a d á s u s c r e a c i o n e s 
m o v i l i a r í a s y á s u s c a p r i c h o s v e j e t a l e s . 

L o s i n g l e s e s h a n i n v e n t a d o i a s r o s a s 
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a z u l e s , y su m a y o r a m b i c i ó n lia consistido 
s i e m p r e en la m a s p r o n u n c i a d a antítesis 
de todas las ideas r e c i b i d a s . A l g ú n dia 
n o s presentarán a z u c e n a s n e g r a s . 

A q u e l pabellón , bas tante espac ioso 
para contener u n a m e s a y s e i s s i t ias , e s -
taba en losado de ladrillos c u a d r a d o s c u -
biertos de f in í s ima es tera . En cuanto á las 
p a r e d e s eran de m o s a i c o s de p iedras que 
b a b i a proporc ionado el r ibazo del p r ó x i -
m o rio y de c o n c h a s m a r i n a s , porque las 
p l a y a s de Boug iva l v de Port -Mar ly no 
o frec ían á la v i s t a del que v i s i t a b a sus 
be l lezas las c o n c h a s de S a i n t - J a c q u e s , ni 
las n a c a r a d a s (pie solo se encuentran en 
Harf l eur , en D i e p p e ó en los arrec i f e s de 
S a i n t e - A d r e s s e . 

El techo era de re l i eve . P i f ias , cepas 
do forma part icular (pie imi taban los mas 
r e p u g n a n t e s perf i les de v a r i o s f a u n o s ó 
de d i v e r s o s a n i m a l e s s i l v e s t r e s , aparecían 
c o m o s u s p e n d i d o s sobre las c a b e z a s de los 
(pie entraban en a q u e l rec into: veíanse 
a d e m a s , al t ravés do los v idr io s de colo-
res , y a se mirase por uno de color d e vio-
leta , ó e n c a r n a d o , ó azu l , á un lado la 
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l l anura y ol b o s q u e de Ves inet e n v u e l t o s 
e n t r e t e m p e s t u o s a s n u b e s , al otro r e s p l a n -
d e c i e n t e s con el a l i ento abrasador de l sol 
do agos to , y en dist inta d i recc ión Trios y 
m u s t i o s , corno si se ha l la sen bajo la t e r -
r ible in f luenc ia de una he lada del m e s de 
d e d i c i e m b r e . Solo so trataba de elej ir el 
v idr io c o n v e n i e n t e , e s d e c i r , d e c o n t e n -
tar el d e s e o y de e x a m i n a r el horizonte . 

A q u e l e s p e c t á c u l o e n t r e t u v o m u c h í s i -
m o á J i lberto , (pie o b s e r v ó por todas p a r -
tes el r ico p a n o r a m a que se d e s c u b r e 
d e s d e la c u m b r e de la co l ina de L u c í e n -
nes , en c u y o centro s e r p e n t e a el S e n a . 

Otro e s p e c t á c u l o 110 m e n o s i n t e r e s a n -
te, al m e n o s asi lo j u z g a b a M r . d e J u s s i e u , 
era el prec ioso a l m u e r z o q u e p r e s e n t a b a 
la m e s a de m a d e r a , i m i t a n d o la p i e d r a , 
q u e s o ve ía co locada en m e d i o del pabe l lón . 

C r e m a e s q u i s i t a de M a r l y , sazonados 
a lbar icoques , c i r u e l a s de L u c c i e n n e s , s a l -
c h i c h a s ap las tadas y e m p a n a d a s de N a n -
terre, h u m e a n t e s en f u e n t e s de p o r c e l a -
na, s in q u e h u b i e s e n s ido s e r v i d a s por 
criado a l g u n o ; s a b r o s í s i m a s fresas c o l o -
cadas e n un e l egante canast i l lo adornado 
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con hojas do parra , m a n t e c a b l a n c a como 
la n i e v e , f re sca y apet i tosa , pan moreno 
del q u e c o m e el a ldeano , y dorado y t ier-
no c o m o el q u e sat i s face el s ibarít ico 
g u s t o del habitante de la c i u d a d . . . . Hé 
a q u i los preparat ivos q u e hic ieron lanzar 
u n grito de a d m i r a c i ó n á l l o u s s e a u , filó-
sofo c o m o el que m a s , pero gas trónomo 
franco , porque tenia el apetito tan v ivo 
c o m o m o d e s t a s las inc l inac iones . 

— Q u é locura! dijo á Mr. de Juss ieu: 
el pan "y las frutas p a s e , p u e s es cuanto 
n e c e s i t a m o s ; y aun si m e apura i s m u c h o , 
d e b í a m o s á fuer de v e r d a d e r o s botánicos 
y l abor iosos e sp loradores c o m e r el pan v 
l a s c i r u e l a s , sin dejar de e scarbar en el 
b o s q u e y de poner á contr ibuc ión los r i -
b a z o s . Os acorda i s , Ji lberto, de mi a l -
m u e r z o de P l e s s i s - P i q u e t , q u e también 
fue el vues tro? 

— O h ! Si por c ierto: r e c u e r d o aquel 
pan y aque l las c e r e z a s q u e tanto m e gus-
taron . 

— A s í a l m u e r z a n los v e r d a d e r o s aman-
tes de la natura leza . 

— Q u e r i d o m a e s t r o , r e p u s o Mr. de 
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J u s s i e u , s i t r a í a i s d e c e n s u r a r m i p r o d i -
g a l i d a d , h a c é i s m a l , p u e s o s l e e s e n v e r -
d a d u n o b s e q u i o t a n m o d e s t o . . . . 

— C ó m o a s í , s e ñ o r L ó c u l o ! e s c l a m ó 
e l f i l ó s o f o . D e s p r e c i á i s v u e s t r a m e s a ? 

— L a m i a ! n o p o r c i e r l o , r e s p o n d i ó 
J u s s i e u . 

— P u e s e n t o n c e s d ó n d e e s t a m o s ? a ñ a -
d i ó R o u s s e a u c o n u n a s o n r i s a q u e á l a v e z 
e s p r e s a b a e m p a c h o y b u e n h u m o r . E n a l -
g u n a m o r a d a d e e n c a n t a d o r e s ? 

— O d o h e c h i c e r a s , m u r m u r ó M r . d e 
J u s s i e u l e v a n t á n d o s e y d i r i j í e n d o u n a m i -
r a d a h a c i a l a p u e r t a d e l p a b e l l ó n . 

— H e c h i c e r a s ! g r i t ó R o u s s e a u c o n j o -
v i a l i d a d . O h ! D i o s l a s b e n d i g a , y a q u e s o n 
t a n h o s p i t a l a r i a s . P o r D i o s , q u e t e n g o m u -
c h o a p e t i t o : e a , J i l b e r t o , a l m o r c e m o s . 

D i c i e n d o y h a c i e n d o c o r l ó u n r e s p e -
t a b l e t r o z o d e p a n m o r e n o , y p a s ó e s t e y 
el c u c h i l l o á s u d i s c í p u l o . 

Y a l p a s o q u e h i n c a b a e l d i e n t e e n l a 
raiga c o m p a c t a , c s c o j i ó u n p a r d e c i r u e -
las d e l a s m a s m a d u r a s . 

J i l b e r t o v a c i l a b a a u n . 
— V a m o s ¿ q u é h a c é i s ? Ic d i j o R ó u s -
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s e a u : n u e s t r a s h e c h i c e r a s s e o f e n d e r í a n d e 
\ u e s t r a c o r t e d a d s i l a n o t a s e n , y ta l v e z 
c r e e r í a n q u e n o o s p a r e c e c o m p l e t o e l d e s -
a y u n o q u e o s p r e s e n t a n . 

— O q u e e s i n d i g n o d e v u e s t r o m é r i t o , 
c a b a l l e r o s , a r t i c u l ó u n a v o z a r j e n l i n a d e s -
d e l a e n t r a d a d e l p a b e l l ó n , e n l a q u e s e 
p r e s e n t a r o n d e l b r a z o d o s j ó v e n e s h e r -
m o s a s , h a c i e n d o r e p e l i d a s s e ñ a s ¿ M r . d e 
J u s s i e u p a r a q u e m o d e r a s e s u s i n c e s a n t e s 
s a l u d o s . 

l l o u s s e a u v o l v i ó l a c a b e z a s i n s o l t a r 
d e l a s m a n o s e l p e d a z o d e p a n y u n a 
d e l a s d o s c i r u e l a s q u e h a b i a c o g i d o ; v i ó 
a q u e l l a s d o s d i o s a s , ó a l m e n o s t a l e s l e s 
p a r e c i e r o n p o r s u j u v e n t u d y b e l l e z a , 
y s e q u e d ó e s t u p e f a c t o , a u n q u e t a m b i é n 
l a s s a l u d ó s o b r e c o j i d o . 

— i A h , s e ñ o r a c o n d e s a ! e s c l a m ó M r . d e 
J u s s i e u . ¡ V o s p o r a q u í ! ¡ Q u é s o r p r e s a t a n 
i n e s p e r a d a y a g r a d a b l e ! 

— B u e n o s d i a s , q u e r i d o b o t á n i c o , d i j o 
u n a d e l a s d a m a s c o n g r a c i a y f a m i l i a r i -
d a d v e r d a d e r a m e n t e r e a l e s . 

— P e r m i t i d q u e o s p r e s e n t e á M r . R o u s -
s e a u , c o n t e s t ó M r . d e J u s s i e u a p o d e r á n d o s e 
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la mano del filósofo quo todavía no hah ia 
soltado el pan m o r e n o . 

T a m b i é n Ji lberto bab ia visto y r e c o -
nocido á las tíos señoras: lo único que 
hacia era abrir los ojos d e s m e s u r a d a m e n -
te; e s taba pálido c o m o un muerto y e x a -
minaba la ventana tlol pabel lón con la idea 
de precipitarse por el la . 

— B u e n o s (lias, ¡oven filósofo, le dijo 
la otra d a m a acaric iándole la mejil la con 
sus rosados dedos . 

Rousseau lo notó y comprendió todo 
el misterio; pero falló poco para que le 

i sofocase la có lera . Su discípulo conoc ía á 
las dos d iosas y era conocido de e l las . 

En cuanto á Ji lberto, lambien e s t u v o 
á pique de c a e r privado de sentido. 

— ¿ N o habé i s conocido á la señora c o n -
desa? preguntó Mr. de Juss i eu á R o u s -
seau. 

— N o , contestó es te desconcertado , m e 
parece que es la e s la pr imera vez q u e . . . 

— E s la señora condesa D u b a r r y , aña -
dió J u s s i e u . 

El filósofo hizo un m o v i m i e n t o c o m o 
>¡ hub ie se pisado carbones encendidos ' 
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— ¡ L a señora c o n d e s a D u b a r r y ! e s -

c l a m ó . , 
— Y o m i s m a , caba l l ero , dijo la dama i 

con u n a grac ia inesp l i cab le ; y m e doy ol 
p a r a b i é n por h a b e r recibido en u n a p o -
ses ión m í a v v i s l o d e c e r c a , á uno de los 
m a s i lus tres pensadores de es ta é p o c a . 

— • L a señora condesa D u b a r r v ! rep i -
tió R o u s s e a u sin conocer q u e su p r o l o n -
g a d a admirac ión se convert ía y a en una 
o fensa g r a v e . . . ¡Ella! ¡Y sin d u d a este 
pabel lón e s s u y o ! ¡Y s m d u d a e s e l la la 
q u e m e da hoy de a lmorzar! 

Lo h a b é i s a d i v i n a d o , mi querido 
f i lósofo; es tas dos s eñoras , e s dec i r , la s e -
ñora condesa v su h e r m a n a , os obsequian , 
r ep l i có Mr. de Juss i eu que no las tema 
todas cons igo al o b s e r v a r aque l p r i n c i -
p io de t empes tad . f 

¡Su h e r m a n a que conoce a Jilberto! 
— C o n m u c h a in t imidad , cabal lero , 

contestó la señori ta Chon con aquel la a u -
d a c i a que ni re spe taba el mal h u m o r de 
los r e y e s ni los a r r a n q u e s de los íilosolos. 

Jilberto se puso á d e s c u b r i r por todas 
p a r l e s un agujero bastante g r a n d e para 
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o c u l t a r * ? e n t e r a m e n t e , p o r q u e l o s o j o s d e 
R o u s s e a u b r i l l a b a n d e r a b i a y d e d e s -
p e c h o . 

— ¡ C o n m u c h a i n t i m i d a d ! r e p i t i ó e s t e 
ú l t i m o . ¡ J i l b e r t o c o n o c í a á e s t a s e ñ o r i t a 
c o n m u c h a i n t i m i d a d v y o n a d a s a b i a ! 
¡ C o n q u e s e m e e s t a b a h a c i e n d o t r a i c i ó n 1 
¡ C o n q u e s e b u r l a b a n d e m í ! 

C h o n y s u h e r m a n a s e m i r a r o n s o n -
r i é n d o s e c o n m a l i c i a , y M r . d e J u s s i e u 
h i z o p e d a z o s u n a p i e z a d e c h i n a q u e v a l i a 
l o m e n o s c u a r e n t a l u i s e s . 

J i l b e r t o j u n t ó l a s m a n o s , y a p a r a s u -
p l i c a r á C h o n q u e c a l l a s e , y a p a r a p e d i r 
á R o u s s e a u q u e l e h a b l a s e c o n m a s b e -
n i g n i d a d . 

P e r o s u c e d i ó p r e c i s a m e n t e l o c o n t r a -
r i o , p u e s R o u s s e a u g u a r d ó s i l e n c i o y C h o n 
s o l t ó l a t a r a b i l l a . 

— S i p o r c i e r t o , d i j o ; J i l b e r t o y y o 
s o m o s c o n o c i d o s a n t i g u o s , p u e s h a s i d o 
h u é s p e d m i ó . ¿ N o e s v e r d a d , j o v e n ? ¿ N o 
r e c u e r d a s l o s d u l c e s d e L u c i e n n e s y l o s 
d e V e r s a l l o s ? 

E s t e g o l p e c o l m ó i a m e d i d a ; l o s d o s 
b r a z o s d e R o u s s e a u s e e s t e n d i e r o n c o m o 
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impulsados por un re sor te , ret irándose en 
s e g u i d a con v io l enc ia . 

— ¡ A h ! ¡Ah! e s c l a m ó m i r a n d o al joven 
de sos layo . ¿Conque lodo e so e s cierto, 
desgrac iado? 

— ¡ P o r Dios , Sr. Rousseau! m u r m u r o 
Ji lberto . 

— ¡ T o m a ! Cualquiera d i n a que lloras 
porque m i s m a n o s te ban acar ic iado , dijo 
Chon . V a m o s , y a m e f i g u r a b a y o que eras 
un ingrato. 

— ¡ S e ñ o r i t a ! . . . gritó Ji lberto con voz 
sup l i cante . 

— J o v e n , añadió la c o n d e s a Dubarry; 
v u e l v e á L u c i e n n e s en donde tendrás d u l -
c e s y te e s p e r a Zamora, p u e s serás bien 
rec ib ido a u n q u e sal iste de alli de un modo 
bas tante s ingu lar . 

— G r a c i a s , s eñora , contes to con s e -
q u e d a d Jilberto; cuando sa lgo d e algún 
sitio d o y á entender que no m e gus ta . 

— ¿ Y por q u é h a b é i s de rehusar los b e -
nef ic ios q u e se os o frecen? repl icó R o u s -
s e a u a m a r g a m e n t e : habé i s saboreado el 
p lacer de las r iquezas , m i quer ido J i lber-
to, y d e b é i s vo lver á e l las . 
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— P e r o c u a n d o o s j u r o . . . 
— V a m o s , v a m o s ; y o n o s o y a m i g o d e 

l o s q u e s e a r r i m a n a l s o l q u e m a s c a l i e n t a . 
— S e ñ o r R o u s s e a u , v e o q u e n o m e h a -

b é i s e n t e n d i d o . 
— S i t a l . 
— H e h u i d o d e L u c i e n n e s , e n d o n d e 

m e t e n í a n e n c e r r a d o . 
— ¡ F a l s e d a d ! V a c o n o z c o l a m a l i c i a d e 

l o s h o m b r e s . 
— P e r o s i o s h e p r e f e r i d o , s i o s h e 

a c e p t a d o p o r p r o t e c t o r y p o r m a e s t r o — 
— ¡ H i p o c r e s í a ! 
— S i n e m b a r g o , t e n e d p r e s e n t e q u e 

s i m e t e n t a s e l a c o d i c i a , a c e p t a r í a l o s o f r e -
c i m i e n t o s d e e s t a s s e ñ o r a s . 

— J i l b e r t o , s e m e p u e d e e n g a ñ a r u n a 
v e z , p e r o d o s . . . n u n c a , s o i s l i b r e y p o d é i s 
i r á d o n d e g u s t é i s . 

— ¡ A d ó n d e , g r a n D i o s ! e s c l a m ó J i l -
b e r t o a b i s m a d o e n s u d o l o r , p o r q u e v e í a 
p a r a s i e m p r e p e r d i d a s s u v e n t a n a v s u 
p r o x i m i d a d á A n d r e a , p o r q u e p a d e c í a 
h o r r i b l e m e n t e a l v e r q u e s e l e t e n í a p o r 
t r a i d o r y s e d e s c o n o c í a s u a b n e g a c i ó n v l a 
l a r g a l u c h a q u e s o s t e n í a c o n t r a l a p e r e z a 
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y los deseos de su e d a d , á los cuales 
h a b i a venc ido hasta allí con tanto d e -
n u e d o . 

— ¡ O h ! repuso Rousseau; por lo pron-
to os acoje esta señora , que os m u y a m a -
ble y bella. 

— ¡ D i o s mío! ¡Dios mío! gri taba J i l -
berto m e s á n d o s e los cabel los . 

— T r a n q u i l i z a o s , joven , le dijo Jussieu 
profundamente herido como hombre de 
m u n d o por ol ep igrama quo Rousseau a c a -
b a b a de lanzar contra l acondesa : s e o s cui-
dará b ien , y se tratará de indemnizaros lo 
q u e hoy perdéis . 

- Y a ío veis , añadióc l filósofo irónicamen-
te; Mr. do Juss i eu un sabio , un admirador 
d e la natura leza , uno de vuestros c ó m p l i -
c e s , prosiguió haciendo una horrible m u e -
ca para re írse , os promete bienandanza 
y fortuna: podé i s contar con ambas"cosas 
porque Mr. de Juss ieu e s hombre de g r a n -
de inf luencia . 

Y d ic i endo es tas pa labras no pudo 
contenerse por m a s t iempo: sa ludó a las 
d a m a s y á Mr. de J u s s i e u al esti lo de 
Orosma v sin mirar á Jilberto salió 
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t r á j i c a m e n t e d e l p a b e l l ó n . 
— J e s u s ! Q u é a n i m a l t a n f e o e s u n fi-

l ó s o f o ! d i j o C h o n c o n l a m a y o r t r a n q u i -
l i d a d o b s e r v a n d o a l j i n e b r i n o q u e b a j a -
b a ó m a s b i e n h u i a p o r e l s e n d e r o . 

— P e d i d lo q u e o s a c o m o d e , d i j o M r . d e 
J u s s i e u á J i l b e r t o , q u e p e r m a n e c í a a u n 
c o n e l r o s t r o e n t r e l a s m a n o s . 

— S í , s í , p e d i d , s e ñ o r J i l b e r t o , a ñ a d i ó 
l a c o n d e s a s o n r i e n d o c o n l a m a y o r a m a -
b i l i d a d a l d i s c í p u l o a b a n d o n a d o . 

I r g u í ó e s t e s u p á l i d a f r e n t e , s e p a r ó l o s 
c a b e l l o s ( p i e e l s u d o r y l a s l á g r i m a s h a -
b í a n p e g a d o á s u c a r a , y r e s p o n d i ó a l g o 
m a s s o s e g a d o : 

— Y a q u e s e m e o f r e c e u n d e s t i n o , 
d e s e o e n t r a r e n T r i a n o n d e a y u d a n t e j a r -
d i n e r o . 

C h o n y l a c o n d e s a s o m i r a r o n y l a 
p r i m e r a p o s ó s u p e q u e ñ í s i m o p i e s o b r e e l 
d e s u h e r m a n a , h a c i é n d o l a a l m i s m o t i e m -
p o u n g u i ñ o : l a c o n d e s a i n d i c ó c o n u n m o -
v i m i e n t o d e c a b e z a q u e c o m p r e n d í a p e r -
f e c t a m e n t e l o q u e a q u e l l a s s e ñ a s d a b a n 
¿ e n t e n d e r : 

— P u e d e h a c e r s e e s o , M r . d e J u s s i e u ? 
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p r e g u n t ó á es te : y a v e i s q u e d e s e o dar g u s -
to á es te j o v e n . 

— E s c o s a h e c h a , s eñora , p u e s m e 
has ta conocer v u e s t r a v o l u n t a d , contestó 
e l in terpe lado . 

J i lberto se inc l inó r e s p e t u o s a m e n t e y 
p u s o la m a n o en su p e c h o para contener 
los lat idos de su corazon q u e no podía c o n -
tenerse de a l egr ía d e s p u e s de h a b e r s e v i s -
to s u m i d o e n l a m a y o r tr i s teza . 

DEL TOMO Yk 


















